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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 
E L M O M E N T O I N T E R N A C I O N A L 

per iód ico t a n sensato como e l « T i m e s » , de Londres , acaba de publ icar un 
artículo de fondo ju s t i f i c a t i vo de l a p o s i c i ó n de A l e m a n i a y c r í t i c a de la L i g a 
¿e las Naciones. 

por su ac tua l idad y resonancia, v a l e l a pena de reproduc i r l e Dice a s i : N o 
^ puede hacer n i n g u n a ob j ec ión c o n t r * e l t e x t o de l a r e s o l u c i ó n de Ginebra, 
gjn embargo, l a acogida que se le ha reservado en A l e m a n i a susci ta serias 
judas en cuanto ~ l a c u e s t i ó n de saber s i es rea l izar u n progreso inmedia to . L a 
¿eclaración de que A l e m a n i a ha descuidado l a o b l i g a c i ó n de respetar los T r a ­
a o s es i r r e f u t a b l e ; pero no dicen t o d a l a verdad y , na tu ra lmente , A leman ia 
la considera como parc ia l , a r b i t r a r i a y una prueba de que la Sociedad de N a ­
ciones c o n t i n ú a siendo un i n s t rumen to s e r v i l en manos de las potencias v i c t o -
liosas. Es l amentab le que e l Consejo no haya ten ido en c o n s i d e r a c i ó n las c i r -
ponstancias especiales en que A l e m a n i a a d q u i r i ó sus compromisos . E l renombre 
de I» Sociedad de Naciones como i n s t i t u c i ó n i m p a r c i a l hubiera ganado mucho 
B{ ana sola voz se hubiera elevado pa ra recordar que A l e m a n i a firmó el T r a -
tado bajo l a amenaza d i rec ta de las bayonetas . 

Y en apoyo de estas af irmaciones, recuerda que los delegados alemanes 
amaron en Versalles cuando Foch r e c i b i ó l a orden de preparar , en t res d í a s , 

/ ¡a invasión de A l e m a n i a . E n 1871, a ñ a d e , Th i e r s pudo d i scu t i r con Bismarck. ' 
¡3 movimien to nacionalsocia l is ta es, en e l fondo, una r e a c c i ó n cont ra Versa­
lles, M i e n t r a s no se tome, concluye, en c o n s i d e r a c i ó n e?te hecho fundamenta l . 
no habrá paz en Europa . 1 como si los acontecimientos empezaran a darle la 
razón, F r a n c i a se dispone a firmar su Convenio o Pac to con los Soviets, v é s ­
to», en su ó r g a n o oficioso « P r a v d a » , hacen u n l l a m a m i e n t o a l paCs con t r a A l e ­
mania. M i e n t r a s , e n lo que f u é h a r e m de los sul tanes de E s t a m b u l se ha Inau­
gurado el X I I Congreso de l a A l i a n z a Femen ina In t e rnac iona l , que h a b r á de 
examinar por sus doscientos c incuenta delegadas de t r e i n t a y cinco p a í s e s l a 
necesidad de af ianzar po r todos los medios l a paz en e l mundo . Probablemen 
te, un Congreso m á s y una esperanza menos. 

L A V E H D A D D E L O S N U M E R O S 

E l t e m a presupuestar io , s iempre in te resan te , no s ó l o porque refleja e l es­
tado del p a í s , sino l a mejor o peor a d m i n i s t r a c i ó n del p a t r i m o n i o nacional , t i e ­
ne en esta o c a s i ó n u n nuevo incen t ivo , po r cuan to que se ha dado en p r o r r o ­
gar t r i m e s t r a l m e n t e e l presupuesto a n t e r i o r , y a l a hora de ahora no ha habi ­
do un m i n i s t r o de Hacienda capaz de l l eva r a l a p r á c t i c a u n presupuesto ver ­
dad y a t ono con las posibilidades del p a í s . 

Del b o l e t í n t r i m e s t r a l que publ ica l a ac red i tada en t idad de c r é d i t o Banco 
Mercan t i l , t omamos estos datos, que e l l ec to r e s t i m a r á , a buen seguro, en t o ­
do su j u s t o va lor . L a s c i f ras e s t á n sacadas de l a « G a c e t a » y dicen nada m á s 
que lo s igu ien te : E l presupuesto de 1930 c e r r ó con u n s u p e r á v i t de pesetas 
60.414.558,86 y en 1931 asciende e l dé f i c i t a 191.749.362,39. E n 1932 c ie r ra coa 
un s u p e r á v i t de 109.226.487,78 pesetas; pero como se e m i t i ó deuda por va lo r 

%de 522.704.875,27, r e s u l t ó u n déf ic i t de 418.478.437,49 pesetas. E n 1933 c e r r ó con 
vnn déficit de 139.965.920,72 pesetas y se e m i t i ó deuda por va lo r de 619.286.312,03 

pesetas; resul ta , por t a n t o , u n déf ic i t de 759.252.232,74, y en 1934 el déf ic i t se 
contrae a. pesetas 594.096.695,79. De donde r e su l t a que, sumadas todas las par­
tidas, e l déf ic i t se eleva a 1.958.575.728,42 pesetas. 

V é a s e c ó m o , de l examen sereno de estos datos, que hay que af iadlr a otros 
iBDC.hos de índole diversa, es indispensable I r a la formae ión de un Gobierno 
fuerte y caparttf-do que, recogiendo el sentir nacional expresado en el actual 
Partíijcento, d é al p a í s una p o l í t i c a estable, capaz de resolver l a agobladora 
ftttuAcMn de los con t r ibuyen tes y l a a t o n í a I n d u s t r i a l y comerc ia l que sostie­
ne el paro obrero. 

L O S M A L O S E S P A Ñ O L E S 

Hacía t i empo que no daban fe de v i da los ma los pa t r io tas , que huyendo 
de la Justicia y refugiados en e l E x t r a n j e r o v e n í a n d e d i c á n d o s e a hab la r m a l 
de España. Sin duda e l si lencio no es v i r t u d que les ag rada y , aprovechando 
la Conferencia europea—a cualquier cosa l l a m a n chocolate las patronas—, en 
la que se ha t r a t a d o de las v í c t i m a s d e l fascismo, y especialmente del fascis­
mo español, han vue l to los in temperan tes a v o m i t a r imper t inencias , de las que 
se ha hecho eco e l ó r g a n o de los soc ia l i s tas franceses « L e P o p u l a l r e » . 

De ellas tratan a lgunos p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s a l r e s e ñ a r el acto celebrado 
*"n Francia y destacan l a i n t e r v e n c i ó n de dos d iputados socialistas e s p a ñ o l e s : l a 
hispanoalemanajudaica M a r g a r i t a Ne».ken y su c o m p a ñ e r o A l v a r e z del V a y o . 
Y como es l óg ico y jus to , c l a m a n c o n t r a esta c a m p a ñ a de d i f a m a c i ó n , p ldien 
do una ley que r egu le l a p é r d i d a de l a nac iona l idad . 

Nada m á s puesto en r a s ó n , y a que qu ien no a m a a su p a t r i a y l a respeta 
y defiende es incapaz de otros sen t imien tos l impios . P o r encima de todos los 
sectarismos y sobre todas las apetencias personales h a y una zona n e u t r a l an-
t*" la que todas las cabezas deben i n c l i n a r s e y todos los corazones rendirse; y 
esa zona es l a P a t r i a . Quien no l a ame es Ind igno de pertenecer a e l l a ; y si a 
cualquier c iudadano que desea cambia r de nac ional idad le exige e l p a í s que e l i ­
ge la concurrencia de de terminados r equ i s i to s en cuan to a solvencia y m o r a ­
lidad y , sobre todo, en pun to a hechos probados que demuestren los afectos 
hacia el p a í s en que ha de na tu ra l i za r se , con m a y o r fundamento debe e x i g i r 

esa constancia de afectos y respetos a quienes han nacido en é l o por gra­
ciosa conces ión t i enen o to rgada l a nac iona l idad . Y en este pun to , y como r é -
P^ca, s i que encuadra bien e l ¡ V i v a E s p a ñ a ! 

y r e v e r e n d í s i m o P r e l a d o , q u i e n o c u ­
p a r a t a m b i é n l a s ag rada c á t e d r a e n 
este d í a t a n so lemne . HaV>rá l a t r a d i ­
c i o n a l o f r e n d a a l O f e r t o r i o . 

A I R E D E L A C A L L E 

L A 

£ 1 p o p u l a r d i r e c t o r de l a C o r a l de S a n t a n d e r , d o n R a m ó n S á e z 
A d a n a . ( D i b u j o de R u i z . ) 

de 

c a r n e t m u n d a n o 
N O T A S V A R I A S 

Se encuentra en Santander l a s e ñ o r i ­
t a A n i t a A l v e a r Basago i t i . . 

— E n su finca de O n t o r i a el ingeniero 
de Caminos, Canales y Puer tos don C i -
pria/ .o A l v a r e z Ruiz . 

— D e s p u é s de pasar una t emporada en 
Comil las ha regresado a M a d r i d el con­
de de R u i s e ñ a d a . 

— L e h a sido p rac t i cada una delicada 
o p e r a c i ó n a don T o m á s Palacio O r t i z . 

— H a salido pa ra Chi le el abogado 
don J o s é Ba lboa Cobo. 

S A L A D E F I E S T A S del Gran Cafe 
Bcu leva rd . H o y t é - b a i l e a las seis y 
media. 

HOY EN I A CATEDRAL 

B E N D I C I O N P A P A L 

A las nueve y m e d i a s e r á l a m i s a 
c o n v e n t u a l s o l e m n í s i m a , que c e l e b r a -
ra de p o n t i f i c a l n u e s t r o e x c e l e n t í s i m o 

A l final de l a m i s a , n u e s t r o exce len^ 
t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o P r e l a d o d a r á 
l a b e n d i c i ó n p a p a l , p r ó x i m a m e n t e a l ­
r e d e d o r de las once . 

A y e r ha celebrado l a ve terana y ar is­
t o c r á t i c a Sociedad Ci rcu lo de Recreo su 
J u n t a genera l r eg lamenta r ia , habiendo 

quedado cons t i tu ida l a J u n t a d i r ec t iva 
para el a ñ o en curso de l a s iguiente 
manera : presidente, e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
don Gabr ie l M a r í a de Pombo I b a r r a ; 
vicepresidente, don Jul io Y l l e r a Serra­
no; tesorero, don J o s é R iba l aygua ; con­
tador, don Severiano G ó m e z Maza r ra sa ; 
secretario, den J o s é L u i s de l a Pedroaa; 
b ibl io tecar io , dc*i J o s é L u i s Cobo, y v o ­
cales, don Juan S o m a r r i b a y don San­
t iago A l d a m a A r e n a l . 

—Se encuentran en Santander los ba­
rones de Les t range y su h i j a . 

P A L M I R A B U E N D I A 
Ofrece a su d i s t i ngu ida cl ientela los 

ú l t i m o s modelos y novedades de l a t e m ­
porada. Rubio, 4 ; t e l é f o n o 1390. 

Para muebles, v i s i te almacenes 
K I B A L A Y G T J A 
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teatros y cinematógrafos 
G R A N C I N E S I A . — " S a t a n á s " . I es o f i c i a n t e (}e P n t a n á s . B i e n g r a -

r r o r í f i c o i n s p i r a d o en l a o b r a de 
E g r i a r Poe . " E l g a t o n e g r o " , de l a 
que n o t i e n e m á s r e l a c i ó n - q u é l a s 
e p i s ó d i c a s a p a r i c i o n e s d e l f e l i n o 
n e g r o . 

E n l a t r a m a se h a e n v u e l t o a 
dos r e c i é n c a s a d o s , q u e , en v i a j e 
p o r E u r o p a c e n t r a l p o r u n a c c i d e n ­
te a u t o m o v i l i s t a , v a n a pa a r a l a 
m a n s i ó n de u n h o m b r e de c i e n c i a 
m a l v a d o y se v e n e n v u e l t o s e n l a 
t r a m a s i n i e s t r a de l a l u c h a e n t r e 
é s t e y o t r o a q u i e n h a r o b a d o l a 
m u j e r y l a n i j a . 

L a d o s i s m i s t e r i o s a se h a s a l p i ­
m e n t a d o c o n l o s r i t o ? de l a r e l i g i ó n 
de l m a l de l a que e l p r o t a g o n i s ' a 

t i e n e y l i e n ' , c o m o m é r i t o r e l e v a n ­
t e l a e s t u p e n d a f o f o p r r a f í a , l o s m a g -
n í f i r o s i n l o r i o r e ? y l a ex o l e n t e i ñ -
t c r p r e l a r i ó n . 

M A R I A L I S A R D A 0 O U S E V M . 
" L a I s i a del t e s o r o " . 

F i l m de la M e t r o , i n t e r p r e t a d o p o r 

T o d o s los a ñ o s , p o r esta é p o c a , so ­
p l a l a g a l e r n a , l a f u r i o s a v i r a z ó n de l 
Noroes te , que c a m b i a de p r o n t o l a 
s e r e n i d a d de u n d í a a z u l de p r i m a v e ­
r a e n e l m á s f u r i o s o y m á s t e r r i b l e ds 
los m a r e s de i n v i e r n o . Este a ñ o v i n o 
l a g a l e r n a t a m b i é n . E n l a s e m a n a 
eme aye r h a t e r m i n a d o s o p l ó e l v i e n t o 
e n n u e s t r a cos ta c o n u n í m p e t u de 
h u r a c á n . L a s Q u e b r a n t a s e c h a b a n es­
p u m a , y e r a u n c u a d r o de u n a g r a n ­
deza i n c o m p a r a b l e ve r e n t r a r p o r l a 
b a r r a los barcos , que l l e g a b a n t r a b a ­
j o s a m e n t e a l p u e r t o , y s a l t a n d o ^ o b r e 
m o n t e s d t e s p u m a y olas de u n ve rde 
l í v i d o . 

A h o r a las ga le rnas , a u n q u e t a n f u ­
r iosas c o m o las de a n t a ñ o , c ausan 
pocas v í c t i m a s . A n t e s c o n s t i t u í a n v e r ­
daderas c a t á s t r o f e s , que e n l u t a b a n los 
pueblos de l a cos ta y d e j a b a n u n r e ­
cue rdo t e r r i b l e , conse rvado d u r a n t e 
m u c h a s gens rac iones . Y es que a h o r a 
todos los barcos que sa len a l a pesca 
son m o t o r a s o l a n c h a s de v a p o r . Y l a 
T a l e r n a . p o r r á o l d a que sea. les d a 
t i e m p o de g a n a r e l p u e r t o de a b r i g o 
m á s ce rcano . A n t e s , c o n las l a n c h a s a 
r e m o y a ve la , l a c a t á s t r o f e e r a i n e v i ­
t a b l e c u a n d o l a v i r a z ó n les s o r p r e n ­
d í a a u n a d i s t a n c i a de a l g u n a s m i l l a s . 
Se h u n d í a n p o r docenas, y e n e l l i t o ­
r a l e l n ú m e r o de v i c t i m a s se c o n t a b a 
ñ o r c i en tos . L a l i t e r a t u r a de l a é n o c a 
se a n o d e r ó de este t e m a y se I n s p i r ó 
en é l p a r a c o m c o n e r p á e i n a s I n m o r ­
ta les . A s i . ñ o r e j e m n l o . «El fin de u n a 
raza> y e l c a p í t u l o de m á s h o n d a 
e m o c i ó n de «Sot i l eza ;» t i e n e n p o r f o n ­
do l a g a l e r n a s a n t a n d e r l n a . P o r n o 
ser m e n o s , d o n M a r c e l i n o M e n é n d e z y 
Pe l ayo e s c r i b i ó l a e l e g í a i n m o r t a l «A 
l a g a l e r n a d e l S á b a d o S a n t o » , u n a de 
l a s j o y a s de l a p o e s í a c a s t e l l a n a . L a 
e soan tosa desgrac ia o c u r r i ó e l a ñ o 
1878, y e r e l l a m u r i e r o n e n l a cas ta 
c a n t á b r i c a m á s de 400 pescadores , e n ­
t r e los que se c o n t a b a n 57 de S a n ­
t a n d e r . E m n i e z a l a e l e g í a c o n los v e r ­
sos c é l e b r e s eme h a n I n m o r t a l i z a d o 
todas las a n t o l o g í a s : 

— « P u s o D i o s e n m i s c á n t a b r a s m o n ­
t a ñ a s , — a u r a s de l i b e r t a d , tocas de 
n i eve .— y l a v e n a d e l h i e r r o e n sus 
e n t r a ñ a s . . . » 

Y e l d r a m a se descr ibe e n versos de 
u n a g r a n d e z a que s ó l o l e es d a b l e a l ­
c a n z a r a l gen io . A s i , ñ o r e j e m p l o : 

— « ¡ S a l v a d o s , s í ! Desde e l sa lobre 
r i sco—de S a n P e d r o de l M a r . u n 
sacerdote—les d i ó l a b e n d i c i ó n . N a d a 
m á s g r ande .—Ojos h u m a n o s c o n t e m ­
p l a r p u d i e r o n , — c u a l l o que v i ó l a m o ­
r i b u n d a g e n t e — a l descender e l celes­
t i a l r o c í o — d e l d i v i n o p e r d ó n sobre su 
f r e n t e : — a b r i r s e e l c i e lo ; serenarse e l 
m u n d o ; — e n t r e D i o s y l a m a r , l a c r u z 
a l z a d a ; — y descender . c o n p a l m a s y 
c o r o n a s — l a s o m b r a de sus m á r t i r e s 
g u e r r e r o s . — ¡ M u e r t e f e l i z e n t r e l a paz 
del c i e l o — y e l beso de los m a r e s ! 
C u a n d o v e n g a n — a a c a r i c i a r l a c o n o ­
c i d a p l aya .—de b a r c a y pescador t r a e ­
r á n los res tos—en e l c e n d a l de su 
t e j i d a e s p u m a ! » ' 

E n e l ep i sod io de « S o t i l e z a » se i n s ­
p i r ó t a m b i é n e l n o t a b l e a r t i s t a s e ñ o r 
C a m u s p a r a p i n t a r u n n o t a b l e c u a d r e 
que, c o n e l t i t u l o de « ¡ J e s ú s y a d e n ­
t r o ! » , r e p r e s e n t a a l a l a n c h a d e l « t í o 
R e ñ a l e s » a l c r u z a r l a b a r r a , l l e v a n d o 
su t i m ó n A n d r é s . 

H o y , c o m o dechnos , l a s ga l e rnas 
causan pocas v í c t i m a s g r ac i a s a l p r o ­
greso de l a m e c á n i c a n a v a l . P e r o c o n ­

s e r v a n t o d a su g r a n d e z a . V i e n d o m u ­
g i r d í a s pasados a l v i e n t o e n L a s Q u e ­
b r a n t a s , r e c o r d á b a m o s los versos de 
d o n M a r c e l i n o , l a p r o s a de Pe reda , los 
c u a d r o s de nues t ro s p i n t o r e s y los r e ­
l a t o s da n u e s t r o s pad res , y s e n t i m o s 
u n a e m o c i ó n g e m e l a de l a que deb ie ­
r o n s e n t i r los que hace c i n c u e n t a y 
s ie te a ñ o s , e n los m i s m o s pa ra j e s , 
e r a n ac to res o t es t igos de l d r a m a t e ­
r r i b l e . . . 

P I C K 

J o s é d e l 
G A R G A N T A , N A R i Z Y OI I JUS 

De la Beneficencia mun ic ipa l , 
por opos i c ión . 

P A Z , 4 , T E R C E R O 
T e l é f o n o 32-9» . 

De once a una y de tres a c inco. 

g u n o s de e l l o s v i v o s i o á ' fa , h a n 
c o n t r i b u i d o c o n s u p r e s t a c i ó n PÍX> 

L i o n e l B a n - y m o r e . J a c k i e C o o p e r , s o n a l a! m a y o r e s p l e n d o r de l a c i n -
L e w i a Slonfe y W a l l a c e B e e r y es u n a t a . e n la o u ^ se m u e v e n !as m a s a s 
n a r r a c i ó n de a v e n t a r a s b a s a d a e n 
la n o v e l a de l m i s m o t i t u l o , de S te r -
v e n s o n . 

T i e n e t o d a v í a l a i n g e n u i d a d de l a 
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l a u r e a d a C o r a l de Santanf ler , c o n s n h u e v a s e c c i ó n orquestal , que tuvo rec ientemente u n a b r i l l a n t e a c ­
t u a c i ó n e n e l M a r í a L i s a r d a Co l i s evm con motivo del -concierto sacro . («Foto:> Hojas . ) . 

n o v e l a y t o d o s l o s a f a n e s y a v e n t u ­
r a s de! p e q u e ñ o p r o t a c r o n i s t a , des­
t a c a n d o l a s e scenas d e l a!>ordaje y 
e n c a l l a m i e n f o d e l v i e j o b e r g a n t í n . 
O t r a s , en c a m b i o , d e j a n v e r m á s de 
lo c o n v e n i e n t e a l a b u e n a t é c n i c a 
c i n e m a f o g i á f i c a l a t r a m o y a de s u 
e s c e n a r i o t e a t r a l . P e r o s; fvado este 
l u n a r e l 3 I m , d e l i c i a de n'. os y r c -
i u e i d o a m a b l e p a r a l o s g r a n d e s , es 
i n t o r e s a i f t e y o f r e c e e l m é r i t o de 
u n a m a g n í f i c a i n t e r p r e t a i i ó n de 

i v o n e l B a r r y m o r e en s u r o l de v i e -
;o_ c a p i t á n b o r r a c h o y «rn- ' .n. la de 
W a l i a r e B e e r en e l m y o de t r a i d o r , 
v la de l n e q n e ñ o p r o t a g o n i s t a . 

T E A T R O P E R E D A . — " V i v a 
V i l l a " . 

F i l m de l a M e t r o , i n t e r p r e t a d o p o r 
W a l l e c e B e e r v , F a v W r a y , L e o Ca­
b i l l o . K a t h e r l n e D e M i l l é y ?!ua?t 
F.v-vin es u n a n a r r a c i ó n exce ler . e 
de l a s a v e n t u r a s de l fa?. 130 a v e n ­
t u r e r o m e j i c a n o P a n c h o V i l l a . 

C o m o f r e c i c n t e m e n t e o c u r r e en 
•as p r o d u c c i o n e s h i s t ó r i c a s r e a l i ­

zadas p o r l o s a m e r i c a n o s en l u g a r 
de a d a p t a r s e e l p e r s o n a j e c e n t r a l a 
l a h i s t o r i a , se a d a p t a é s t a a a q u e l l a 
c o n m e n g u a de la v e r d a d . Y a s i ti 1 
s u c e d i d o en es te f i l m que d e s f i g u r a 
el v e r d a d e r o c a r á c t e r de P a n c h o "Vi­
l l a . H e c h a e s t a s a l v e d a d , d i g a m o s 
Que e l film r e a l i z a d o e n l o s p r o ­
p i o s l u g a r e s , d o n d e las l u c h a s d e l 
a v e n t u r e r o t u v i e r o n h r , e s t á es­
p l é n d i d a m e n t e r e a l i z a d o m e z c l á n d o ­
se l a a n é c d o t a c ó m i c a co.11 l a e m o ­
c i o n a n t e . L o s f a m o s o s " d o r a d o s " 
.que c a p i t a n e a b a P a n c h o V i l l a , a l -

p e r f e c t a m e n í e . 
C o m o r e m a t e e l f i l m i n t e r e s a n t e v 

e m o t i v o o f r e c e u n a b u e n a f o -
l o c r ^ a f í a y u n a m e r i t í s i n u i i n t e r p r e -
n r o t a c i ó n de l o s p r i m e r o s p l a n o s . 
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EL ACTO DEL PARTIDO NACIONAL 

REPUBLICANO 

S E C O L O C A R A N A L T A V O C E S 

E N L A F A C H A D A E X T E R I O R 

D E L P E R E D A 

« D e s d e a y e r son n u e s l r o s h u é s p e ­
des el i l u s t r e c a t e d r á t i c o de l a U n i ­
v e r s i d a d C e n t r a l d o n Fe l i pe S á n c h e z 
R o m á n , e l ex m i n i s t r o de A g r i c u l t u ­
r a d o n R a m ó n Feced y o t r a s d i s t i n ­
g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s que se h a n des­
t acado de M a d r i d con e l e x c l u s i v o ob­
j e t o de a s i s t i r a l a c to de a f i r m a c i ó n 
r e p u b l i c a n a de i z q u i e r d a que a las 
once de l a m a ñ a n a de h o y t e n d r á l u ­
g a r en e l T e a t r o Pereda . 

T a m b i é n se e n c u e n t r a n en S a n t a n ­
der l o s componen te s de l C o m i t é Cen­
t r a l de l P a r t i d o N a c i o n a l y e l vice»-
sec re t a r io , d o n V a l e r o M u ñ o z A y a r -
za , y n u m e r o s a s represen tac iones de 
d i f e ren te s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . 

E l ac to , que i n d i s c u t i b l e m e n t e v ie ­
ne a b s o r b i e n d o l a n o t a de a c t u a l i d a d 
p o l í t i c a en t o d a E s p a ñ a , c o m e n z a r á a 
l a h o r a en p u n t o , p o r i n t e r v e n i r t res 
o r a d o r e s : los s e ñ o r e s R u i z de V i l l a , 
Feced y S á n c h e z R o m á n . 

L a s p u e r t a s de l T e a t r o se a b r i r á n 
u n a h o r a antes , y se r e c o m i e n d a y 
r u e g a c o n e l m a y o r e n c a r e c i m i e n t o a 
l a s pe r sonas que h a y a de a s i s t i r acu­
d a n c o n l a m a y o r a n t i c i p a c i ó n que 
les sea pos ib l e , p a r a e v i t a r a g l o m e r a ­
ciones y m o l e s t i a s y f a c i l i t a r l a l a b o r 
de l C o m i t é o r g a n i z a d o r , que v iene 
t r a b a j a n d o s in descanso p o r p r o p o r ­
c i o n a r l a s m a y o r e s c o m o d i d a d e s y sa­
t i s f ace r l a a n s i e d a d de c u a n t o s de 
sean escuchar a l i l u s t r e h o m b r e p ú ­
b l i c o . 

P o r e l lo y en t e los m i l l a r e s de pe­
t i c iones de l o c a l i d a d e s que t u v i e r o n 
que d e j a r de sa t end idas y no p u d i e n -
d o pensa r , p o r razones de o r g a n i z a ­
c i ó n , en h a b i l i t a r o t r o t e a t r o m á s , que 
t a m b i é n se h u b i e r a v i s t o c o l m a d o , 
a c o r d a r o n l a c o l o c a c i ó n de a l t avoces 
e n l a f a c h a d a e x t e r i o r del T e a t r o Pe­
r e d a , c o n l o c u a l el p ú b l i c o que a l l í 
se es tac ione p o d r á e scuchar í n t e g r o s 
los d i scu r sos que en el i n t e r i o r se 
p r o n u n c i e n . 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a nos ha­
ce e l r u e g o de que h a g a m o s l l e g a r a 
c o n o c i m i e n t o de c u a n t a s personas t ie ­
nen e n c a r g a d a s t a r j e t a s p a r a el ban ­
quete a c u d a n a r ecoger l a s esta ma­
ñ a n a a p r i m e r a h o r a en l a secreta­
r í a g e n e r a l del p a r t i d o , cal le de Al ­
fonso VITT, 2, p r i m e r o . 

T a m b i é n a d v i e r t e n a los c o m i s i o n a ­
dos y a f i l i a d o s de la p r o v i n c i a l a ne­
ces idad de que t a n p r o n t o l l eguen 
pasen p o r d i c h a s e c r e t a r í a a recoger 
sus l o c a l i d a d e s y t a r j e t a s Ce i d e n t i 
d a d y a r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s , a d v i r ­
t i é n d o l e s que esta i n d i c a c i ó n deben 
c u m p l i r l a i n e x o r a M e m e n l e . » 

Pompas F ú n e b r e s C E F E R I N O SAJs M A R T I N . — A l a m e d a P r i m e r a , 22. T e l é . 20(J4 

E L S E Ñ O R 

D. EMILIO HERRERA DIAZ 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

A LOS 51 A ñ O S DE EDAD 
DESPUES DE RECIBIR LBS SANfOS SACRSMENTSS Y LA BE -.DIOION APOSTGLICírt 

R . L P . 
tíu desconsolada esposa d o ñ a Dolores Alonso G u t i é r r e z - C a l d e r ó n ; h i ­

jos M a r í a l>oiores, M a r í a del Carmen , E m i l i o , L u i s , L u c í a , M a r í a 
Isabel , Venancio y J o s é M a n u e l ; mad re p o l í t i c a d o ñ a P r e s e n t a c i ó n 
G u t i é r r e z - C a l d e r ó n (v iuda de A l o n s o ) ; hermanos d o ñ a Cecil ia , don 
A g a p i t o y don A l e j a n d r o H e r r e r a D í a z ; he rmanos p o l í t i c o s d o ñ a 
P r e s e n t a c i ó n , don Narc i so , don J o s é M a n u e l , d o ñ a M a r í a y d o ñ a 
T r i n i d a d Alonso, d o ñ a Pep i t a Bar reda , d o ñ a A í d a Hoyos , don Juan i 
J o s é P a y s á n y don J o s é B u s t i l l o ; t í o s , sobrinos, p r imos y d e m á s j 
parientes , 
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios en sus oraciones y 

asistan a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se v e r i f i c a r á H O Y . D O M I N - | 
GO, a las T R E S , desde l a casa m o r t u o r i a . General Espar te ro , n ü m e - i 
ro 20, a l s i t io de costumbre, pa ra su t ras lado a l cementer io de A J O , i 
donde r e c i b i r á c r i s t i ana s epu l tu ra en el p a n t e ó n de f a m i l i a , y a ¡os ; 
funerales que. por su eterno descanso, se c e l e b r a r á n M A Ñ A N A L Ü -
ma, a las D I E Z Y M E D I A . , en l a iglesia p a r r o q u i a l de S a n t ¿ L u j 
c ía , po r cuyos favores les q u e d a r á n agradecidos. 

. . , San tanfe r , 21 a b r i l 1935. 
L a misa de a lma se d i r á m a ñ a n a , lunes, a las ocho y media, en 

el a l t a r del Carmen, de l a pa r roqu i a antes c i tada . 

R E B O L L E D O . - C C í K O N A S D E F L O R E S - T E L E F O N O S n-39 £ m'-M 
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P Á G ^ ' A S E G U N D A • ! I A V O Z D E C A C T A B R J A 
• • 21 D E A B R I L D E 1935 

H U t V O S D t P A S C U A 
L I E B R E S , CORDERAS P A 5 U A U S , C A M P A N A D A S DE G L O R I A , 
G A U I / Í A S , T O D O C O N -ORPhlESAS Y M O H E D A S &.>E ORw, EN 
L A C O N -
F I T E R I A 

c o m e n t a r i o s d e l d í a 
E L T R I C E N T E N A R I O D E L O P E Y L A A C T I T U D 

: D E L A D I P U T A C I O N : 

E l presidente de l a D i p u t a c i ó n , don Gabino T e i r a , e x p l i c ó a y e r , en 
u n a r e u n i ó n convoc .da a l erecto, l a p o s i c i ó n dei o r g a n i s m o prov inc ia l a n ­
te l a o r g a n i z a c i ó n de los actos conmemorat ivos dei tr icentenario de Lope 
de Vega; p o s i c i ó n que h a susc i tado estos d í a s enconttados comentarios en 
l a c iudad . 

E l s e ñ o r T e i r a , recogiendo con f r a s e s de afectuosa c o n s i d e r a c i ó n el 
j u i c i o expuesto por L A V O Z D E C A N T A B R I A a ta l respecto, e x p l i c ó de 
modo c l a r o y sat is factorio l a l inea de conducta que h a seguido. Y ^s esta: 
no desplazar l a o r g a n i z a c i ó n de l a C o m i s i ó n de entidades nombrada en 
u n a a s a m b l e a general , s ino delegar l a p a r t i c i p a c i ó n que corresponde a i a 
D i p u t a c i ó n ; es decir , l a pres idencia y l a s e c r e t a r i a de d i c h a C o m i s i ó n , en 
el Centro de Es tud ios M o n t a ñ e s e s que , aparte su p r e p a r a c i ó n c u l t u r a l , os­
tenta el cargo de cronis ta oficial d e l a p r o v i n c i a . 

A c l a r a d o erfectamente el a s u n t o , que, como antes decimos, acaso por 
l a c o n c i s i ó n en el a n u n c i o del a c u e r d o a p a r e c i ó un poco confuso p a r a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a — e l propio representante del S indicato de In i c ia t ivas ex­
p l i c ó en la r e u n i ó n l a creenc ia de d i c h o o r g a n i s m o en que h a b í a s e c i sue l -
to l a C o m i s i ó n — , elogiamos s inceramente es ta t rans ferenc ia de funciones a 
ent idad de t a n a l to prestigio como e l Centro de Es tud ios M o n t a ñ e s e s , que 
h a de ser , s i n ofensa p a r a nadie, e l or ientador m á s autor izado y eficaz 
del p l a n conmemorat ivo . 

E L R E P A R T O D E L A S U S C R I P C I O N N A C I O N A L 

No podemos fijar con toda p r e c i s i ó n s i el reparto de l a s u s c r i p c i ó n 
nac iona l pro fuerza p ú b l i c a e s t á b ien hecho. E s el a sunto de u n a comple­
j i d a d que excede a nuestros elementos de j u i c io . 

No nos atrevemos a op inar , pues , s i el reparto es enteramente equi­
tat ivo por lo que se refiere a las f u e r z a s a quienes se p r e m i a y l a pro­
p o r c i ó n que a c a d a u n a corresponde. Mas , s i n perju ic io de que el conoci­
miento de nuevas informaciones nos h a g a volver sobre este asunto, s i he-
mos de recoger hoy l a i m p r e s i ó n q u e nos h a producido por lo que se re­
fiere a l a G u a r d i a m u n i c i p a l , a l a que no h a a l canzado g r a t i f i c a c i ó n a l ­
g u n a . 

E s t e honrado y sufr ido Cuerpo, a i menos en S a n t a n d e r , estuvo mi l i ta ­
r izado y movi l izado como las d e m á s fuerzas . 

S u conducta f u é tanto m á s loable cuanto que s u f u n c i ó n no le s i t ú a 
prec isamente entre las fuerzas de choque, s i n embargo de lo c u a l o c u p ó 
un puesto do peligro con todo el honor y d ignidad exigibles. M e r e c i ó por 
ello p l á c e m e s de todos: de l a o p i n i ó n p ú b l i c a y de l a m i s m a autor idad gu­
bernat iva , que hizo de l a G u a r d i a m u n i c i p a l u n cumpl ido elogio, y pare­
c í a n a t u r a l que a l a h o r a del r e p a r t o de l a recompensa h u b i e r a tenido 
t a m b i é n u n puesto digno y decoroso. 

No sabemos s i es a ú n tiempo d e remediar l a o m i s i ó n ; s í lo fuera , v a ­
l i a l a pena que l a autor idad g u b e r n a t i v a p u s i e r a ('e relieve, en el lugar 
oportuno, los excelentes servicios de l a G u a r d i a u r b a . a s a n t a n d e r i n a en 
momentos de t a n t a responsabi l idad. 

RAMON HAYA VINOS p o r MAYOR BLANCOS d e l a NAVA 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

E N F E R M A M E N T A L 
D i c e n u e s t r o a c t i v o r e p r e s e n t a n ­

t e e n T o r r e l a v e g a : 
" A l r e d e d o r de l a s d o c e d e l d í a d e l 

v i e r n e s ú l t i m o , l a v e c i n a d e l i n m e ­
d i a t o p u e b l o de C a m p u z a n o , F e r ­
n a n d o de l a C o l i n a G r a n d e , de 84 
a ñ o s de edad , q u e t i e n e p e r t u r b a ­
d a s s u s f a c u l t a d e s m e n t a l e s , a p r o ­
v e c h a n d o u n m o m e n t o d e e s c o n -
t r a r s e s o l a a b r i ó l a v e n t a n a d e l a 
h a b i t a c i ó n q u e o c u p a y se a r r o j ó 

A B O G A D O 

P l a z a d e l R e g a n c h e , 7 

I b L b F O N O 1 3 - 2 6 
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C o l o n i a A s t u r i a n a , C o l o n i a B u r ­
g a l e s a , C e n t r o G a l l e g o , H o g a r L e o ­
n é s , Casa d e F a l e n c i a , Casa de Sa­
l a m a n c a , Casa d e V a l l a d o l i d y Casa 
Z a m o r a n a , c e l e b r a r á n c a d a u n a e n 
s u s r e s p e c t i v o s d o m i c i l i o s h o y d o ­
m i n g o , d í a 2 1 , de seis a diez de l a 
t a r d e , u n g r a n b a i l o f a m i l i a r e n e l 
c u a l se e l e g i r á n p o r u n t r i b u n a l 
c o m p e t e n t e l a r e i n a y d a m a s de h o ­
n o r de c a d a Casa , ^ a r a a s i s t i r e n 
r e p r e s e n t a c i ó n do las m i s m a s a l a 
e x t r a o r d i n a r i a u n c i ó n a r t í s t i c a q u e 
se c e l e b r a r á en f e c h a p r ó x i m a e n e l 
e l e g a n t e C o l i s e v m M a r í a L i s a r d a . 
E n b r e v e d a r e m o s a c o n o c e r e l p r o ­
g r a m a de t a n s i m p á t i c a fiesta. 

m m 
Huesos y ar t iculac iones . C i r u g í a 

— R A D I O L O G I A — 

Plaza de E s t r a ñ i (Escuelas) , 6 

T e l é f o n o 1052. 

Consu l t a de 12 a 2 y de 8 a 5. 

F. DIAZ- 0 
D e l I n s t i t u t o Alad inave i t i a . De l a 

C l í n i c a de l D r . M a r a ñ ó n . 

Especia l i s ta en e s t ó m a g o , h í g a d o , 
i n t e s t ino y secreciones in te rnas . 

D© 10 a 12 1/2 y de 4 a 6. 
M E D I C I N A I N T E R N A 

H E R N A N C O R T E S . 1, P R I M E R O 
T e l é f o n o 10-61 . 

p o r e l l a desde u n a a l t u r a de c i n c o 
m e t r o s , p r o d u c i é n d o s e l a f r a c t u r a 
d e l p i e i z q u i e r d o y f u e r t e c o n m o ­
c i ó n v i s c e r a l , h a b i e n d o s i d o c a l i f i ­
c a d o s u e s t a d o p o r e l m é d i c o que 
l a a s i s t i ó , d o n J u a n R u i z de V i l l a , 
de g r a v í s i m o . 

A v i s a d o e l J u z g a d o se p e r s o n ó e n 
e l l u g a r d e l suceso , c o m p u e s t o p o r 
e l j u e z a c c i d e n t a l d o n A n d r é s Ce-
b a l l o s , m é d i c o f o r e n s e d o n B e r n a r ­
d o Y e l a r d e , o f i c i a l d o n S e r v a n d o 
E n a y a l g u a c i l d o n F l o r e n c i o Cres ­
p o , i n s t r u y e n d o l a s d i l i g e n c i a s p e r ­
t i n e n t e s . 

Pa ra muebles de lu jo , K I B A L A Y G U A 

S U C E S O E X T R A S O 

A l a u n a de l a t a r d e d e a y e r b a ­
j a b a p o r e l a l t o de S a n M a t e o h a c i a 
B e z a n a u n c o c h e e n e l que i b a u n a 
p a r e j a de l a G u a r d i a c i v i l . U n g i ­
t a n o , q u e c a m i n a b a p o r l a c a r r e t e ­
r a , a l p e r c a t a r s e de que e n e l a u t o 
v e n í a n g u a r d i a s , h u y ó a c a m p o t r a ­
v i e s a . U n o de l o s c i v i l e s se a p e ó d e l 
c o c h e c o n t a n m a l a f o r t u n a q u e 
se h i r i ó e n u n a p i e r n a . N o o b s t a n ­
te , p u d o i n c o r p o r a r s o , y i n t i m i d ó a l 
q u e h u í a , y v i e n d o q u e n o se p a r a ­
b a , h i z o u n d i s p a r o s i n l o g a r a l ­
c a n z a r l e . 

D e s p u é s * y a p o r l a t a r d e , y e n e l 
t r e n d e l a s c u a t r o , v e n í a y a d e t e n i ­
do e l g i t a n o p o r l a G u a r d i a c i v i l , 
y e r a c o n d u c i d o a A d a r z o . I g n o r a ­
m o s l a s c a u s a s p o r l a s q u e h u í a e l 
s i t a n o . 

P I J A M A S C A B A L L E R O 
E L S I G L O 

¿ Q L E H A C I A N E N E L T E ­
J A D O ? 

E n l a Casa de S o c o r r o f u e r o n a s i s ­
t i d o s e n l a t a r d e de a y e r l o s j ó v e ­
nes S a n t i a g o P r a d o C a s t r o , de 14 
a ñ o ñ s de edad , c o n d o m i c i l i o e n l a 
c a l l e de S a n P e d r o , 12, t e r c e r o , y 
B a s i l i o M a e s t r o D e s c a l z o , d e 1 3 , 
c o n h a b i t a c i ó n e n l a m i s m a c a l l e , 
5, p r i m e r o ! 

E s t o s m o z o s se e n c o n t r a b a n e n 
u n t e j a d i l l o de l a Casa C o r c h o H i ­
j o s , e u l a R a m p a de S o t i l e z a , ca ­
y é n d o s e y r e s u l t a n d o e l p r i m e r o c o n 
h e r i d a s c o n t u s a s e n e l p ó m u l o i z ­
q u i e r d o y o j o d e l m i s m o l a d o y e l 
s e g u n d o c o n h e r i d a s i n c i s a s e x t e n ­
sas e n e l m u s l o d e r e c h o . 

P a r a muebles e c o n ó m i c o s , R i b a l a y g u a 

A U T O R E S D E H E R I D A S 
G R A V E S 

E n E n t r a m b a s a g u a s h a n s i d o d e ­
t e n i d o s lo<» v e c i n o s F e l i p e L l a n o 
S a r a b i a , de 67 a ñ o s , y d o s h i j o s 
l l a m a d o s S c n é n y l ' e l i p e , de 24 y 2 2 
a ñ o s , c o m o a u ' o r e s d e h a b e r i n f e ­
r i d o h e r i d a s g r a v e s , d u r a n t e u n a 
r e y e r t a , a B e n i g n o A g u i r r e R u i z , d e 
d i c h o p u e b l o , y que t u v o que s e r 
t r a s l a d a d o u l a Casa de .Salud y . a i -
d e c i l l a . 

- M A R A Ñ A L U N E S -

A P A R E C E R A L A 

t LUNES 
E d i t a d a por l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a D i a r i a d e S a n t a n d e r . 

U n a c o m p l e t a i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a * 

U n a a m p l i a s e c c i ó n t e l e f ó n i c a . 

N o t i c i a s d e E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o . 

I n f o r m a c i ó n g e n e r a l d e S a n t a n d e r . 

HOJA OFICIAL DEL LUNES 
t i ene c o m o ú n i c a m i s i ó n i n f o r m a r a l p ú b l i c o e n e s e d í a d e ob l iga ­
d o s i l enc io a l a P r e n s a , y a p a r e c e r á , c o m o los a e m á s d i a r i o s , e n 

l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a . 

I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

LA RECAUDACION EN EL MATADE­
RO MUNIOPAL, POR LA M A T A N Z A 

„ C i t * t t t r i o s t> r o n a u i í T i Z ^ 
t m A K e m e d i o e f i L a S 1 * * 

fkl 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

ESTAMPAS DEL PUERTO.-SUS ^ 
BELLOS RINCONES ^ ' 

L O S P E S O S E N V I V O Y 
E N C A N A L 

E l admin i s t r ador uel Ma tade ro , dou 
V í c t o r Jr'oyo, e n v i ó aye r a l a Alcaldía . , 
como l o nace a ü i a r i o , l a s iguiente no ta ; 

I n d u s t r i a l e s : A n t o n i o H a y a , u n n o v i ­
l l o , peso en v i v o , ti85 k i l o s ; peso en ca­
na l , 396 k i lo s . Eugen io Blanco , u n t o ro . 
735 y 455. Ruf ino A n g u l o , í d e m , 875 y 
485. J o s é G u t i é r r e z , aüem, 765 y 529. 
Fe rnando Santos, í d e m , peso en canal , 
309 k i l o s ; Fe rnaado Santos, í d e m , 900 
y 563. J u a n G a r c í a , í d e m , peso en ca­
na l , 356. J u a n G a r c í a , í d e m , 371 . A n t o ­
n io Salcines, í d e m , 320. J u a n G a r c í a , 
í d e m , 357. Leopoldo G u t i é r r e z , u n a v a ­
ca, 735 y 406; A n t o n i o H a y a , í d e m , 580 
y 332. J o s é Diego, í d e m , 510 y 283. J o s é 
G a r c í a , í d e m , 573 y 381 . L a "Sunt . r , 
una n o v i l l a , 420 y 243. B l i b e r t o Carre­
ra, u n a vaca, 865 y 4 9 1 ; A n t o n i o Pa­
checo, í d e m , pero en canal , 284; Is ido­
ro Z a m a n i l l o , í d e m , 278; Isaac P i l a , u n 
nov i l lo , 685 y 332. J o s é G a r c í a , u n te r ­
nero, 170 y 122; J o s é G a r c í a , í d e m , 135 
y 96; J o s é Diego , í d e m , 190 y 116. E l i -
ber to Car re ra , í d e m , 73 k i los en cana' . 
Fe rnando Santos, í d e m , 126; I s idoro Z a ­
m a n i l l o , í d e m , 87; J u a n G a r c í a , í d e m , 
8 1 ; E l i b e r t o Car re ra , í d e m , 88. A n í b a l 
Va r i l l a s ( M a l i a ñ o ) , vaca, 815 y 819'5. 

E s t a r e l a c i ó n se refiere a ^as , reses 
que han en t rado en e l c o n c u r é p de ga ­
nado cebado, exis t iendo entre ellas una 
de don A n í b a l V a r i l l a s que ob tuvo el 
p r i m e r p r e m i o y el especial de a n i m a l 
de c a r n i c e r í a , que h a sido sacrificada 
en el M a t a d e r o m u n i c i p a l de Camargo, 
y o t r a de don J o s é G a r c í a , fue ra de 
concurso y sacrificada en e s t é M a t a d e r o 
y que p e s ó en v i v o 932 k i l o s y en ca­
n a l 627. 

M a t a n z a g-eneral.—Vacas, 5 1 ; 16.010 
k i l o g r a m o s . Terneras , 60; 3.450. Corde­
ros, 186; 899. Carneros, 13; 245. Cer­
dos, 9, 1.018. 

I m p o r t a l a r e c a u d a c i ó n , 7.841,90 pe­
setas. 

E L E S T A D O D E L M A T A D E R O 
E l alcalde i n t e r i n o nos m a n i f e s t ó que 

h a b í a le ído e l comen ta r io de L A VOZ 
D E C A N T A B R I A , relacionado con las 
deficiencias en e l M a t a d e r o m u n i c i p a l , 
r e c o n o c i é n d o l o s y apreciando u n estudio 
med i t ado p a r a rea l izar las necesarias 
obras, cuando sea posible, y a que en e l 
e jercicio ac tua l no han de poder l l evar ­
se a cabo. 

E l s e ñ o r Vi l l egas a p r o v e c h ó l a c i r ­
cuns tanc ia p a r a encomiar l a labor del 
a d m i n i s t r a d o r del M a t a d e r o don V í c t o r 
Poyo, que cumple a m a r a v i l l a con los 
deberes que le e s t á n encomendados. 

C A M I O N E S 

P a r a muebles de u i ie ina , R I B A L A ¥ G U A 

M A S D E L A S A G U A S 
E l a lcalde i n t e r i n o d o n H e r m i n i o V i ­

llegas, nos d i jo uyer que sigue preocu­
p á n d o s e del asunto de las aguas, r ec i ­
biendo a d i a r i o par tes de los t é c n i c o s 
en los que se d e t e r m i n a n los estados 
de dicho l í qu ido , mani fes tando l a pure­
za o impureza del agua. 

Los par tes de ayer no acusan nove­
dad a lguna . 

E l s e ñ o r Vi l l egas a ñ a d i ó ante los re ­
porteros, que el vec indar io debe v i v i r 
comple tamente t r anqu i lo , y a que l a A l ­
c a l d í a l e a v i s a r á , s i el lo es preciso, de 
lo que o c u r r a y de las prevenciones que 
fueran precisas, i n ú t i l e s po r ahora en 
absoluto. 

N u e v o M o t o r 

D O M I N G O B E T A N Z O S 
L o p e d e V e g a , 3 

O B R A A P L A Z A D A 
E l alcalde acc identa l nos h a b l ó t a m ­

b i é n del asunto del p a b e l l ó n de l a Cruz 
R o j a en l a a lameda de Castelar, d á n ­
donos cuen ta -de las gestiones rea l iza­
das con l a C o m i s i ó n l o c a l de l a qUe 
elogios cumpi id is imos , po r su buena dis­
p o s i c i ó n , que debe ser ava lada por l a 
Super io r idad p a r a l l ega r a una f ranca 
in t e l igenc i . 

Tocio ha quedado aplazado has ta m a ­
ñ a n a lunes, d í a en que e l s e ñ o r V i l l e ­
gas c e l e b r a r á u n a en t rev i s t a con los 
propie ta r ios de U calle a ludida . 

E L E S T A D O D E L A S C A L L E S 
Y O B i t A S P U B L I C A S 

L a a u t o r i d a d m u n i c i p a l h a b l ó ayer 
con el jefe de Obras P ú b l i c a s , respecto 
a l estado de las calles po r los t rabajos 
que en e i í a s se rea l izan . 

—Este s e ñ o r — d i j o e l alcalde i n t e r i ­
no—me ha dado toda clase de fac i l ida ­
des y h a b l a r á con los destajistas para 
ve r el modo de que dejen l a pa r t e de 
p a v i m e n t a c i ó n o u r b a n i z a c i ó n po r cuen­
t a del A y u n t a m i e n t o , interesando, c laro 
es, a los p rop ie ta r ios c o n sus c o n t r i b u ­
ciones especiales, etc. 

D e todas formas , m a ñ a n a lunes se 
r e s o l v e r á en lo posible esta c u e s t i ó n i n ­
teresante. 

A l a en t r ev i s t a del alcalde con el jefe 
i de Obras P ú b l i c a s , es tuvo presente ei 
i ponente de Obras, s e ñ o r V i l l a . 

Para t res i l los y butacas, R D 5 A L A Y G U A P a r a muebles modernos, E I B A L A Y G U \ 
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E L M A S R I C O 

¡ Q u é a r o m a y q u é 
s a b o r l o s d e l C h o ­
c o l a t e C U M B R E / d o 
E l g o r r i a g a ! ¡ C o n 
q u é a p e t i t o s e t o m a ! 
N u t r e y e n t o n a b i e n . 

Otrm dases exqtnsiTat 

PRfMOR C H O C O L A T E C O N L E C H E 
N . P U • M A N Á . • ALMENDRADO 

C H O C O L A T E 

TABUTACON ENVOUURARElim Y OB0.200eRS„PTAS. US 

M A R C A J O V E N D E S D E 1 7 0 O 

H e r m o s o c o n c e p t o p u e t i e n t e n e r 
t o d o s l o s a m a n t e s de l a N a t u r a l e z a . 
V a d e j a r á n p r o n t o l o s t i e m p o s DO-
n a n c i b l e s r e c o r r e r l a h e r m o s a b u ­
l l í a s a n t a n d e r i n a . E n t o n c e s h a t i t u 
de o b s e r v a r s e e l e s p e c t á c u l o q u e 
desde l o s m u e l l e s , v e r d a d e r o s m i r a ­
d o r e s a l m a r t r a n q u i l o , l o s e n t u ­
s i a s t a s g o z a n e n t o d a s u p l e n i t u d . 
E s t o , s i n h a b e r l l e g a d o e l v e r a n o 
c o n s u s f i e s t a s a c ú a t i c a s ; l a s w10" 
t o r a s de r e c r e o , r e c o r r i e n d o es te 
l a e o v e n e c i a n o , n o s d a n l a sensa­
c i ó n de q u e n o t u n o s s a b i d o o p r o -
v í w h a r , n i l a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a 
d e l p u e r t o , y m e n o s s u s c o n d i c i o n e s 
h i g i é n i c a s c o m o c l i m a . E s , e n í i n , 
e l p u e r t o e x c e l e n t e de G a n t r . b r i a . 

Sus m á s b e l l o s r i n c o n e s , c o m o t o ­
d o l o qt te l a M o n t a ñ a posee , i n d i c a n 
a l t u r i s t a l o s p a i s a j e s d e s u h e r ­
m o s o p u e r t o . 

Si s a l i m o s d e l n u e v o m u e l l e de p a ­
s a j e r o s , c u y a s a l a de e s p e r a e s t á 
e d i f i c a d a c u n e l c o n l ' o r t m á s m o d e r ­
n o , p o d r e m o s a d m i r a r desde e l cen ­
t r o de l a b a h í a t o d a l a 1,'uea de a t r a ­
q u e de l o s b u q u e s m e r c a n t e s . E n 
u n c o n t i n u o v i s i t e o l l a g a m o s a . . i 
i s l a M a r n a y . E s t á s i t ú a ' s e g ú n 
v a m o s p o r l a c a n a l d e l o s S a n t o s 
M á r t i r e s , a l E s t ; í u é e n s u s t i e m ­
p o s l a c u e n c a d e l g u a r d i á n de u n a 
f i n a d a c o m p a ñ í a o s t r í c o l a . H o y v i ­
v e r o , s u c o n t o r n o , p a r a l o s e s t u d i o s 
de l a E s t a - c i ó n de B i o l o g í a M a r i n a . 

C a s i e n f r e n t e , " P a r a y a s " , l a m a -
g e s t u o s u s i e r r a e n l a q u e l o s q u e 
g u s t a n d e l s o b r e e n t r e t e n i m i e n t o , 
b i e n p o r m a r , q u e es l o m á s s i m ­
p á t i c o , c o p j o p o r t i e r r a , y e n d o p o r 
l ' e r r o c a r r i í u o t r o m e d i o l o c o m ó v i l , 
d i v i e r t e a l a s m u l t i t u d e s q u e a c i ­
t a d a s i e r r a a c u d e n . 

A s e g u i d o , e l S a n a t o r i o de P e d r e ­
sa, v e r d a d e r o p a r a í r o de l o s p o -
i r e s n i ñ o s p r e t u b e r c u l o f os , q u e 
a t e n d i d o s p o r l a s b e l l a s y c a r i ñ o s a s 
s e ñ o r i t a s , c o n i a a t e n c i ó n d e l a 
c i e n c i a m é d i c a , c o n u n p l a n t e l de 
i n t e l i g e n t e s d o c t o r e s , b a j o l a d i r e c ­
c i ó n de u n r e p u t a d o e s p e c i a l i s t a L 
d i v e r s a s a f e c c i o n e s d e l c u e r p o h u ­
m a n o , v a n . e c o b r a n d o l a s a l u d p e r ­
d i d a . 

A t r a c a r l a g a s o l i n e r a a l a r a m ­
p a d e a q u e l v e r g e l , d e l i :oso p o r e l 
pe "nme de s u s f l o r e s , q u e p a r e c e n 
y s o n , a l o s n i ñ o s d o l i e n t e s , e l a l i ­
v i o de s u e n f e r m e d a d ; es e l m a y o r 
o . i r a a l o que ex t a s í a a l n u - . m e l a n ­
c ó l i c o . E s p r o b a b l e , y a s í se h a d i ­
c h o i n f i n i d a d de veces , q u e e n E s ­
p a ñ a ñ o h a y a l u g a r m á s a p r o p ó ­
s i t o p a r a que l a s e n f o r m i t o s reco- . 
b r e n l a s a l u d . P r u e b a de n u e s t r o 
a s e r t o e l que , e n t o d j t i e m p o , se 
s u c e d e n las c o l o n i a s i n f a n t i l e s de 

P a r a z ó c a l o s y artesonados, Kiba laygua 
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J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s 

d e S a n t a n d e r 

H a b i é n d o s e d e c l a r a d o n u l o s l o s 
e o n c u n - o s a n u n c i a d o s e i e l B o l o -
t í n O f i c i a l de l a p r e v i n c i a de 12 d e l 
c o i r i c n l e m e s , p a r a o p t a r a los des­
t a j o s de las o b r a s de ¡a c a r r e t e r a de 
c i r c u n v a l a c i ó n de H e i n o s a y d e l 
c a m i n o v e c i n a l de R e l n o s a a F r e s ­
n o , se a b r e n n u e v o s c o n c u r s o s a d ­
m i t i é n d o s e p r o p o s i c i o n e s h a s t a l a s 
l i c e o H o r a s d e l d í a q u i n t D s i g u i e n ­
te a l de l a p u b l i c a c i ó n de es te a n u n ­
c i o e n e l B o l e t í n O f i c i a l de l a p r e ­
c i a e n e l R e g i s t r o de o&ta J e f a t u r a , 
a l a s h o r a s h á b i l e s de o f i c i n a , y a d -
v l r t l é l i d o s é q u e s e r á i r e c h a z a d a s 
c n a n l a s p r o p o s i c i o n e s se h a g a n c o n 
p r e c i o s s u p e r i o r e s a l o s q u e figu­
r a n e n l o s p r o y e c t o s r e s p e c t i v o s . 

L o s p r o y e c t o s , p l i e g o de c o n d i c i o ­
nes , m o d e l o s de p r o p o s i c ^ ' n y d i s ­
p o s i c i o n e s s o b r e l a f a r m a y c o n ­
d i c i o n e s de s u p r e s e n t a c i ó n e s t a r á n 
de m a n i f i e s t o e n l a J e f a t u r a d e 
O b r a s p ú b l i c a s d e S a n t a n d e r , e n 
los d í a s y h o r a s h á b i l e s de o f i c i n a . 

L a s E m p r e s a s , C o m p a ñ í a s o So-
• ¡ e d a d e s p r o p o n e n t e s e s t á n o b l i g a ­

das a l c u m p l i m i e n t o d e l R e a l d e c r e ­
t o de 24 de d i c i e m b r e de 1028 ( " G a ­
c e t a " d e l 25} y a l d e l 12 de o c t u b r e 
de 1923 ( " G a c e t a " d e l 1 3 ) y d i s ­
p o s i c i o n e s p o s t e r i o r e s . 

S a n t a n d e r , 20 de . b r i l d e 1 9 3 5 . — 
E l I n g e n i e r o Je fe , Z . M a r t í n G i l . 

P a r a lámpara-*, tapices j alfombras: 
K I B A L A Y G U A 
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a m b o s s exos , v e n i d a s de lo 
g i o n e s . E s t e es u n o e n t r e í0'*8 i 
e l .os y b e l l o s r i n c o n e s cun m ^ "K, 
t a i l a b a h í a d e l i c i o s a Juqu % 
m a g n í f i c o p u e r t o . n'ic<i¡ 

A s t i l l e r o . C r u z a n d o e n t r a - * 
f o n d e a d o s l o s u n o s , o t r o s no 
a r r i b a m o s a l a s e sca la ras H , !1H 
que n o s s i r v e de g u í a naJ6' M 
n a r n o s e n e l p i n t o r e s c o D,*11"' 

b o l 
i onuut* p ú b l i c o s 

Deuaa f e r r o v i a r i a 5 p o r 100, a 101 
por 1U0; pesetas 10.000. 

Deuda A m o r t i z a b i e 5 p o r 100, 1927, 
S/I , a 102,10 po r 100; pesetea 4.000. 

I d e m i d . 3 po r 100, a 78,15 po r 100; 
pesetas 3.000. 

I d e m i d . 4 po r 100, a 95,25 p o r 100; 
pesetas 30.000. 

I d e m i d . 4,50 po r 100. a 99 po r 100; 
pesetas 25.000. 
Aciciones: 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 7 p o r 100, a 111 
por 100; pesetas 12.000. 

Banco de Santander, a 315 pesetas 
una; acciones 3 1 . 

A g u a s de Santander, a 440 pesetas 
una; acciones 7. 
Obl igaciones : 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 5,60 p o r 100, a 
98,75 po r 100; pesetas 10.000. 

I d e m i d . 5,50 po r 100, a 98,25 p o r 100; 
pesetas 5.000. 

n i f es ( a c i o n e s q u e d a b a n ^ 

que e n o t r o s t i e m p o s fué • 1 
l i z . L a s m i n a s n o son a q u e i p 8 l i Ifc 

c i ó n d e l p r o g r e s o i n d n s .jffJ 
é p o c a a c t u a l p a r e c e , d e s é r a • 1 
m e n t e , e l r e v e r s o de u n n n f l M ^ ' 
l u c h a . E s t á en c r i s i s de t i - i •" 11 

E s e x t r a ñ o es te f e n ó m e n o ^ , 
d i v e r s a s f a c t o r í a s , c o n sus r . 
r r i l e s i n m e d i a t o s , c u y e s can- i ' ' * 
h a n en e l c o r a z ó n de e l l o s , 
d i q u e de r e t i r a c i o n e s , u n a ' r í ' n " " 
d a l o s a q u e e n p o c o s minu to ! . 
a l o s b u q u e s e n r u t a ; vamos * ' 
t r a ñ o e l f e n ó m e n o , r e p e t i m o s S I 

" A n g e l í n " . E s t e no es u n m h . 
es u n a m i g o de l o s m u c h o s ffll 
n e m o s e n t o d a s p a r t e s . L a 
que 10 c a u s a n u e s t r a v i s i t a n ' ' 
p a r a d e s c r i p t o . 

— T a n t o t i e m p o s i n verte—nos i 
c e — ¿ Q u é es de t u v i d a ? g| ,, 
s a b e m o s , g r a c i a s a L A \ú'¿ ü F rtf* 
T A B R I A que p u b l i c a t u s c r é n i í * 
p o r e s t a c a u s a e s t a m o s en consi"' 
t e c o m u n i c a c i ó n e s p i r i t u a l conti"' 

— A t a l a f e c t o de c a r i ñ o q a w S i 
a b s o r t o . C o m p a r t i m o s u n rato i 
c h a r l a c o n sus f a m i l i a r e ,, con ^ 
í n t i m o s , que l o s o n nues t ros l H 
b i e n . Y , a l a g a s o l i n e r a . ¡ A d i ó s ü 
g e l í n " ! 

* « » 
R e g r e s a m o s , c o m o es i atura! 

l ' u e r t o c h i c o ; d e j a n d o p a r a sjgrtl'i 
tes a r t í c u l o s l a n a r r a c l t n d - ofl 
l u g a r e s , de l o s b e l l o s r incones n 
t i e n e l a M o n t a ñ a . — P i s c i s . 

T A B L A D E MAKEA 
P a r a h o y : 
P leamares : m . , 4 '45; L , 5'3, 
Ba jamares : m . , 11*2; t , 11'20. 
Coeficientes: 86 m a ñ a n a , 84 tard», 
P a r a m a ñ a n a : 
P leamares : m . , 5 '21 ; t , S m 
Bajamares : m . , 11'58; t , O'OO. 
Coeficientes: 81 m a ñ a n a , 77 tardf 
( P a r a obtener l a hora local üaj « 

rebajar quince minu tos . ) 

E L T - . A F i r o E N E L PUBB» 
E n t r a r o n ayer los vapores "ia/in",! 

G i jón , con c a r g a general , y "Mina ti 
r r i ego" , de Gi jón , con c a r b ó n . ' 

F u e r o n despachados: e l "Caín 
pa ra F i lade l f ia , en las t re ; "C 
pa ra Barcelona, con carga 
" M i n a Sorr iego" , pa ra Gijón, \ 
" L a l í n " , pa ra Bi lbao , con cargagaeni; 
"Carmen" , p a r a Bilbao,, con ctfgs p-
nera l . 

U N A S M I L AIIROBAS ' 
B b C A R T E 

A y e r l l e g ó a l a d á r s e n a de Puerta 
chico u n a lancha bermeana, con w 
de 1.000 ar robas de bocarte de bucr 
m a ñ o . 

F u é vendido a 2,70 y 3,60 la arr 
y a ú n q u e d ó m a r g e n suficiente paf» 
p a r t i r bastante can t idad de este p* 
do en t re los establecimiento de Btw: 
cencia, g r a t u i t a m e n t e , como es natut¿ 

Y S U B M A R I N O S 
Se ha pa r t i c ipado a Santander pw' 

delegado m a r i t i m o de Cartagena; 
" l ^ n t e l eg rama de hoy dijo el ü^1' 

v a t o r i o de M a r i n a de San Fernán^ ' 
s igu ien te : 

Con m o t i v o ejercicios que p ^ ' l 
dia 23, de 16 a 18 horas, electa 1 
destructores , aviones y s u b m a r i n o » ; ! ! 
da cerrado este pue r to para toca cff| 
de buques, en dichas horas, siendo *»} 
pe l ig rosa l a comprendida entre ^ j 
del A g u a y Cabo T iñoso , basta once ' • 
l ias a l Sur de los mismos, 8 t e p ° l j 

veniente no c ruza r dicha zona deS * 
14, en que se encont ra ra ocupad» P 
re fe r ida flota. L o que se hace ^ 
en Santander, a los efectos O P ^ J 

E L E S T A D O D E L 
A n u n c i a d o po r el Observatorio « 

t ander : ^ 
"Probable v i e n t o del Sur y ^ 

a l l u v i a y mare j ada del Oeste. 
P o r e l S e m á f o r o de Cp.bo 
A l t u r a del b a r ó m e t r o , 755. ^ J J * 

t r o , 14. V i e n t o Sur flojo. Ma^! ¡ ,0c 
Norces te . Cielo acelajado, «on*^ 
brumosos. . . . 

P o r el Observa tor io de ^ " r ^ f 
Las p r e á i o n e s bajas se encUwarriXf 

t r e I r l a n d a y Gal ic ia , «obre M8 L 
y Gcl fo de C á d i z y Sur de Bale»* 
a l t as residen sobre las Azores- ^ 

T i e m p o probable : E n las f 6 1 ^ » 
t á b r i c a s y gal legas, marejada, ^ 
eos y aguaceros. Por e l resto u e ' ^ , 
tendencia a empeorar el tienlp^'lea & 
m e n t ó de nubosidad y prob«D 
bascos. _ í1 

M O V I M I E N T O ^ . Z a i C ! ^ 
Q U E S D E E S T A MA* ffp 

« M a g d a l e n a R. de G a r d a » , * 
« R i t a G a r c í a > , l l e g ó a B?J* -

d e a b r i l . Cargando pa ra 

de m a g n í f i c a s c a l i d a * 1 * * ' ? ^ 
c ios b a r a t í s i m o s . C a ¡ ? e d e 
co y c o l c h ó n l a n a , d®8* 

pesetas 
« L O S L E N C E R O S » • | 

M . L E R A Y I>EBA 



1A 4 

5'ansonr, 

ie pro»'1 

toca « 
iendo ^ 
;ntre i> 
.a once'' 
siendo «j 
i desden 

31 D E A B R I L D B 1 W 5 

B O X E O 

A n í e l a s e n s a c i o n a l 

v e l a d a d e l p r ó x i m o 

s á b a d o e n « G o n g » 

«i m a g n í t i c a r e s u l t ó l a v e l a d a a n -
. J S » r de l a que ^ ú n se h a b l a con 
Z U ó por los quei. en t i enden de bo-

ein v e rdad , no es m e n o r l a enverga-
de l a s e s i ó n que nos p r e p a r a n 

•para e l p r ó x i m o 
, s á b a d o . L a E m -
\ p r e sa « G o n g » sa­

be de estos me­
nesteres b o x í s t i -
cos u n r a t o l a r ­
go . L o demues­
t r a e l hecho de 
que p a r a e l c a m ­
p e ó n N i s t a l *se 
t r a e n n a d a rae-
nos que a K i d 

e l g r a n « p u n c h e u r » que p u -
i I g n a c i o A r a e n ' u n g r a v í s i m o 

' p p r o m i s o , y a que le c r e í a v e n c i d o 
,,„!• u n k. o. f u l m i n a n t e y t u v o que 
conformarse con u n t r i u n f o a los p u n -
^,9 que se le c o n c e d i ó a l « m a ñ o » . K i d 
Y á n s o u r t i ene es tudios de c a r r e r a 
u n i v e r s i t a r i a e n cuest iones de boxeo, 
pe su pegada t i enen i n g r a t o s recuer ­
dos .Sobral , A l v a r o Santos , H i l a r i o 
M a r t í n e z y o t r a s es t re l las de p r i m e r a 
if tagnitud b o x í s t i c a . Es vencedo r de 
Alexis M a r t í n , que d e r r o t ó p o r k . o. a 
pastor M i l a n é s . Que se p r e p a r e , que 
se. prepare N i s t a l , p o r q u e K i d Y a n -
jour no es u n a p e r i t a en du l ce . Es 
"yn huesecito que h a y que t e n e r u n a 
dentadura m a g n í f i c a p a r a r o e r l o . . . 

» • » 

¿Qué t iene e l s i m p á t i c o « R o j o » de 
Santander, que l o veo t r i s t e estos 
días? V a m o s a i n t e r v i u v a r l e c o m o a 
los ases. 

- ¿ ? 
1 —Nada, s e ñ o r . Que estos s e ñ o r e s 
del « G o n g » m e h a n e n f r e n t a d o c o n 
un « león», que d i cen que es e l m a ­
d r i l e ñ o I n o I I , y , l a v e r d á d , m e veo 
ra inb ia r de co io r . M e d i c e n p o r a h í 
(jue me v a a p o n e r m á s « m o r a o » que 
un nazareno. ¿ U s t e d cree? 

- ¿ ? 
- ¿ Q u e s i eg 'oy p r e p a r a d o ? M i r e us­

ted D e j a r í a y o de ser e l • « R o j o » si 
a ése no le sa lpico l a o r e j a i z q u i e r ­

da* Y ha da ser p o r e l a r t í c u l o 29, 
romo las el echones de V a l d e r r e d i b l e . 
Eá decir , s i n l u c h a . 

- I ? 
— Y a lo s é . E l n o es m a n c o . ¿ P e r o 

sabe us ted l a s t o n e l a d a s d e co ra j e y 
«stok» de amo? p r o p i o que t i ene este 
«roji l lo»? Y o tengo v e r d a d e r o i n t e r é s 
en sacar « p a r n é » de las t a b l a s de l 
r ing . Y a eso \oy. P o r eso m e c u i d o 
a conc ienc ia y m e p r e p a r o con fe. 
y t r i u n f a r é de no I I , n o lo dude us­
ted. Si es que d n o « m a d r u g a » m á s 
y saca a s t i l l a s da m i c a r a Que n o 
lo creo.. . 

E - nos con t t e l s i m p á t i c o « R o j i -
ttod; e l j a b a t o r á s j a b a t o que p i sa 
tó« ñ n g s s a n t a n i e r i n o s y p a r a q u i e n 
í^n lodaa nues t r i s s i m p a t í a s . l A u p a , 
muchacho, que t enes pe ro que m u y 
b u e ñ a raza! Po t a l g o eres ca l l ea l -
tero... 

UN C A M P E O N A T O Q U E T E N ­
DRA G R ' E X I T O 

Se preparan unas sesiones de bo­
xeo amateur entre p ú g i l e s s a n t a n d e r i -
P08, que t e n d r á n u n é x i t o r o t u n d o . 
I^'^i-samente é s t e era u n a s u n t o que 
' " n a n entre manos los b i l b a í n o s , pe-
W los nuestros les h a n rranado p o r 
1:1 n.ano. A l g u n a vez h a b í a m o s de 
acertar. T i e n e n t a n t o i n t e r é s estos 
^mpeonatos , que c o n s t i t u y e n l lenos 
^ m p r e que se ce lebran . E n S a n t a n -
fpr o c u r r i r á lo p r o p i o . P o r lo p r o n t o 
P"rlemos a f i r m a r que apenas se h a 
^ h l a d o de m o n t a r este c a m p e o n a t o 
" f amateurs , ya son l e g i ó n los p ú -
?iies que se han a p u n t a d o p a r a c o m ­
batir. U n o de estos d í a s hemos pre-
^nc i ado l a filiación y pesaje de l p r i -

t A V O Z D E C A N T A B R I A m P Á G I N A T E R C E R A 

L A J O R N A D A D E P O R T I V A 
F U T B O L 

Hoy, en el Sardinero, Racing-Deportivo Torrelavega 
para la Copa Santander 

I n t e r e s a n t e e n c u e n t r o a m i s t o s o e n L a r e d o e n t r e e l t i t u l a r y e l S a n t o ñ a . - L a C o p a 

B e z a n a y o t r o s e n c u e n t r o s e n t o d a l a p r o v i n c i a 

^ " r grupo, y en v e r d a d que h a y mo-
^ que se las t r a en . Como que figu­
raban entre ellos n a d a menos que 
. ' " f o l l a , S a ñ u d o , « C a n i c a » , Campos , 

v p<0jo» de Campuzano , L e a n d r o , 
J 'o M a r t í n . C h i c h i San E m e t e r i o v 

Plantel de Jabatos que presenta 
' ^ ' a m a n t e . T o d o t poseen u n a can t i -
| en tus iasmo y de r aza que n o 

s en u n a r a sa de seis pisos. Y de 
ñ u ñ o s no q u i s i é r a m o s n i u n a 

. "ueha» s i q u i e r a es tando enfadados 
. n nosotros. i M e n u d o b a n d a r r i a z o 

" d a r í a n . . ! 
^ s tan buen pe r sona l en jue se h a 
P i n t a d o , que nos h a l l a m a d o l a 
r , ?lci(<'n e' « t o u r de f o r c é » que h a n 

^ izado el deleeado s e ñ o r M a c h í n v 
a n t a h r í a Rox ins r» p a r a d a r s a l t o 

' ^ avanzado, en p r o de l a boxc. Por -
f. P es Preciso dec i r l a v e r d a d E n 
ron-1/0" s i f 'ns existe a f i c i ó n a este v a -

n i l departe, c > se h a b l a de o t r a co­
la k ,no c'e^ - i m p u l s o que a l boxeo se 

,a dado en S a n t a n d e r desde hace 

O O M E N T A R I O S . — D e s p u é s de 
leer, c o r t a r y pegar. 

E s que a lgunas veces no se sabe lo 
que hacer con c ier tas personas. 

¡ P u e s nada! ; pero a q u í , o se hab la 
c la ro o e l Sardinero se « b a ñ a » . Y deci­
mos se « b a ñ a » , porque y a estamos v i e n ­
do en sus aguas 
m á s c a d á v e r e s 
que los que i b a 
a haber en é l 
Guada lqu iv i r . 

* « * 
D e modo que 

e s t á n diciendo 
por e s o s lares 
que e l Barce lo ­
n a pierde con e l 
M a d r i d en L a s 
Corta, y que « e r » 
Be t i s h a r á exac­
t amen te lo m i s m o en e l Sardinero el 
d í a 28. 

¡ E s t á l a p a t r i a l l ena de « v i d e n t e s » ! 
• » * 

Pero a nosotros no nos l a dan. 
E l Bar sa puede perder hoy en su p ro ­

p i a « g u a r i d a » ; no decimos que no. A h o ­
r a que «en> Be t i s haga lo m i s m o en 
estos campos m o n t a ñ e s e s , eso y a es 
o t r o cantar . 

¡ A q u í g a n a r á el que m e t a m á s goles! 
¿ E n L a s C o r t s . . . ? 
¡ N o s l i m p i a m o s ! 

* * » 
A fuerza de t a n t a insistencia, nos 

e s t í n haciendo creer que no hay qu ien 
pueda con e l R a c i n g . 

N o d i r í a m o s lo con t r a r io , s i ea que 
el caso del Barce lona y otros no nos 
hubiesen puesto en el t rance en que ea-
tamoa. 

¡ Y laa c a s t a ñ a s del h o m o , que las 
coja quien se las v a y a a comer! 

¡ P o r lo que pueda o c u r r i r ! 
» » » 

E l R a c i n g p r o c u r a r á b a t i r a l Arenas , 
y p a r a eso no t iene necesidad de usar 
de l a « a d u l a n c i a » . . . 

Si l o g r a t raerse los dos puntos, no 
s e r á ó b i c e pa ra que el domingo s iguien­
t e salga a l t e r r eno de juego dispuesto 
a defender s w colorea con el m á x i m o 
ahinco y coraje. 

¡Y d a r á asf u n m e n t í s a los que t r a ­
t a n de despis tar! 

» • » 
P a r a el lo, h a de echar todo el en tu ­

siasmo de que dispone, y a que t iene 
que enfrentarse con u n Arenas que p re ­
s e n t a r á e l s iguiente con jun to : J á u r e g u l ; 
A g u i r r e y Basago i t i ; A n g e l . Petrefias 
y A l b é n i z ; L a r r o n d o , Gonzalo, Santos, 
L i o n a e I r u r e t a . 

F r e n t e a esta verdadera f u r i a del f ú t ­
bol , eme e s t á ansiosa de recuperarse a 
l a af ición, en lo posible, l a lucha s e r á 
e m o c i o n a n t í s i m a 

H a y que fijarse en lo que dicen a l g u ­
nos de los cronis tas vascos: 

« E l Arenas quiere despedirse de sus 
s impat izantes y admiradores con todcs 
los h o n o r e s . » 

Y c la ro e s t á ; pa ra ello, l o ideal « c -
* í a de r ro t a r a l Rac ing , él que m e t i ó 6-ü 
a l A t h l e t i c de Bi lbao , y que a p u n t o 

c w C A R T E L E R A c o s 
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unos c u a n t o s meses a esta pa r t e . P r e ­
c i samente desde que a q u í se hace bo­
xeo de v e r d a d , ^ u e e ra lo que d e s e á ­
b a m o s los a f i c ionados . 

• « • 
¿Y de A m a d o r ? , nos p r e g u n t a n p o r 

a h í . ¡Ahí Y a h a b l a r e m o s de A m a d o r . 
Sabemos que se est•', e n t r e n a n d o «a 
m o d o » , pues q u i e r e q u e d a r como los 
á n g e l e s c u a n d s ú ' - n u e v a m e n t e a l 
r i n g . Que s o r á n o t a r d a n d o m u c h o , 
si las rosas sismen p o r e l c a m i n o que 
van .—Paco Preck . 

N O T A E L A D E L E G A C I O N 

M a ñ a n a , lunes , c o m e n z a r á n los en­
t r e n a m i e n t o s de los boxeadores a m a ­
t eu r s i n s c r i t o s p a r a los p r ó x i m o s c a m ­
peonatos. 

Es tos e n t r e n a m i e n t o s , que s e r á n p r i ­
vados , se c e l e b r a r á n desde l a s seis y 
m e d i a en ade l an t e en el S a l ó n Gong , 
b a j o l a d i r e c c i ó n de pres t ig iosos p ro ­
fesores de c u l t u r a f í s i c a y boxeo .—El 
de legado. 

^ v ^ v » ^ v v v v v » \ \ \ v v v \ > » \ v \ \ \ v v \ \ » v ^ » v \ v v v i v \ » v v % \ ^ % % ^ % ^ ^ v » v v v « » v v v ^ v v \ v v w 

S i e m p r e v i g o r o s o . 

l-a p e s a d u m b r e d e los a ñ o s no hon 
m e n g u a d o mis f u e r z a s ni mi activi-

m e n t a l , g r a c i a s a l e x c e l e n t e 
J a r a b e d e 

d a d 

• 
h 

I I P O F O S F I T O S S A L U D 

P o d e r o s o reconst i tuyente a p r o b a d o 
por l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a contrat 

A N E M I A , 

I N A P E T E N C I A , 

N E U R A S T E N I A 
D E C R E P I T U D . 

r 

L A X A N T E S A L U D 
t i * tíi r e <ju! a'r i z a d o r 

m á s soa .ye -y s e g ó l o -
, Graq 'cQ-" o n c o i i t a s . -

L A L I G A . — Hoy, e l R a c i n g 
frente a l A r e n a s , en Ibaiondo. 

A r e n a s - R a c i n g de S a n t a n d e r , Os-
t a l é . 

A t h l é t i c .de M a d r i d - E s p a ñ o l , V a -
l l a n a . 

B a r c e l o n a - M a d r i d , I t u r r a l d e . 
O v i e d o - V a l e n c i a , S i m ó n . 
D o n o s t í a - A t i l é t i c de B i l b a o , A r r i ­

bas. 
Be t i s -SeviUa , V i l a l t a . 
Cel ta-Osasuna, M e l c ó n . 
V a l l a d o l i d - H é r c u l e s , V i l l a v e r d e . 
M u r c i a - S a b a d e l l , H i d a l g o M e d i n a 

L A C O P A D E E S P A Ñ A . — L a 
j o r n a d a de hoy. 

C e l t a - V i c t o r i a de L a s P a l m a s (que 
se c e l e b r a r á en C á d i z ) , M e d i n a . 

F e r r o v i a r i a de M a d r i d - D e p o r t i v o de 
L a C o r u ñ a , Duce . 

C o n s t a n c i a de P a l m a de M a l l o r c a -
G r a n o l l e r s , S o l i b a . 

J e r e z - J ú p i t e r , M o n t e r o . 
C A M P E O N A T O S R E G I O N A ­
L E S . — H o y , en toda l a pro­
v i n c i a . 

E n L a R e y e r t a , a l a s c u a t r o . C l u b 
D. V e n e c i a - U . C. L a M u n d i a l ; á r b i -
t r o , s e ñ o r Gal lego . 

E n los A r e n a l e s , a l a s once, Sot i le-
za -Vi$ t a A l e g r e ; á r b i t r o , s e ñ o r On-
t a ñ ó n . . 

E n los Arena l e s , a l a s c u a t r o , Ro­
ya l-C. Ü . M a g d a l e n a ; á r b i t r o , s e ñ o r 
Mateo . 

E n M i r a m a r , a las once, C. D . E u r o -
pa-C. D . Cueto; á r b i t r o , s e ñ o r S u á r e z . 

En M i r a m a r , a las c u a t r o , D a r i n g 
Club-C. D . M i r a n d a ; á r b i t r o , s eño i -
Poncela . 

E n V i o ñ o (Renedo) , a las c u a t r o , 
U . D . L a P e n i l l a - A y r ó n C l u b , de V a r ­
gas ( p a r t i d o de desempate ) . 

T R O F E O P . H E R N A N D E Z . — E n 
los Arena les y en l a Alber ic ia . 

E n e l J u v e n t u d : A las diez, I . Ju ­
v e n t u d - E s p a ñ a ; a r b i t r o , s e ñ o r Diego . 

A l a s once. C e l t a F . C. -Arenas ; á r ­
b i t r o , s e ñ o r A q u i l i n o . 

A las t res , t . D a r i n g - T . M u n d i a l ; á r ­
b i t r o , s e ñ o r M . de Pedro . 

E n l a S i e r r a : A l a s diez, N e w Ju­
v e n t u d - B a r c e l o n a ; á r b i t r o , s e ñ o r N o -
r i ega . 

A l a s once y m e d i a . C a n t á b r i c o 
F. C. -D. N a c i o n a l ; á r b i t r o , s e ñ o r N o -
r i ega . 

A las t res , S a n F r a n c i s c o - J u v e n ­
t u d San R o m á n ; á r b i t r o , s e ñ o r H o ­
yos. 

A l a s c u a t r o , D a o í z F . C.-D. C r u ­
zado; á r b i t r o , s e ñ o r H o y o s . 

A las c inco , I . S a n Roque-A. P o p u ­
l a r de M o n t e ; á r b i t r o , s e ñ o r H o y o s . 

estuvo de dar que hab la r . . . en San M a -
m é s . • • • 

T a m b i é n se escribe esto: 
« D e b e m o s hacer ve r a l c a í d o ( re f i ­

r i é n d o s e a l Arenas ) que l a af ic ión v i z ­
c a í n a no le o lv ida y e s t á dispuesta a 
ayudar le en l a med ida de sus fuerzas » I 

N o e s t á m a l ; pero mejor creemos h a - j 
b r í a sido que esto se hubiese realizado 
antes. 

N o cuando casi no hay remedio. 
¡ P o b r e Arenas , e l « h i s t ó r i c o » ! 
Pero ¡ q u é caramba! , nunca es tarde 

s i l a d icha es buena. # 
¡Y h a y que tener esperanzas! 

• • « 
¡ Q u e no les f a l t e n ! 
Los que v a n en el t r e n que ha orga­

nizado ' a popula r P e ñ a D e p o r t i v a N a n -
do y a les a y u d a r á n a lgo . 

Sobre todo en el aspecto e c o n ó m i c o . 
H o y salen los excursionis tas camino 

de Euzkad i . 
A t r a v e s a r á n e l puente colgante, v i a ­

j a r á n en u n t r e n e l é c t r i c o , v e r á n a l Ra­
c i n g j u g a r y . . . ¿ s e puede pedi r m á s 
a ú n ? 

N o hay que ser exigentes. 
» * « 

¡ A h ! Y a se nos o lv idaba . 
Nosot ros y a vamos t a m b i é n a Bi lbao . 
Los t r e i n t a y cinco c é n t i m o s se con­

v i r t i e r o n , como por a r t e de magia , y 
t a n de magia , en t r e i n t a y cinco pe­
setas. 

E l suficiente c ap i t a l p a r a el v ia je , la 
comida y lo que sea... 

• * * 
Luego , a t r a b a j a r p a r a ent re tener a 

los lectores de L A V O Z D E C A N T A ­
B R I A con l a r e s e ñ a del pa r t i do . 

¡ C o n que has ta el mar t e s !—Tamurue . 
C O P A S A N T A N D E R . — E s t a 
t a rde en e l Sardinero R a c i n g -
Tor re lavega . 

H o y , a las c u a t r o de l a tarde, se j u ­
g a r á en los Campos de Sport , el i n t e ­
resante pa r t i do p a r a l a Copa Santan­
der, ent re los equipos del Rac ing Club 
y el Club D e p o r t i v o de Tor re lavega . 

E n este encuentro, vue lven a sa l i r a 
l a pa les t ra conocidos y valiosos elemen­
tos d-i lo m e i o r de l a r e g i ó n , a quienes 
hay grandes deseos de verles desfilar 
o t r a vez en el Sardinero, teniendo en 
cuenta aue suman u n buen p lan te l y 
de que se pueden sacar jugadores de 
buena cal idad. 

Buen m a t c h este, en el que po r o t r a 
nar te r n n t r l b u i r j l a dar m a v o r e m o c i ó n 
s i pa r t i do , el excelente eouino oue en­
v í a el Depo r t i vo , ante los deseos OIIP 
t ienen de p roporc ionar l i na s r a n tarde 
a l^s s ^ i o r ^ d o s santanderinos. 

Las a l ineaci^ iea p e r á n M£",l*»*f^*i 
D e p o r t i v o . — B r a u l i o ; Goyo. G a v i t o : 

Ceballos. Segundo, B e r t o ; Marcos , X X , 
Manolo. C o r t a b i t a r t e y M e r i n o . 

Racing.—Pedresa: A p a r i c i o . S ier ra 
Cholo. T é l e t e , Chaves; C o s í o , A r c h e , 
Apar i c io , R ive ro y Tayo . 

Los precios para este encuentro s e r á n 
sumemente populares. 

Como y a anunciamos ayer,, en el cam­
po del Sardinero se i r á n dando not ic ias 
del m a t c h que pa ra l a L i g a celebra hoy 
el Rac ing en Iba iondo, con t r a el A r e ­
nas.—X. 

H O M E N A J E A O S C A R . — E l 
d ia p r i m e r o de mayo en el Sar­
dinero K a e i n g - ü v l e d o . 

Oscar Rodr ignz , el ex r ac ingu i s t a y 
var ias veces in te rnac iona l , v a a rec ib i r 
el d ia p r imero de m a y o en el Sardinero 
el homenaje que la af ic ión m o n t a ñ e s a 
le b r inda corno p remio a su vida f u t -
b o ü s t i c a en el P^adng Club . 

Los é x i t o s de Oscar en el equipo cam­
peón de Cantabr ia , sus m é r i t o s de gue­
r r a contra idos en el t e r reno de juego 
son tantos , que bien mereren que como 
recuerdo a su glor ioso pasado en el Ra­
cing, se le ofrezca esta ofrenda y en 

l a que perdure l a g r a t i t u d de esta a f i -

N A T A C I O N 

P r e p a r a n d o l o s c a m ­

p e o n a t o s « a m a t e u r s » 

d e E s p a ñ a 

Cumpl iendo el p r i m e r requis i to legal , 
ha estado en Va lenc ia el voca l del Con­
sejo d i r ec t ivo de l a F . E . N . A . , d o n 
Fafae l Med ina Quesada, quien compro­
b ó personalmente las c a r a c t e r í s t i c a s d 3 

l a p isc ina del C lub N á u ­
t ico , que se ha l l a con­
t r o l a d a en e l aspecto 
depor t ivo po r el C lub 
N a t a c i ó n D e l f i n . y \9. do 
L a s Arenas , donde des­
a r r o l l a su labor depor­
t i v a e l Club N a t a c i ó n 
Las Arenas E l s e ñ a r 

Med ina i n s t ó a los d i rec t ivos de a m ­
bos Clubs pa ra que preparen lo m s -
j o r posible a los nadadores con v i s t a s 
a los p r ó x i m o s encuentros In te rnac io­
nales cont ra Suec'a. I t a l i a . A l e m a n i a y 
Frane la , y los un ive r s i t a r ios que l r á n 
a Budapest con o c a s i ó n de los Juegos 
o l í m p i c o s un ivers i t a r ios . 

don hacia uno de sus m á s Idola t rados 
ídolos . 

Pa ra que el fes t iva l c i t ado t enga ca­
racteres de g r a n solemnidad, h a sido 
con t ra tado p a r a jup"'*»* c o n t r a e l Ra­

c ing , el cam­
p e ó n de A s ­
t u r i a s Ovie­
do F . C. 
¿ N o recuer­

dan nues­
t ros aficio­
nados, aque­
l l a famosa 

delantera que t a n impres ionante ac tua­
c ión t u v o recientemente en e l Sard i ­
nero? 

Casuco, Ga l l a r t , L á n g a r a , H e r r e r i t a , 
E m i l í n , estos aon los grandes goleado­
res del notable cuadro as tu r iano y que 
en el m a t c h homenaje a Oscar, vo lve 
remos a verlos hacmr malabar i smos con 
el e s f é r i c o sobre l a cancha de los C a m ­
pos de Sport . 

R icardo Z a m o r a en l a m e t a rac inguis ­
t a y Oscar en el eje de los adelantes 
del m i s m o equipo, d a r á n g r a n b r i l l a n ­
tez a l Racing-Oviedo, toda vez que el 
m e t a nacional Zamora , se las v e r á f r en ­
te a l a m e j o r de lan te ra de E s p a ñ a y 
Oscar, en egte a d i ó s def in i t ivo que da 
a su a n t i g u a af ic ión, p o n d r á todo su 
m a y o r entusiasmo pa ra ce r ra r con t o ­
do esplendor su ñ l t i m o paso en e l cam-
oo QUP tan s e ñ a l a d o s t r i u n f o s supo for ­
j a r . — X . 

A M I S T O S O S . — H o y , D e p o r t i v o 
L a r e d o - S a n t o ñ a , e n L a r e d o 

E l v i e r n e s pasado . los «peques^» d e l 
i n f a n t i l de L a r e d o y « S a l v é » c o n c e r ­
t a r o n u n « m a t c h » f u t b o l í s t i c o , e n e l 
que se d i s p u t a b a n u n a c a n t i d a d e n 
m e t á l i c o que d o n ó e l s e ñ o r M o w l n c k e l , 
g r a n a d m i r a d o r de este d e p o r t e . 

A n t e s de e m p e z a r este e n c u e n t r o , 
los « c h a v e a s » se r e u n i e r o n e n e l c e n ­
t r o de l c a m p o , y j u n t o a l c i t a d o s e ñ o r 
M o w l n c k e l , e l a m i g o C o r r o s a c ó u n a s 
« fo to s» p a r a t e n e r u n r e c u e r d o de es­
t a c o n t i e n d a , e n l a que, d e s p u é s de 
p a r t i r s e e l pecho , los « p e q u e s » q u e d a ­
r o n e m p a t a d o s a u n o , q u e d a n d o l a 
c a n t i d a d e n p o d e r d e l á r b i t r o , p a r a 
d i s p u t a r l a o t r o d í a . 

E n a m b a s filas se ve que h a y e l e ­
m e n t o s que p r o m e t e n , y s í los « g r a n -
du l l ones^ e n "ste v i r i l d e p o r t e p o n e n 
! n t e r é s p o r e^os, e l d i a de m a ñ a n a 
p u e d e n ser firmes p u n t a l e s e n e l p r i ­
m e r equ ipo . 

• » • 
C o m o a n u n c i á b a m o s e n n u e s t r a p a ­

sada c r ó n i c a , h o y , a l a s c u a t r o , e n 
nues t ro s campos , se v e r á n f r e n t e a 
f r e n t e e l D e p o r t i v o L a r e d o y e l S a n -
t o ñ a . L a a n i m a c i ó n p a r a p r e s e n c i a r 
este p a r t i d o es c a d a vez m a y o r , y es­
pe ramos que a m b o s « o n c e s » h a r á n u n 
e n c u e n t r o de g r andes emoc iones , a fin 
de que l a a f i c i ó n quede sa t i s f echa . 

Se nos h a n d a d o y a las a l i n e a c i o ­
nes p robab les , que s e r á n : 

S a n t o ñ a F . C : M a d e r a ; A y a l a , V i -
l l a c a ñ a s ; Soler , L i e d l a s I , R e t o r t i l l c ; 
O jea , L i e d l a s I I , G u i l l e r m o , M a z a s y 
G a r m i l l a . 

C. D . L a r e d o : J e s ú s ; F i d e l , L á i n z ; 
Na tos , Pedro , G a b í n o ; P i n , C h í s u I , 
R i b e r o , C h i s u I I y « C h i r r i » . 

C o m o se ve, los dos b a n d o s a l i n e a n 
lo m e j o r d i s p o n i b l e , a u n q u e n o sabe­
mos e l p o r q u é de l a e x c l u s i ó n e n e l 
equ ipo l o c a l de A n s o l a y V á z q u e z , j u ­
gadores que t a n b i e n h a n v e n i d o de­
f e n d i e n d o los colores de l « C h a r l e s » ; 
pe ro c o m o nues t ro s d i r e c t i v o s t i e n e n 
l a p a l a b r a , e l los s a b r á n e l p o r q u é de 
estas exc lus iones , y esperemos los 
a c o n t e c i m i e n t o s d e l p a r t i d o de h o y 
p a r a saber s i h a n a c e r t a d o o n o e n l a 
f o r m a c i ó n del e q u i p o . 

E n fin> S3a i 0 qUe fuere t h 0 y p r e s e n ­
c i a remos e n S a n L o r e n z o u n o de los 
m e i ores e n c u e n t r o s de l a t e m p o r a d a . 
— T e g r e n e , 

P 5 ' . O T A 

L O S P A R T I D O S D F H O Y E N E L 

F R O N T O N « P A L E S T R A » 

Los p a r t i d o s que se c e l e b r a r á n h o y 
e n e l f r o n t ó n « L a P a l e a r a » son l o s 
s i g u i e n t e s : 

A las once ( p a r t i d o revancha-! . R. 
E c h a v e - F r a n c i s c o Pagaza c o n t r a X X -
E. B u e n o . 

A las doce, J . L . G a r c í a C a r r a n c e j a -
J o s é L . B o n e t c o n t r a F . B a h a m o n d e -
C r i s t ó b ^ l G a r c í a . 

T E R C E R A O R D I N A R I A . — E l j u e ­
ves v e n c i ó e l V i s t a A l e g r e a l D e ­
p o r t i v o E u r o p a p o r u n o a cero 

E l jueves ú l t i m o , y en los c a m p o s de 
M i r a m a r , d i ó c o m i e n z o este i n t e r e ­
san te e n c u e n t r o a las dos y m e d i a . 
E m p i e z a c o n d o m i n i o a l t e r n o ; p e r o a 
m e d i d a que a v a n z a e l t i e m p o , e l V i s ­
t a A l e g r e se hace d u e ñ o de l c a m p o , 
y f r u t o de e l lo o b t i e n e este e q u i p o e l 
ú n i c o t a n t o de l a t a r d e , m a r c a d o pel­
e l j u g a d o r E c h a u r e . 

E n l a s egunda p a r t e hace e l V i s t a 
A l e g r e u n a e x h i b i c i ó n de f ú t b o l , n o 
o b t e n i e n d o n i n g ú n g o a l p o r l a i n e f i ­
cac ia en . e l « s o o h t » de l a l í n e a d e l a n ­
t e ra , que n o es tuvo a l a a l t u r a de o t ros 
e n c u e n t r o s . F i n a l i z a e l p a r t i d o c o n el 
r e s u l t a d o a r r i b a i n d i c a d o . 

E l á r b i t r o , s e ñ o r C a m u s , i m p a r -
c i a l . — X . 

C O P A B E Z A N A . — H o y , in te re ­
s a n t í s i m o eucuent to . 

E s t a t a rde a l a ñ o r a de las cua t ro 
d a r á comienzo el mas m t t r e s a n t e par­
t ido correspondiente a l a Copa Bezana 
F . C. entre el t i t u l a r y e l M a r i n a Sport . 

L a e x p e c t a c i ó n es senci l lamente ex­
t r ao rd ina r i a . E l hecho de verse f ren te 
a f ren te estos dos equipos del m i s m o 

A y u n t a m i e n ­
to , es lo suf i ­
ciente p a r a 
que en t re loa 

pa r t i da r io s de 
uno y o t r o 
conjunto , se 
c r u c e n l a ¿ 
d i s c u s i o n e á 

que dan el verdadero calor a esta con­
t ienda. 

E n el M a r i n a f o r m a n los ex bezanis-
tas L i n , A v a r e l z , M i n g o , A n g e l y M i e r . 
N u n c a ponen los jugadores t a n t o in te ­
r é s en los par t idos , como cuando j u e ­
g a n en c o n t r a del equipo que defendie­
r a n sus colores, p a r a demostrar , s i n d u ­
da a é s t o s que son aun de buena clase; 
a s í es que y a estamos viendo esta t a rde 
como los jugadores ci tados "se pa r t en 
e l pecho". P o r o t r a p a r t e en e l Bezana 
j u g a r á n G a r c í a y Bezani l la , que per te-
n e c i t r o n a l M a r i n a y que p a r a no ser 
menos t a m b i é n t e n d r á n que poner to­
da l a carne en e l asador. 

E n el M a r i n a j u g a r á de delantero cen­
t r o u n j u g a d o r que responde a l nombre 
de C a c h ó l o , y del que dicen es algo bue­
no. Y a veremos si nos defrauda. 

L a probable a l i n e a c i ó n de los equipos 
s e r á l a s igu ien te : 

M a r i n a Spor t .—Hie r ro , Rana, U n ; 
V i z c a í n o , Alvarez , M i n g o ; M i e r , San 
M i g u e l , C a c h ó l o , A n g e l y el Paslego. 

P o r el Bezana, del que has ta l a h o r a 
del pa r t i do no se s a b r á , es m u y p roba ­
ble sea: Gandar l l las . M a n u e l . Eduardo . 
Paco, X X , Bezani l la , G a r c í a , A d o l f o . 
M a r c e l i r r , Rev i l l a . M u n d o . — C u r r o . 

F I C H E R I A S . — ¿ L ó p e z H e r r a n z 
v i e n e a l R a c i n g ? 

E n c o n t r a de l o que se h a b í a v e n i d o 
a f i r m a n d o , e l Jugador de l N a c i o n a l 
L ó p e z H e r r a n z n o i r á a n i n g ú n c l u b 
de V a l e n c i a . Es m u y p r o b a b l e que e l 
d e l a n t e r o m a d r i l e ñ o l l e g u e a u n 
acue rdo c o n e l R a c i n g de S a n t a n d e r . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
— N o t a s o f ic ia les de los c lubs 

R A Y O SPORT.—Se r u e g a a t o d o s 
los j u g a d o r e s y s i m p a t i z a n t e s que h o y , 
d o m i n g o , se e n c u e n t r e n a l a s t r e s 
m e n o s c u a r t o de l a t a r d e e n L a s F a ­
ro l a s , p a r a coger l a c a m i o n e t a — L a 
D i r e c t i v a . 

* * • 
U . C. L A M U N D I A L . — S u p l i c a a los 

j u g a d o r e s R a m o s . P i a n o , V a l l e j o , A l a -
ñ a , A r a n g u r e n , R í o s , V a l d e o l í v a , R a -
s í n e s . G a r d a ( R . ) , G ó m e a , y G a r c í a 
Í M . ) , se e n c u e n t r e n a l a s dos e n p u n ­
t o e n e l d o m i c i l i o soc ia l , p a r a t r a s l a ­
darse a L a R e y e r t a , d o n d e j u g a r á n u n 
p a r t i d o d e c a m p e o n a t o c o n e l V e n e -
c í a . — L a D i r e c t i v a . 

• » • 
S O T 1 L E Z A SPORT.—Se r u e g a a l o s 

j u g a d o r e s se e n c u e n t r e n h o y , d o m i n ­
go, a las diez de l a m a ñ a n a , e n e l 
d o m i c i l i o soc ia l , v m e d i a h o r a m á s 
t a r d e e n los c a m p o s d e l Ec l ipse , p a r a d o z a . 

l i a / e n f e r m e d a d e / d e í a l 

PROSTATA! 
x v í a s u r i n a r i a 

[se c u r a n ohoro. Ilustres profesores franceses 0 * l b e t Storol 
y Breteau han p r e s e n t a d o a l a A c a d e m i a d e Medic ino de 
Par í s las curac iones marav i l lo sas obten idas r á p i d a y deflni-
t .vamente, tm o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , g r a d a s a un nuevo m é ­
todo tercpeut .co , seo c u a l q u i e r a e l o r g s n , |o g r a v e d a d y l a 
a n b g u e d a d d e l c a s o , frecuentes de seos de o r i n a r , micciones 
do o r o . a s , r e t e n a o n . c t r o f l o c o m o U r a . El trotam en .o . e n I 
e l l o , c u r a en poco h e m p * es c o m o u n a r e ¡ u v e n » u d o t n e r o ' l 

| q u e se nota e n segu ida . I n n ú m e r a s son l a . ^ r a c i o n e 8 , o b e 
m d o s e n iodos los u g a r e s d e E i o c r o ^ o c l o n e » 0 ? r » 
dos a disolver * n o9va**°*a ^ T J ^ ** ? o m p r . | » | . 
roí profesores . G r o t J Í S n ^ e m p l e a d o poA 

¡ l e í d a s a l a A c o d e r a d e ^ s L o S o ; ^ 0 * r̂ nkOC ,̂,, 
d e A p l i c a c i o n e s T e . „ p é ü f , a s . L o l T ^ ^ r n Cl0-r'f>! • S1 

L g i e n t o , B a r c e l o n a . A T. , 7 8 0 . C o n s e | 0 o ^ | 

j u g a r el p a r t i d o de c a m p e o n a t o c o n 
e l V i s t a A l e g r e . — L a D i r e c t i v a . 

* * * 
C. D . M A G D A L E N A . — S e r u e g a a l o s 

j u g a d o r e s M u ñ o z , Pa rapas , L ó p e z ( E . ) , 
Paco, T o r í n , A l g o r r í , M a n í n , H i e r a , 
V í o t a , L i n y Po lo , se " encuen t r en h o y , 
a l a s t r es y m e d í a de l a t a r d e , e n e l 
c a m p o d e l Ec l ipse , p a r a j u g a r c o n t r a 
e l R o y a l e n p a r t i d o de c a m p e o n a t o . — 
L a D i r e c t i v a . 

» * * 
C. D . V I S T A A L E G R E . — S e r u e g a a 

l o s ' j u g a d o r e s e s t é n a l a s diez y m e d i a 
e n los c a m p o s de l Ec l ipse , a l o b j e t o 
de c o n t e n d e r en p a r t i d o de c a m p e o ­
n a t o c o n e l So t i l eza S p o r t . — L a D i r e c ­
t i v a . 

* * * 
R O Y A L F . C — R u e g a a todos sus 

j u g a d o r e s se h a l l e n h o y , d o m i n g o , a 
las t r e s de l a t a r d e , e n el d o m i c i l i o 
soc i a l , o a l a s t r es y m e d i a e n l o s 
t e r r e n o s del Ec l ipse , p a r a j u g a r e l 
p a r t i d o c o r r e s p o n d i e n t e a l a C o r d i ­
n a r i a c o n t r a e l M a g d a l e n a . — L a D i ­
r e c t i v a . 

* • » 
C. D . V E N E C I A . — J u g a d o r e s que se 

c i t a n p a r a e l p a r t i d o de h o y , c o n t r a 
U . C. L a M u n d i a l , e n los c a m p o s de 
L a R e y e r t a : T u ^ r o ; T o n i u c o y A s ; E u -
s e b í o , J e s ú s y i f i p e ; P o l é , F lo r e s , C a ­
sado, V a i d o r y J o s e l í n . 

E l e n c u e n t r o es de c a m p e o n a t o , y 
d a r á c o m i e n z o a l a s c u a t r o de l a t a r ­
de . Se r u e g a se p e r s o n e n e n e l d o m i ­
c i l i o de l a Soc iedad u n a h o r a an tes . 
— L a D i r e c t i v a . « • • 

C. D . N A C I O N A L . — S e r u e g a a l o s 
j u g a d o r e s A l e j a n d r o , M a z o r r a , Pes ­
q u e r a , P é r e z , Crespo, V a r e a , A s t u r i a ­
n o , V e n e r o , Cas i ano , " t r i g u e r o , G o n z á ­
lez y M i g u e l se p r e s e n t e n e n l o s c a m ­
pos de L a S i e r r a h o y , d o m i n g o , a l a s 
once de l a m a ñ a n a , p a r a j u g a r c o n t r a 
e l C a n t á b r i c o . — L a D i r e c t i v a . 

* * » 
C O N C O R D I A F . C — E s t e C l u b r e t a 

a l A t a l a y a F . C. p a r a h o y , d o m i n g o , 
e n los c a m p o s d e l U . J u v e n t u d . Se 
r u e g a l a a s i s t enc i a .—La D i r e c t i v a . 

B a n c o M e r c a n t i l 

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o l o s r e s -
g u a r o s de d e p ó s i t o de es te B a n 'o 
s e r i e G n ú m e r o s 4 3 . 8 7 6 y 7 7 , c o m ­
p r e n s i v o s de d i e z a c c i o n e s de l a 
C o m p a ñ ñ í a A r r e n d a t a r i a de T a b a ­
cos y 7 5 . 0 0 0 pesftiAg? n o m i n a l e s D e u ­
d a a m o r t i z a b l e 5 p o r 100 , Í 9 Í 7 . se 
a n u n c i a a l p ú b l i c o e n c o m p l i m i e n -
t o de l o p r e " e p t n a d o e n lo? a r t í c u ­
lo? 8 y 30 de l o s E s t a t u t o s s o c i a ­
les, p u e s de n o p r e s e n t a r s e r e c l a -
talácion de u n t e r c e r o e n e l t é r m i ­
no de u n m e s a c o n t a r d e l a t e c b a 
de l a i n s e r c i ó n de e s t e a n u n c i o , se 
e x p e d i r á e l c o r r e s p o n d i e n t e d u p l i ­
c a d o , q u e d a n d o e x e n t o e l B a n c o de 
t o d a r e s p o n s a b i l i d a d . 

S a n t a n d e r , 20 de a b r i l de 1 9 3 5 . — 
E l S e c r e t a r i o , J u s t o P e r e d a M e n -
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H o y d o m i n g o - A I a s 4 , 3 0 , 7 y 10,30 

C L A M O R O S O E X I T O 

c o n B O K I S K A R k O F F y BIELA L U G O -
SI, &¡ f a m o s o v a m p i r o , e n e l m á s 
in tenso d r a m a de terror y e s p a n t o . 
El d r a m a f e n o m e n a l de l a t e m p o ­

r a d a . 
C o m p 9 e t a r á e l p r o g r a m a : 

PERDONE ü SUS GAOHORRITOS 
por Lhir l ey T e m p l e . 

M a ñ a n a l u n e s r E M I N A 

por L e i i a H y a m s y P a u l L u k a s . 
ES U N P R O G R A M A S E L E C C I O N A D O 

SAU NARBOK. - b las 4,c0,7 y 10,30 - Estreno 
EL A M O R DE C A R L O S 11, por Anna 
Heagiey y EL A R C A D E N O E , en tecni­
color. Butaca 4,30 y 10,30, O , ' 5 ; a las 7, 
1,25. A ias 11,30, MATINEE. L A L E Y DE 
L A F R O N T E R A , por Buck Jones. Bu­
taca, 0,30. 

PABELLON NAftBON • S A T A N A S , for Boris 
Karilotf y bela Lugosí. 

SALON ViGÍSRIA • A ias 4,3Q y 7. ESTRIÑO. L A 
C A L A N D R I A , en español, por Carmen 
Guerrero y Paco Berrondo. Butaca a las 
4,33, 0,75, a las 7,1,25 

POPULAR VÍGTSRIÍ. - A las 3,30, L A L E Y D E 
L A F R O N T E R A , por Buck Jones. A las 
5,30 L A C A L A N D R I A , en español, por 
Carmen üuerrero y Paco Berrondo. 

I 

H O Y D O M I N G O 
A 105 4 ,15, 7,15 y 10,30 

p o r V A L L A C E B E S R Y , J A O 

n p ) UQ-
y L E W i S 

E H E S P ^ ñ O L 
El m a r t e s A l a s 7 ,15 y 10,20 

Dos g r a n d e s f u n c i o n e s 

l i í í i i 

con e: esTren 

un d r a m a e n m e d i o d e l O c é a n o . 

E l m i é r c o l e s - F E M 1 N A 

Pionto - L a pet i ' cu ía que h a obteni­
do e l p r i m e r p r e m i o s n e? C s n c u r s o 
I n t e r n a c i o n a l de C i n e m a t o g r a f í a 

d e H Q l l y w o ' ó d 

Impresos de todas clases en 
E D í T O K 1 A L M O N T A í í E S A 

Marcos jLfuazasoro, 35). Xé ié fono 15-55 

N í a 

N O T I C I A S D E P O L I T I C A 

AYER CONFERENCIARON EXTENSAMENTE LOS SE 
ñORES LERROUX Y GIL ROBLES 

« L A S I T U A C I O N P O L I T I C A - D I C E E L 

S E A C O M O S E A » 

S E ñ O R L E R R O U X - H A Y O U E S O L U C I O N A R L A 

H O Y , D O M I N G O 

A i a s 4 , 3 0 7 y 10,30 
E X I T O G R A N D I O S O d e l a super­
p r o d u c c i ó n Metro G o l d w y n M a y e r 

G e n i a l c r e a c i ó n d e 

A L L A C E B E R Y 
H a b l a d a e n e s p a ñ o l 

G I N B P K O N T O N 
A las 3,36,5,30 y 7 La emocionante 

película de acción 

M C C O Y 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A 
G O B E R N A C I O N 

M A D R I D . — E l subsecretario de Go­
b e r n a c i ó n , a l r ec ib i r hoy a los periodio-
tas, les p iani fes to que c a r e c í a de n o t i ­
cias de i n t e r é s que comunicar les y que, 
conforme a su i m p r e s i ó n de anoche, hoy 
la t r a n q u i l i d a d era absolu ta en Zara ­
goza, h a b i é n d o s e re in tegrado todos los 
obreros a l t raba jo . 

E N E L D E S P A C H O D E L SE­
Ñ O R G U E R R A D E L R I O 

E n e l despacho del s e ñ o r Guer ra del 
R io se r eun ie ron hoy con é s t e los se­
ñ o r e s Zaba la y M a r r a c ó , t r a t a n d o de 
diversos temas relacionados con el p r o ­
yecto del paro, que, s e g ú n d i jo e l s e ñ o r 
G u e r r a del R í o a l a sal ida, lo presen­
t a r á l a p r ó x i m a semana a l Consejo de 
min i s t ros . 

E N E L M I N I S T E R I O D E ¿ A 
C U E R E A 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a r e c i b i ó en 
audiencia a los generales s e ñ o r e s Bai.-
xeras, Carnicero y Barbe ro , a var ios 
coroneles y a l maes t ro A r b ó s . 

A los per iodis tas les d i jo el m i n i s t r o 
que no t en ia n i n g u n a no t i c i a que comu­
nicarles. 

E N L A P R E S I D E N C I A 
A las cua t ro y ve in t i c inco de l a t a r ­

de ^ de hoy l l e g ó a su despacho de l a 
Presidencia el s e ñ o r L e r r o u x . 

D i j o a los periodistas que v e n í a de 
da r i m paseo po r E l Pa rdo y que ao 
t e n í a n i n g u n a no t i c i a de i n t e r é s que 
comunicar les . 

L A N O T A D E P R O T E S T A D E 
A L E M A N I A 

E s t a ta rde , en el m i n i s t e r i o de Es­
tado, se p r e s e n t ó l a n o t a de pro tes ta 
de Alemania , po r e l acuerdo tomado en 
el Consejo de l a ¡Sociedad de Naciones. 

L a n o t a fué ent regada po r u n secre­
t a r i o de l a Embajada , po r ha l la rse a u ­
sente e l embajador. 

E s t a n o t a no se h a r á p ú b l i c a has ta 
t a n t o que l a conozca e l s e ñ o r Rocha, 
que esta t a rde se ha l laba ausente del 
Min i s t e r i o . 

I N S i A L A C í o N c ^ i Y K c P A K A t í ^ N t a Dü L U ¿ Y 
T I M B R t S . C A P I T A L Y P U t B L O S ; t S P c C I A L l D A b 

k:N iNbTALA-CiUft icS O C U L 1 A S 

A T A R A Z A N A S , 6 - T E L E F O N O 2 7 - 1 3 

E N E L M I N I S T E R I O 
. A G B l C U I v T U R A 

D E 

por 

- B í ' s e ñ o r G i l - R o b l e s - l i a b l ó ' b o y .con 
e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , i n t e r e s á n d o ­
se po r l a s i t u a c i ó n de loa t r igue ros , s i ­
t u a c i ó n enya r e s o l u c i ó n no pueden es­
perar . 

E l s e ñ o r Benaj 'as p r o m e t i ó a c t i v a r 
todo lo posible el asunto p a r a v e r s i 
puede resolverse a p r imeros de l a se­
m a n a p r ó x i m a . 

L A E N T R E V I S T A E N T R E L O S 
S E Ñ O R E S GTL R O B L E S Y L E ­
R R O U X 

E n e l d o m i c i l i o de l s e ñ o r G i l R o ­
bles se c e l e b r ó l a a n u n c i a d a e n t r e v i s ­
t a de é s t e c o n el s e ñ o r L e r r o u x . que 
d u r ó cerca ' d é u ñ a h o r a . A l s a l i r fil 
j e f e d e l . G o b i e r n o , d i j o a los i n f o r m a ­
dores que h a b í a n t e n i d o u n caí: 
de i m p r e s i o n e s , p e r o que no concre -

feron n a d a , h a s t a t a n t o que se ce lc -
Itjre l a r e u n i ó n de los c u a t r o . 

D.espyiés e l s e ñ o r G i l Robles r e c i b i ó 
a los. p e r i o d i s t a s , a los que c o n f i r m ó 
¡o d i c h o p o r e l s e ñ o r L e r r o u x . D i j o , 
c o m o él , que, h a b í a n c a m b i a d o i m p r e ­
siones, p e r o que n o h a b í a n a c o r d a d o 
n a d a e n c o n c r e t o . 

Se le d i j o p o r u n p e r i o d i s t a que a l ­
g ú n j e f e h a b í a c a i n h i ^ d o ^e o p i n i ó n ; 
p o r e j e m p l o , d o n M e l q u í a d e s , y e l se­
ñ o r G i l Robles r e s p o n d i ó : 

— E n efec to , a s í es. D o n M e l q u í a d e s 
A l v a r e z e s t i m a que l a c r i s i s debe p l a n ­
tearse e n e l P a r l a m e n t o . C a d a u n o es 
l i b r e de o p i n a r c o m o q u i e r a . 

Desde e l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r G i l 
Robles , e l j e f e de l G o b i e r n o m a r c h ó ? 
l a P re s idenc i a . D i j o que n o t e n í a n a d a 
que m a n i f e s t a r , y que e s t a t a r d e m a r ­
c h a r í a c o n e l , s e ñ o r R o c h a a c o m e r 
a casa d e l s e ñ o r B e n l l i u r e . A g r e g ó 
que e n su e n t r e v i s t a c o n e h s e ñ o r G i l 
Robles h a b í a e s t u d i a d o l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a en todos sus aspectos, y que 
cada c u a l m a n t u v o sus p u n t o s de v i s ­
t a . C o m o para , l l e g a r a u n acue rdo 
neces i t amos conocer e l c r i t e r i o de les 
o t r o s jefes , t o d o h a q u e d a d o p e n d i e n ­
te de l a e n t r e v i s t a de l o s c u a t r o , que 
se c e l e b r a r á e l d í a 27. 

P r e g u n t a d o p o r u n i n f o r m a d o r so­
bre su o p i n i ó n , e l s e ñ o r L e r r o u x d i j o ; 

— Y o s. 'empre soy o p t i m i s t a , y so la ­
m e n t e p i e r d o l a esperanza e n e l ú l t i ­
m o m o m e n t o . 

P r e g u n t a d o s i c r e í a que desapare ­
c e r í a n l a s d i f i c u l t a d e s que d i e r o n l u ­
g a r a l a ú l t i m a c r i s i s , t e r m i n ó d i ­
c iendo : 

—.La cr i s i s se p l a n t e ó p o r los i n d u l ­
tos , y s i a l g u n a s d i f i c u l t a d e s h u b o 
f u e r o n las d e r i v a d a s de l a t r a m i t a ­
c i ó n de l a c r i s i s . 

P A R A B U S C A R U N A F O R ­
M U L A A U N A E S C I S I O N 

E l d í a 11 de m a y o c o m e n z a r á l a 
Asamblea nac iona l del p a r t i d o federal , 
en í a que se t r a t a r á de buscar u n a so­

luc ión , uniendo a las diversas ramas de! 
pa r t i do d e s p u é s de l a e s c i s i ó n que hubo 
en el m i s m o e l a ñ o - de 1933. 

C O M I S I O N Q U E R E G R E S A 

R e g r e s ó hoy de Raba t l a C o m i s i ó n es­
p a ñ o l a que se t r a s l a d ó a aquel pun to 
para , en u n i ó n de l a C o m i s i ó n f rance­
sa, d e l i m i t a r l a zona de s o b e r a n í a de 
E s p a ñ a en I f n i . Las deliberaciones de 
ambas Comisiones h a n sido cordiales, 

existiendo durante ellas muchos punteo 
de coincidencia. 

E N E L M I N I S T E R I O D E I N ­
D U S T R I A 

E n el m in i s t e r i o de I n d u s t r i a se re­
u n i ó l a J u n t a Nac iona l de U l t r a m a r coa 
a - í s t e n c i a de os delegados de las p r i n ­
cipales C á m a r a s de Comercio de aque­
llos p a í s e s . Se t r a t ó de diversos asuntos 
de i n t e r é s pa ra E s p a ñ a y A r g e n t i n a , y 
se dio cuent t de los te legramas rec ib i ­
dos p a r a que l a J u n t a interese cerca de 
los Poderes p ú b l i c o s qae ue evi te l a i n ­
t e r r u p c i ó n del s T v i c í o m a r í t i m o a l P la ­
ta , y pidiendo que una C o m i s i ó n de la 
J u n t a v i s i t e en este sent ido a l s e ñ o r 
L e r r o u x , como a s í se ha hecho. 

D I S P O N I E N D O L A C E L E ­
B R A C I O N D E U N C U R S I L L O 

P o r orden c i r c u l a r de G u e r r a se dis­
pone l a c e l e b r a c i ó n de u n c u r s i l l o de 
adies t ramiento de observadores aeroste • 
ros, que se c e l e b r a r á en Guada la ja ra del 
25 de a b r i l a l 27 de mayo , l a p r i m e r a 
m i t a d , y l a segunda del 28 de mayo a l 
13 de j u n i o en Carabanchel . 

L O Q U E D í ü E E L S E Ñ O R 
G I L R O B L E S D E S P U E S 
D E S U C O N F E R E N C I A C O N 
E L S E Ñ O R L E R R O U X 

S a b e m o s ( ¡ u e e l s e ñ o r G i l R o b l e s , 
eu s u e u t r é v i s L a de h o y c o n e l se-
ñf io i - L e r r o u x , d e s t a c ó l a n e c e s i d a d 
de u n a o b r a de G o b i e r n o , p e r o c o n 
g a r a n t í a a b s o l u t a de r e a l i z a c i ó n . 
No e n t r ó e n d e t a l l e s e u e s t a cues ­
t i ó n , p o r n o c o n s i d e r a r l o o p p o r t u -
n o , y a que e l s e ñ o r L e r r o u x n o h a 
t e r m i n a d o s u s g e s t i o n e s . P e r o pa ­
rece n a t u r a l s u p o n e r que l a s ga­
r a n t í a s a que e l s e ñ o r G i l R o b l e s se 
r e f i r i ó , s o n l a f o r m a e n q u e l a Ceda 
p a r t i c i p a r í a ' e n e l J o b i e r n o y d i s ­
t r i b u c i ó n de c a r t e r a s y o t r o s de t a ­
l l e s q u e s o n y a ' c o n o c i d o s . 

^ - E J - - s é ñ o r - G ^ 4WbteSr- 4val)4<wwki- csr 
tSk l iofetoel .«du 'JXiú.- . -peüodiáta l s á b r e • i 
e n t r e vista*; " d i t o ' .qu.:- ¿ u p a s i c r i o n ; y 
l a r d e s u p a r t i d o es l a d e f e n s a de 
u n p r o g r a m a m í n i m o de la Ceda 
c o n las g a r a n t í a s p r e s de s u 
r c a l i a u i ó n . C o n o c i d a s l a s c a u s a s d é 
l a ú l t i m a « ' i s i s , s e . i m p o n e u n c a m ­
b i o de o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a , y es n a ­
t u r a l que e n é s o ' c o n s i s t a e l p r o ­
g r a m a a q u e m e r e f i e r o , e s p e c i a l ­
m e n t e e n l o r e l a c i o n a d o c o n Ui c ó ñ -
d u é t a s e g ' . i d a e n Jos i n d u l t o s . 

A u n q u e c ree que debe r e s o l v e r s e 
l o d o a n t e s .de l a a p e r t u r a d e l P a r -
l a m o n t o , e l s e ñ o r G i l C o b l e s ñ o lo 
l e m e , y e s t á d i s p u e s t o a . h a b l a r e u 
é l , y s i f u e r a n e c e s a r i o , e s t á r e s u e l ­
to a i r a s u d i s o l u c i ó n e i t u n e c l i a -

u t e e l a p r o p a g a t ' . d a e l e c t o r a l . 

L A U N I O N D E L O S P A R T I D O S 
D E I Z Q U I E R D A 

E l C o m i t é e j e c u t i v o n a c i o n a l d e l 
p a r t i d o I z q u i e r d a R a d i c a l S o c i a l i s t a 
h a e n v i a d o a los p e r i ó d i c o s u n a n o t a , 
en l a que se d i c e : 

« E n v i s t a de las c o n s u l t a s que nos 
d i r i g e n c o n s t a n t e m e n t e sobre s i e l d o ­
c u m e n t o p u b l i c a d o p o r l o s s e ñ o r S á n ­
chez R o m á n , A z a ñ a y M a r t í n e z B a r r i o 

s igr í i í i ca qae se n a y a paccaao l a a l i a n ­
za de las i zqu ie rdas r e p u b l i c a n a s e x ­
c l u y e n d o de e l l a a l a I z q u i e r d a R a ­
d i c a l Soc i a l i s t a , debemos h a c e r cons ­
t a r que d i c h o d o c u m e n t o s ó l o c o n t i e ­
ne u n a d e c l a r a c i ó n sobre e l m o m e n t o 
p o l í t i c o a c t u a l , que, a u n q u e m o d e r a ­
da , a c e p t a m o s c o m o p r o p i a d e l m o ­
m e n t o y d i r i g i d a a res tab lecer u n a 
s i t u a c i ó n que p e r m i t a p l a n t e a r o t r a s 
j u s t a s e i n t e r e s a n t e s r e i v i n d i c a c i o n e s , 
que i á g e s t i ó n p a r a o r g a n i z a r l a a l i a n ­
za de las i z q u i e r d a s r e p u b l i c a n a s esta 
p e n d i e n t e de l c o m e t i d o que se c o n f i o 
a d o n A l v a r o de A l b o r n o z e n e l a c to 
de « L a L i b e r t a d » ; que a ú n "esta a l i a n ­
za de las i zqu ie rdas r e p u b l i c a n a s h a ­
b r á de ex tender se a las o rgan i zac iones 
obreras , pues to que s i n e l c o n c u r s o 
i n t e l i g e n t e yes fo rzado de t o d o s se r i a 
i m p o s i b l e l e v a n t a r a l a R e p ú b l i c a de 
s u p o s t r a c i ó n a c t u a l , y que e n t r e t a n ­
to , nues t ro s c o r r e l i g i o n a r i o s , co r re s ­
p o n d i e n d o a l a n o b l e c o r d i a l i d a d c o n 
que son acogidos los o radores de i á 
I z q u i e r d a R a d i c a l S o c i a l i s t a e n t o d a s 
pa r t e s donde a c t ú a n p o r los e l e m e n t o s 
de t o d a s las i zqu ie rdas r e p u b l i c a n a s 
y obre ras , d e b e n m a n t e n e r s e e n e l 
m i s m o t r a t o f r a t e r n a l c o n el los , supe ­
r a r l o s i cabe, p a r a p r e p a r a r b a j o los 
m s j o r e s ausp ic ios l a m á s c o r d i a l 
a l i a n z a cíe t o d o s . » 

P O R L A T A R D E E N L A P R E -
S l ^ E N G I A 

E s t a t arde v i s i t a r o n a l s e ñ o r L e ­
r r o u x , en l a P r e s i d e n c i a , Ion m i n i s ­
t r o s de J u s t i c i a , A g r i c u l t u r a y Co­
m u n i c a c i o n e s . 

• A l s a l i r el m i n i s t r o de J u s t i c i a 
d i j o a l o s p e r i o d i s t a s q u e e l m a r ­
tes h a b r á C o n s e j o y que d e s p u é s se 
r e u n i r á todo e l G o b i e r n o a a l m o r ­
z a r , e n el Hitz, i n v i t a d o p o r é l . Ne­
g ó q u e se h u b i e r a n d e v u e l t o a la 
G e n e r a l i d a d , n i n g ú n s e r v i c i o de J u s ­

t i c i a . : , pp-r. no- h a b e r s e -ref o,. i d o n a d a 
de e s t e r a m o . T o r p u B Ó m a n i f e s t a n -
í l - y - Q u e .̂ el- G o b i e ñ í o para, s o i e i ñ h i -
zuv e l l i ^ c c i ^ L e n a r i o . d e tope" de V e ­
ga, lial>;a a c o r d a d o i ' é e ó n s t r u i r ü e l -
m e i í t e l a c a s a e u que h a b i t ó el poe­
ta en M a d r i d , y é n c u a n t o a l n a ­
r a n j o que en s u j a r d í n e x i s t í a y que 
L o p e c i t ó en v a r i a s de silo o b r a s , 
•'1 s e ñ o r C a n t o s se e n c a r g a r á de 
t r a s p l a n t a r uno que se t r a i g a de 
los j a r d i n e s v a l e n c i a n o ; p a r a colo-
c a r l u ci) d icho j a r d í n . 

U N E R R O R E L A D I S T R I ­
B U C I O N D E L I S F O N O S 
D E L A F U E R Z A P U B L I C A 

E u la n u l a sobre l a s c o n s i g n a c i o ­
nes a la G u a r d i a c i v i l c o n mot ivo 
del r e p a r t o de l a . s u s c r i p c i ó n por 
los s u c e s o s r e v o l u c i o n a r i o s , h a aa-
b í d o u n e r r o r c o n i s i e n te e n c a m ­
b i a r l a s c i f r a s c o r r e s p ó n d i e n t e s a 
i n d e m n i z a c i o n e s p a r a los m u e r t o s v 
h e r i d o s , con el p e s o n . !. L a dife­
r e n c i a es de u n a s d o s c i c u l a s m i l 
p e s e t a s . 

A L A B A N D O N A R L A PRESS-
D E N Q I A E L S E Ñ O R L E ­
R R O U X 

A l a b a n d o n a r e s t a n o c h e s u des­

p a c h o de l a P r e s i d e n c i a e l s e ñ o r 
L e r r o u x , d i j o a l o s p e r i o d i s t a s q u e 
l a p r ó x i m a s e m a n a se c e l e b r a r á l a 
r e u n i ó n de l o s c u a t r o p a r a t r a t a r 
de l o q u e y a se sabe, y que e s t e 
a s u n t o se r e s o l v e r á sea c o m o sea . 
S e ñ a l ó q u e es p o s i b l e que a n t e s t e n ­
ga q v e c e l e b r a r a l g u n a s e n t r e v i s t a s . 
T e r m i n ó d i c i e n d o q u e e l p r e s i d e n ­
te de l a l l e p ú b l i c a r e g r e s a r á a M a ­
d r i d e l l u n e s y q u e e l m a r t e s h a b r á 
C o n s e j o de m i n i s t r o s . 

L A S V A C A N T E S D E D I P U ­
T A D O S 

C o n l a m u e r t e de l d i p u t a d o a C o r ­
tes de I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a s e ñ o r 
S e g u í , s o n 28 las v a c a n t e s que e n l a 
a c t u a l i d a d e x i s t e n e n l a s Cor t e s . 

L A N O T A D E L G O B i E K N O 
A L E M A N P R O T E S T A N D O 
D E L A D E C I S I O N D E L A 
S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

E n e l m i n i s t e r i o de Es t ado , y p o r 
m e d i o de l a O f i c i n a de P rensa , se h a 
f a c i l i t a d o l a n o t a que e l G o b i e r n o 
a l e m á n e n t r e g ó a ú l t i m a h o r a de l a 
t a r d e de h o y . D i c e l o s i g u i e n t e : 

« E l G o b i e r n o a l e m á n n i e g a a los 
G o b i e r n o s d e l Consejo de l a Soc iedad 
de l a s Nac iones que t o m a r o n l a d e c i ­
s i ó n de 17 de este mes e l d e r e c h o a 
e r ig i r se e n jueces sobre A l e m a n i a . E l 
G o b i e r n o a l e m á n c o n s i d e r a l a r e s o l u ­
c i ó n de l Conse jo de l a Soc i edad de 
las Nac iones c o m o c o n s t i t u t i v a de u n a 
n u e v a d e s c r i m i n a c i ó n de A l e m a n i a , y 
p o r esta r a z ó n l a r e c h a z a t e r m i n a n t e ­
m e n t e , r e s e r v á n d o s e e l de r echo de 
j u z g a r d e n t r o de poco y h a c e r ^púb l i co 
su c r i t e r i o sobre los de ta l les m e n c i o ­
nados e n d i c h a r e s o l u c i ó n . » 

L A A S A M B L E A G E N E R A L D E L 
P A R T I D O R A D I C A L D E MA­
D R I D 

Es ta noche se c e l e b r ó l a a n u n c i a d a 
a s a m b l e a g e n e r a l d e l p a r t i d o r a d i c a l , 
en los locales del C í r c u l o . E s t a a sam­
b lea f u é c o n v o c a d a p t f r consecuencia , 
de u n a r e u n i ó n ce lebrada d í a s pasa­
dos, en que, con a s i s t enc ia de v e i n t i ­
siete asociados y v a l i é n d o s e de e l lo , 
s_e j i d o p t ó o l acue rdo , de d e c l a r a r l a 
h i c o m p á l i b i l i d á d ' d é r "par f idd ' r á d f c á l 
con los J é "derechas" que ha s t a " á h o r a 
h a n c o l a b o r a d o c o n e l G o b i e r n o : A l 
l l e g a r el s e ñ o r Benzo y . en te ra r se de 
t a l r e s o l u c i ó n , n o q u e r i e n d o hacerse 
s o l i d a r i o de e l la , puso su c a r g o a d is ­
p o s i c i ó n de l a a samblea , y c o n él so­
l i d a r i z a r o n los res tantes m i e m b r o s de 
l a J u n t a . 

C o m o consecuencia de todo esto h o y 
se c e l e b r ó l a a s a m b l e a de r e fe renc ia , 
en l a que p o r 205 vo tos c o n t r a n i n ­
g u n o se a c o r d ó d e c l a r a r n u l a esa 
i n c o m p a t i b i l i d a d y no acep ta r l a s d i ­
m i s i o n e s que h a b í a n s ido p resen tadas 
p o r los s e ñ o r e s Benzo y d e m á s d i r ec ­
t i v o s de l a J u n t a . P o r l a u t o e l acuer­
do a d o p t a d o p o r e l p a r t i d o r a d i c a l de 
M a d r i d supone t a n t o c o m o l a c o n t i ­
n u a c i ó n de l a c o l a b o r a c i ó n en t re los 
p a r t i d o s r a d i c a l y los que co labora -
r d n con e l a n t e r i o r Gobie rno . 
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L L E G A D A DE P E R S O N A L I D A D E S 

S E V I L L A . — D u r a n t e e l d i a de hoy 
con t inuaron l legando a esta cap i t a l ca­
ravanas con tu r i s t a s nacionales y ex­
t ranjeros . E n t r e catas ú l t i m a s figuró 
una m u y n u t r i d a con tu r i s t a s checoeslo­
vacos. E n los cul tos de l a Catedra l , ce­
lebrados hoy por l a m a ñ a n a , ofició, re­
vest ido de Pont i f i ca l , el Cardena l I l u n -
da in . E l alcalde, a c o m p a ñ a d o de los 
concejales derechistas, v i s i t ó esta t a r ­
de a l Cardenal p a r a expresarle su g r a ­
t i t u d en nombre de l a c iudad per e l 
s i n n ú m e r o de facil idades dadas pa ra l a 
c e l e b r a c i ó n de las procesiones. I g n a l h i ­
zo e l gobernador c i v i l . E l concejal de­
rechis ta s e ñ o r Bermudo , que ha l levado 
este a ñ o el peso de l a o r g a n i z a c i ó n ele 
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EL D O M I N G O DE R E S U R R E C C I O N 

E L P A P A , A L A S O N C E Y M E ­

D I A D E L A M A ñ A N A , D A R A 

P O R U A O I O L A B E N D I C I O N 
" U R B I E T O R B E " 

M A D R I D . — M a ñ a n a domingo , de nue­
ve á doce de l a m a ñ a n a , r e t r a n s m i t i r á 
l a U n i ó n Radio de E s p a ñ a , las ce reno -
nias rel igiosas que se celebren l a Ca­
t ed ra l de M a d r i d , con m o t i v o de l a Pas­
cua de R e s u r r e c c i ó n . 

• T a m b i é n r e t r a n s m i t i r á las ceremonias 
del V a t i c a n o con m o t i v o de dicho d í a 
de Pascua, en las cuales, a l final, e l 
Papa d a r á su b e n d i c i ó n " u r b i et orbe", 
alrededor de las once y med ia de la m a ­
ñ a n a . 

todos los actos, s e r á obsequiado con un 
banquete-homenaje. 

U N H O M B K E H E K i D Ü 
S E V I L L A . — E n l a calle de SaturnoA 

a p a r e c i ó hoy u n hombre gravemente he­
r ido de tres balazos. 

Se ha podido poner en c la ro que el 
her ido, a c o m p a ñ a d o de var ios i n d i v i ­
duos, estuvo dando u n paseo, y que ter­
minado é s t e , los individuos , no solamen­
te le abandonaron, sino que d i spara ron 
con t r a él, p r o d u c i é n d o l e las heridas. Pa­
rece que se t r a t a de u n atentado so­
cial, pues l a v í c t i m a h a b í a estado af i l i a ­
da ú l t i m a m e n t e a l a C. N . de T . 

F A L L E C E K E P E N T I N A M E N -
T E A L V E R Q U E L E E M I Í A R -
G A N 

M A L A G A . — E n t r e los embargos efec­
tuados por l a C o m i s i ó n del A y u n t a m i e n ­
to de A l h a u r í n el Grande estaba uno 
con t r a C a t a l i n a G a r c í a Ramos, enfer­
ma, y una h i j a suya l l amada Rafaela. 
Hace unos d í a s se p r e s e n t ó en su d o m i ­
c i l io l a C o m i s i ó n e jecut iva con var ios 
agentes de l a au tor idad , y , s e g ú n pare­
ce, como el comisionado e n t r ó en dicha 
v iv i enda con tono impe ra t i vo , Ca ta l ina 
y su h i j a suf r ie ron g r a n i m p r e s i ó n , que 
a u m e n t ó a l ve r c ó m o a q u é l efectuaba 
u n r eg i s t ro y r e t e n í a una m á q u i n a de 
coser. Ca ta l ina su f r i ó u n desmayo, que­
dando en estado comatoso. E l m é d i c o 
forense se l i m i t ó a cer t i f icar l a defun­
ción. E l comisionado ejecutivo, s e ñ o r 
Salvador G ó m e z Ortega , se ha m a i c h a -

I do del pueblo. 

M A D K I D . — P r o c e d e n t e s de B a r c e l o ­
n a y Zaragoza , l l e g a r o n h o y a, M a d r i d 
v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s p e r t e n e c i e n t e s 
a l C o m i t é h i spanoes l avo . E l g r u p o de 
p e r s o n a l i d a d e s lo f o r m a b a n 70 pe r so ­
nas , p e r t e n e c i e n t e s todas el las a l a 
A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s checoeslovacos, 
l l a m a d o s « m a n e s » , los cuales h a n h e ­
c h o g r a n d e s e logios de l a v e g a a r a ­
gonesa. M a ñ a n a m a r c h a r á n a G r a n a ­
da, C ó r d o b a y S e v i l l a . Es tas p e r s o n a ­
l idades h a n v i s i t a d o To l edo , Segov ia 
y A v i l a . 
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E N EL C A S I N O M I L I T A R 

Q U E T E D E 

M A D R I D . — E n e l Casino M i l i t a r se 
c e l e b r ó esta t a rde l a comida organiza­
da en honor de los elementos m i l i t a r e s 
de l a p r i m e r a d iv i s ión , como homenaje 
de g r a t i t u d a los servicios de colabora­
c ión y a y u d a que p res t a ron a las fuer­
zas que t o m a r o n pa r t e en l a r e p r e s i ó n 
de los pasados sucesos. 

A s i s t i e r o n a l a comida los min i s t ro s 
de l a G u e r r a y M a r i n a y los subsecre­
t a r ios de G o b e r n a c i ó n , M a r i n a y otros . 

N o se p ronunc ia ron discursos. 
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EN EN AEROPUERTO DE BARAJAS 

L L E G A D A D E U N A A V I O N E ­

T A D E L A F E D E R A C I O N A E R O ­

N A U T I C A F R A N C E S A 
M A D R I D . — H o y a m e d i o d í a l l e g ó 

el a e r ó d r o m o d e B a r a j a s u n a a v i o ­
n e t a de l a F e d e r a c i ó n a e r o n á u t i c a 
f r a n c e s a , p i l o t a d a p o r e l s e c r e t a r i o 
de d i c h a F e d e r a c i ó n . T r a í a e l a p a ­
r a t o a s u b o r d o t r e s p a s a j e r o s . D é s -
p ü é s d e a p r o v i s i o l a á r s e , l a a M o n e t a 
c o n t i n u ó e l v u e l o a S e v i l l a de d o n d e 
s e g u i r á a O i ' s a b l a n c a . 

— M E D I C O 
G A R G A N T A , N A R I Z 
Consul ta de 10 

a 1 i «te s ^ 
C I R U G I A de C A B E Z A y CT,'2 A 5 

M é n d e z NOflez, número ^ 

T o c ó l o g o de l a Benefiep 
l l u n l c l p a l , Q l n p ^ ' o , , ^ 

t o s . 
H o r a s de c o n s u í t a salvo o 
p a r t i c u l a r , de 1 2 a 2 TGI ?Vlsc 

G e n e r a l E s p a r t e r o 19 ^ 

A n g e l R u i z Z o r r l 

C I R U J A N O IÜSFECIALIXT. 
V I A S U R I N A R I A S ^ 

Consul ta de 11 a 1 y ae 4 
A N T O N I O D E L A DEH^V' 

T e l é f o n o s 84-8Ü y I5.4(j ' 

J . A B R A V A R E U 

M E D I C I N A G E N E B A L 

Consul ta de 10 a 12 y «fe 'i 

P L A Z A D E L * R E G ANCHE, % I 

Te lé fono» 31-52. 

J o a q u í n M a n z a n o s 
A P A R A T O DIGESTIVO 

C I R U G I A 
R a d i o l o g í a de l a especialidad. 

C o n s u l l a : 12 a 2 y 3 a 5. 
P A S E O D E P E R E D A , 25, 

T e l é f o n o 2íi-67. 

Especial is ta médicocjuirúrgico-tít 
E s t ó m a g o , H í g a d o e Intestinos 

Consul ta de 10 a l y de 4 a 5. 
A lameda J . Moiusterio, 4, 1 

T e l é f o n o 23 81 

Suspende su consuít p o r i # « ¿in 

O T R A S N O T I C I A S DEPO 

-MADRID.—L11 el campo M U -
p o r t i v a F e r r o v i a r i a se celebió ̂  
t a r d e e l p r i m e r p a r t i d o . e l i t ó p 
de lu Copa de E s p a ñ a , entre iU 
p o r l i v u . F e r r o v i a r i a y el Deporfe-
L u C u r u ñ a . V e n c i ó l a Ferroviaru; 
c inco t an tos a uno. E l partid»11 
m a l o y d u r o . A r b i t r ó Lorenzo 1 ^ 
de lu F e d e r a c i ó n Centro. 

E L S E G U N D O ORAN ^ 
M I O C I C L I S T A 

S A N S E B A S T I A N . — M a ñ a n a ^ 
rrerá e l segundo g r a i i premio cicí 
o r g a n i z a d o por l u Sociedad W 
U n a , y t e n d r á l u g a r en el circuí!*1 
K u r s u u l , d u n d a cincuenta vuelt* 
mismo, que hacen u n total de u 
lo inc t ros . H a y t r e i n t a corredores 
c r ip to s , en t r e los que í iguraa 
n a . E s q u e r r a , Montgro , C a n ^ 
o t ros . 
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I N F O R M A C I O N D E LEVAN 

H A S I D O E N V S A D O A l J v 

P O O L U N T R A J f c C O M P ^ 

D E V A L E N C I A N A 

V A L E N C I A . — H a dú 
n- Liverpool, u n t r . a j j ^ ^ T í 
v a l e n c i a n a que. l o l u c i r á UI1?e J 
do l a c o l o n i ; . va l enc iana ^1 
d r e s uou : rvo t ivo de l o " 
conmemoración d e l anlveL V. 
l a c o r o n u c i o n del rey J01'*^ 

V A R I O S Q U A B P U 5 . ^ 
H E R I O O S E N UN ^ 
T E 

^ V A L E N C I A . — E n la. ^ m 
M a l p a r t i d a , c h o c a r o n ^ ^ e j ' 
t o i n ó v i l e s e n u n o de los cu , 
v a r i o s g u a r d i a s c iv i l e s h 
c o n c e n t r u d o s a B o u / a s . 1 j , 
h e r i d o s . U n o de e l l o s , 
n u e l T r u j i l l o , s u í r e \ ^ l - m 
r á c t e r g r a v e . ^/ww^' 
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E N M U R C I A . 

H A S I D O P U E S T A 

T A D L A M U C H A C H % 

A Ñ O S Q U E H I R I O ^ 

N O D E S U P A P ^ 

M U R C I A . — E l juez ^ £ a^ ' 
l i b e r t a d de l a n i ñ a de tre1- ^ 
B a ñ o s , que hace dos ^ ^ L t o ^ 
t i ros de escopeta contra ^ # 
n iz . Es te d i ó muer te a l Pa eJÍ el • 
ñ a hace a l g ú n t iempo, y fué 
celebrado hace unos d l * : niZ f . 

E l d ia del hecho, ^ ^ c » . ^ 
cerca de l a casa de l a 
l i á n d o s e de haber dad0pecl ió*p 
d re de el la, y l a v iuda se ^ j , -
Entonces, l a muchacbi ta ^ r f 
copeta y con ella dispa* f - ' 
n io , c a u s á n d o l e her ida» 
grave . 
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I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

EMILIANO IGLESIAS DICE QUE CREE 
UN ERROR EL PROPOSITO DEL GO-
BlERNO DE PRESENTARSE A LAS 

CORTES 
L A V I S I T A K B G L A M E S T A . -
R I A D E C A R C E L E S 

BARCELONA.—Hoy, con el ceremo-
al de costumbre, se celebró la visita 

reglamentaria de cárceles. 
No se registró el menor incidente. 

L O S SUMARIOS P O R L O S 
ATRACOS 

Han pasado a la jurisdicción ordina­
ria los sumarios que hablan sido instrui­
dos por las autoridades militares con 
motivo de los atracos a mano armada 
cometidos durante el estado de guerra. 

L L E G A D A D E L « C A P I T A N 
S A N T I A G O 

Llegó a ésta, procedente de Madrid, 
ei capitán Santiago, que conferenció con 
el jefe superior ie Policía. 

E L MINISTRO D E L A GO­
BERNACION 

El señor Pórtela Valladares pasó el 
dia de boy en el campo. Por la tarde, 
de regreso en la capital, recibió nume­
rosas visitas. 

MANIFESTCIONES D E D O N 
EMILIANO IGLESLVS 

Don Emiliano Iglesias, que, como se 
sabe, se encuentra en ésta, ha dicho 
que, a su juicio, constituye un error el 
propósito del Gobierno de presentarse 
al parlamento, pues sabido es que no 
cuenta con el apoyo necesario. Debe 
constituirse, a juicio del señor Iglesias, 
un Gobierno fuerte que realice una obra 
de continuidad. Se mostró contrario a 
la devolución de los servicios a la Ge­
neralidad, pues al conferirse estos ser­
vios al gobernador y no al presidente 
de la Generalidad, se implanta una dic­
tadura. Terminó calificando de error 
que el dia 6 de octubre se significase 
que el Estatuto seria respetado. 

E N JDÑ TIROTEO RESULTA 
HERIDO TJN MOZO DE ES-
CUADlftA 

El jefe de los Mozos de Escuadra de 
Vilasar de Mar ordenó, durante la pa­
sada madrugada, la práctica de un ser­
vicio en las afueras de la población, en 
las inmediaciones de Premiá y Masnou, 
en vista de la frecuencia con que ve­
nían siendo asaltados chalets y torres 
de aquel lugar. 

Los Mozos dé Escuadra sorprendieron 
. a tres individuos que eran portadores 
' de unos bultos y trataban de eludir en-
' centrarse con la fuerza, la cual les dio 
el alio. 

Los desconocidos, abandonando los 
paquetes que nevauan, se dieron a. ja 
luga, haciendo varios üispaioa suore 
eua pcísc-guuioreé.' tjstoa repelieron ia 
Bfcrcittón, níriendO de gravedad a uno 
ü ; Vot íugitivos y deteniendo a los otros 
Uca. 

Conducidos al Juzgado, se puso su 
jtlpro que se trataba de profesionales 
(ia delitos contra-la propiedad, dos do 
dios de nacionalidad extranjera. 

Recaen sospechas de que estos mis­
mos sujetos sean los que, a primeros 

« de ma.'zo, cometieron un atraco, con 
muerte violenta, en las inmediaciones de 
un pueolo costero. 

También se ha sabino que los dos 
extranjeros están fichados en Argelia 
como supuestos autores de un asesina­
to y que fueron expulsados de Ürán por 
las autoridades francesas. íáe los ocupó 
un revólver, con varias capsulas dispa-
fftdas, asi como lo que hablan robado. 

MANIFESTACIONES DEL SE-
SOR PORTELA VALLADAR E S 

Esta tarde se reuieron con el minis. 
f "O éc la Gobernación en la Generali-

01 señor Pich y Pons. y el general 
:h' de división señor Sánchez Ocaña. 
Ú salir de la reunión, el señor Pórtela 
Valladares.dijo a los periodistas que el 
orden público, por ahora, seguirá de-
i'oadiendo del general de la división. La 
« ensura también continuará como hasta 
íicra. El señor Pórtela Valladares se 
mostró satisfecho del estado de Cata­
luña y respecto" a la Comisión gestora. 
dijo que era éste un asunto que depen­
día del señor Pich y Pons. 

El señor Pórtela terminó su conver­
sación con los periodistas, diciéndolea 
Que habla felicitado al jefe superior de 
Policía y a sus subordinados por sus 
aetuaciones durante estos últimos días. 

HUELGA DEL HAMBRE 
L^s preces sociak-s, sindicalistas y 

anarquistas, declararon hoy la huelga 
^1 hambre. Entre ellos está el conoci-
^ Diiruti. Dan como protesta, para 
^optar tal actitud, el que no se les 
conceden las ventajas que les son con-
^idas a los de la Esquerra. 

ON INCENDIADIO DETE 
NIDO 

Los cuatro tranviarios que iban en 
*1 tranvía que ayer fué incendiado en 
^ calle de Muntaner, han declarado an-
ê ej jefe superior de Policía que ellos 

no pudieron defenderse porque no lle­
vaban armas, en tanto que los incen­
sarios iban armados. Los viajeros que 
•¡can en el tranvía en el momento de 
n^trarse el 1160110 han reconocido en ueda de presrs a uno de los incendia­rios. 

SOBRE LA PISTA DE UN 
ATRACO 

tpLÍa,0licia ¿>arece Qlie tIene una- Pís-
los flntmÍ//-?peranzas de detener a 

v í i n n L fdel atraco cometido ayer. 
a un rnh.o *eroJv robados 9-000 duros 
n-as. S1?001" de una fábnca de Ta-
e d t p S f PT0DCR Superar todo t L mf,v v ' ^ a ? - Los aufcores gen-je^ muy versadas en esta clase de de-

POR AMENAZAS DE MUERTE 
t i industrial don Antonio Pallarás 

tra Ses-eniad0 una denuncia con-
dos individuos, que dice le amena­

zaron de muerte, si el lunes próximo 
no les concede trabajo. 

U N R U I D O S O I N C I D E N T E E N 
L A P L A Z A D E S A N J A I M E 

A la una y cuarto de la madruga­
da de hoy se ha producido un ruidoso 
incidente en la plaza de San Jaime, 
cuando se estaba celebrando el con­
curso de «caramellas». Cuando estaba 
cantando el coro llamado «La Viole­
ta», de Clavé, la sardana «L'Emi-
grant», el público le hizo objeto de 
una gran ovación. Después cantó «La 
Flor de Mayo», y fué igualmente ova­
cionado. Como en el programa figura­
ba «Els Segadorsv, cuando el coro iba 
a interpretarlo, el jefe de festejos del 
Ayuntamiento, por orden de la Supe­
rioridad, rogó al coro que no cantase 
dicha sardana, por estimarse que no 
debía interpretarse en las actuales 
circunstancias. Entonces los del coro 
se negaron a seguir cantando, y se re­
tiraron, en medio de grandes ovacio­
nes del público, que daba vivas a la 
República catalana, a Cataluña Ubre 
y otros gritos subversivos. Estaba asi­
mismo anunciada la intervención en 
el concurso de otro coro, denominado 
«Cataluya nova», que se negó igual­
mente a cantar. El público, al ente­
rarse, le hizo objeto de idéntica ova­
ción que al coro anterior. El públid), 
excitadisimo, siguió al coro «La Viole­
ta» hacia las Ramblas, y los manifes­
tantes iban cantando «Els Segadors». 
En estos momentos, los guardias ds 
Asalto disuelven a los manifestantes, 
habiendo tenido que dar algunas car­
gas. 

D r . L l e r a n d i G a r c í a 
Estómago, Hígado e Intestinos. 

Radiología. 
Consulta de 9 a 1 y de 4 a 5. 

Amós de Escalante, 10, primero. 
Teléfono 10-76. 
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T E L E G R A M A S CORTOS 

UN MITIN MUNICIPALISTA 
MADRID.—Hoy domingo se celebrará 

en Madrid un mitin municipaiista par­
ticipando los socialistas y los republi­
canos de. izquierdas, entre ellos los se­
ñores Rico, Saborit, Muiño, Coca y 
otros. 

L E HAN SOLTADO LOS PUN­
TOS A LASERNA 

MADRID.—Le han sido soltados boy 
los puntos de la herida que suíre el 
diestro Laserna, el cual se halla en es­
tado satisfactorio. 

F A L L E C E REPENTINAMEN­
T E CUANDO IBA A RECIBIR 
LA COMUNION 

LA LAGUNA.—Cuando se disponía a 
tomar la Comunión en la iglesia de San 
Francisco, falleció repentinamente el 
jefe de Negociado del Gobierno civil, 
don Salvador Castro Castro. 
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EN UN PUEBIO DE O V I Í O O 

PENETRAN EN U N ES­
T A B L E C I M I E N T O Y SE 

L L E V A N 2 . 5 0 0 Pc-
SETAS 

OVIEDO.—En el pueblo Ue Marca 
('InflesUf), penetraron dos indivi­

duos en un establecimiento y ame­
nazando con sus pistolas a ia dueña 
se apoderaron de ¿.500 pesetas, con 
las que se dieron a la fuga. 

A los gritos de auxilio de la mu­
jer, iludieron algunos vecluos y un 
guarda jurado que persiguieron a 
los atracadores. E \ guarda disparé 
un tiro al aire para amedrentar a 
los atracadores, uno do los cuales 
pudo ser detenido, lül otro huvó ai 
monte. 
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DEL FRACASADO MOVIMIENTO 
SEDICIOSO 

EL SUPREMO IMPONE 
C I N C O PENAS DE 

M U E R T E 
A DAR LAS GRACIA* 

OVIEDO.—La comisión de comercian­
tes catalanes que se halla en ésta para 
tomar parte en el reparto de donativos, 
estuvo hoy a visitar al presidente de la 
Diputación, dándole las gracias por las 
atenciones recibidas. 

RECOGIDA DE ASMAS 
OVIEDO.—Durante el día de hoy han 

sido recogidas dos escopetas, dos revól­
veres, treinta y dos cartuchos de gue­
rra y treinta y dos detonadores. 

Se han practicado cuatro detenciones. 
MANIFESTACIONES DEL SE-
SOR VELARDE 

OVIEDO.—El gobernador general de 
Asturias, señor Velarde, manifestó hoy 
a los periodistas que el carnet de tra­
bajo es un documento a que tienen de­
recho todos los que deseen trabajar al 
servicio de alguna Empresa. Añadió que 
las Empresas están obligadas a conce­
der estos carnets a sus obreros. 

El señor Velarde terminó refiriéndo­
se a la brillantez de los festejos de ayer 
y se felicitó y felicitó a Asturias pol­

la tranquilidad con que se celebraro.i 
las procesiones. 

VARIAS PENAS DE MUERTE 
MADRID.—La Sala sexta del Supre­

mo ha dictado sentencia en el recurso 
interpuesto por los sucesos de La Bas­
tida, condenando a muerte a cinco de 
los procesados. También se condena a 
veinticinco años a cinco y se absuelve 
a once. 

También se ha visto el recurso con­
tra la sentencia dictada por los suce­
sos de Hugarra en Valencia, donde re­
sultaron muertos cuatro miembros de 
la fuerza pública, habiendo sido conde­
nado a muerte Manuel Martínez Gre­
gorio, y a veinticinco años otros dos 
encartados. 
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EN QUEBEC 
M U E R E A C O N S E C U E N C I A DE 

U N A S H E R I D A S 
QUEBEC (Canadá).—William Keyth 

Baldwin ha sido encontrado moribun­
do en un cobertizo de su propiedad. 
Presentaba el cráneo partido y tenia 
una mordaza de papel en ia boca. Ha 
fallecido poco después de ser hospi­
talizado. 

El señor Baldwin fué durante 30 
años miembro de la Cámara de los 
Comunes del Canadá y era un cono­
cido filatelista. La Policia busca acti­
vamente u un individuo de unos vein­
ticinco años que ayer fué visto cerca 
del lugar donde ha sido encontrado 
el señor Baldwin. 
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CONFLICTOS SOCIALES EN 
MEJICO 

D O C E H E R I D O S EN 
U N A C O L I S I O N 

MEJICO.—Han resultado doce he­
ridos a consecuencia de un encuen­
tro entre los huelguistas y con­
ductores de autobuses que no se 
habían adherido a la huelga. Los 
hueljuistas intentaron impedir el 
servicio, causa por la cual se ori­
ginó la pelea. 
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E N LA ARGENTINA 

PROTESTA C O N T R A 
U N DECRETO 

BUENOS AIRES.—El Comité de las 
Cámaras de Comercio extranjeras, in­
cluyendo las de España, Francia, Ita­
lia, Bélgica, Alemania y Estados Uni­
dos, ha enviado una protesta en nom­
bre de tales organismos al mínitAro de 
Hacienda contra la orden por la cual, 
a partir del próximo día 22 de abril, 
entrará en vigor una sobretasa del 20 
por 100 sobre las importaciones extran­
jeras, con la petición de que esa sobre­
tasa no sea aplicada a las mercancías 
ya en camino para la Argentina. 

Los importadores de hilados y auto­
móviles han protestado, pidiendo lo. mis­
mo que las Cámaras de Comercio. 

El ministerio de Hacienda ha hecho 
notar que los importadores debían de 
haberse prevenido, puesto que la ley 
fué aprobada por el Congreso el día 21 
de marzo y promulgad el día 23 del 
mismo mes. 

La sobretasa se aplica solamente a 
aquellas importaciones que no están 
beneficiadas por el permiso del Centro 
de Contratación de Cambios, permisos 
proporcional a vada shrdlucmfñyps 
que se conceden en una cantidad 
proporcional a cada país al impor+e 
de las compras que los respectivos paí­
ses hacen de productos argentinos. 
En la práctica, con ella se prctenae 
indicar que el remedio contra la tasa 
del 20 por 100 la tienen en sus manos 
aquellos países a quienes se les apli­
cará, púeito que bastará compiar más 
en la Argentina para que aumente 
roporcionalmente el cupo de impor­
tación que sin sobrepasa concede la 
Argentina a cada país. 
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ACUSADO DE RAPTO 

T H O M A S D O B O E F U E A H O R ­
C A D O , A Y E R 

«UTHLANU (Kentucky). — En 
presencia de unas mil quinientas, 
personas ha bido ahorcado esta ma­
ñana Thomas Doboe, de veintidós 
años de edad, primer hombro blan-
Ct que por delito de rapto ha M'J'J 
condenado u la última pena en el 
Estado de Kcntueky. 

No se sabe por qué extrañas cir­
cunstancias Doboe ué autorizado 
para dirigirle la palabra a la mu­
chedumbre desde él patíbulo. Pro­
nunció un patético discurso, que 
duró una hora, y en él rechazó al­
gunos de los cargos que se le hi­
cieron durante el proceso, y acon­
sejó a la juventud. Terminada su 
aloc-:cIóu fumó un cigárrillo y rogó 
al verdugo cuidara de que el lazo 
estuviera bien hecho. A los diez y 
seis minutos de haber sido ejecuta­
do, los médicos certificaron su fa­
llecimiento. 

LA CRISIS EN BU GARIA 
EL R E Y B O R I S C O N F I A A L SE-
ñ O R J O S C H E F LA M I S I O N DE 

F O R M A R G O B I E R N O 
SOFIA.—El rey Boris ha encarga­

do la formación de nuevo Gobierno 
al ex diplomático y escritor André 
Toschef. 

» » « 
SOFIA.—El señor Toschef ha decla­

rado que el encargo se le había dado 
sin ninguna restricción y que espe­
raba poder constituir el nuevo Gobier­
no esta misma noche. 

Parece seguro que los ministros de 
Educación, señor Radef; del Interior 
señor Kolef, y el ex presidente señoi 
Slatef formarán parte del nuevo Go­
bierno, en el que entrarán Carabién 
el director de la Oficina del Estado 
de Cereales, señor Kamasirki; el je­

fe de la Casa civil real, señor Kues-
seíwanof, y el director de la Oficina 
de Trabajo, señor Moschanof. 

COMO QUIERE E L REY BO­
RIS QUE SE CONSTITUYA 
EL NUEVO GOBIERNO 

SOFIA—Se sabe que el rey Boris, 
al encargar la formación del nuevo 
Gobierno al señor André Toschef, le 
ha ordenado ^ue en el tomen parte 
cinco personalidades civiles y tres mi­
litares, reduciendo de esta manera el 
control del Ejército en los asuntos 
de Gobierno. 

E l encargado, Toschef, ha manifes­
tado a un redactor de United Press 
que emo sé si podre formar Gobierno 
esta misma noche. Ustedes deben te­
ner paciencia». 

Toschef cuenta, cincuenta y ocho 
años, v ha sido ministro de Bulgaria 
en Viena y Estambul. Es considerado 
como «un paisano neutral», precisa­
mente del tipo que el rey Boris ha 
buscado durante todo el día. 

PROBABLE COMPOSICION DEL 
GOBIERNO TOSCHEF 

SOFIA.—En los circuios políticos se 
dice que en caso de que el señor Tos­
chef logre formar Gobierno, éste que­
dar! asi constituido: 

Presidente del Consejo, André Tos­
chef. 

Negocios Extranjeros, Kusseivanof. 
Hacienda, Kanazirsky. 
Economía Nacional, Stoiteh Bou-

chanof. 
Comunicaciones o Instrucción pú­

blica, Moutajtchief. 
Justicia, Dikof. 
Guerra, general Slatef. 
Interior, coronel Kolef. 
Instrucción pública o Comunicacio­

nes, general Radef. 
El futuro ministro de Negocios Ex­

tranjeros en actualmente ministro de 
la Corte. Ultimamente fué también 
ministro de Bulgaria en Belgrado. 
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ENTRE ALEMANES Y AUSTRIACOS 
C I N C O M U E R T O S E N U N O S 

I N C I D E N T E S 
SALZBURGO (Austria).—Se ha sa­

bido, después de ocurridos dichos acon­
tecimientos, que cinco vidas han silo 
sacrificadas como consecuencia de la ti­
rantez que existe en los lugares fron­
terizos entre alemanes y austríacos. 

Hace una semana, cuatro austríacos 
< nazis-/ fueron ahogados cuando se pre­
paraban a volver a Austria, proceden­
tes de Alemania, donde se refugiaron 
después del « putsch» de julio último en 
Viena. 
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EL «GRAFF ZEPPELIN» 

E M P R E N D I O A Y E R S U S E G U N ­
D O V I A J E D E L A ñ O A A M E ­

R I C A DEL S U R 
FRIEDRICHSHAFFEN—El dirigible 

«Graff Zeppelin», al mando del capi­
tán von Schiller, ha salido esta noche, 
a las ocho y cuarto, con rumbo a 
América del Sur. segundo viaje que 
realiza este año. Lleva a su bordo diez 
pasajeros, sesenta y cinco kilos de fle­
te y 120 kilos de correspondencia. 
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B O L E T I N M E T E O R O ­
L O G I C O 

SERVICIO METEOROLOGICO 
Datos referentes a las observacio­

nes realizadas en veinticuatro horas, 
hasta las seis de la tarde del día de 
ayer, por el Observatorio de Santan­
der: 

Presión barométrica medía en mi­
límetros, 748'4f 

Tendencia barométrica a las diez y 
ocho horas de ayer, bajando. 

Temperatura máxima de ayer, 19';?, 
y mínima. 8. 

Viento dominante en las • einticua-
tro horas, variable. 

Fuerza media del viento en metros 
por secundo, 2. 

Lluvia caída, en las veinticuatro ho­
ras (litros por metro cuadrado), 0'3. 

Rrobable viento Sur, con 'endeuda 
a lluvias y marejada del Oeste. 

OPTICA 
Nuestra colección de montu­
ras modernas le aseguran la 
elección de una gala bien 
aiustada. 
Monturas diseñadas espe­
cialmente pera niños y seño­
ritas. 

IKTAL 2EISS 
Asegure una vista partéela 
montando cristales de prime­
ra calidad. Cristales puntua­
les úe las metores mareta. 
Depósito Punktal Zeizz. 

TECNICO ESPECIALIZADO 

O T R A S N O T A S L O C A L E S 

e s p e c t á c u l o s 
C A R P E T A 

D E N O T I C I A S 

S A N F R A N C I S C O , 15 

CUADRO ARTISTICO DE TE-
TUAN 

Hoy, domingo, a las cinco de la 
tarde, dará una velada teatral el Cua­
dro artístico de Tetuán, con el pro­
grama siguiente: «Roncar despierto», 
«Los apuros de un fotógrafos y «El 
Tío Gaviota». (Gran éxito.) 

En Jos entreactos deleitarán al pú­
blico con sus graciosas parodias los 
muy aplaudidos clowns Tom y Míx. 

La entrada, como de costumbre, se­
rá gratis, rifándose en el descanso un 
valioso juego d cristalería. 

MONTAÑISMO 
Existe gran entusiasmo entre los 

aficionados al alpinismo para la prue­
ba de la primera escalada a la Peña 
Cabarga, organizada por la Sociedad 
«Amigos de la Salud», siendo ya mu­
chas las parej inscritas, entre ellas 
algunas de los Clubs Tajahíerro y 
Promontorio. 

Sigue abierta la inscripción en Var­
gas, 47, Gimnasio, hasta el día 30. 

FARMACIAS 
Prestarán servicio durante todo el 

día de boy las siguientes: 
Señor Breñosa, plaza de la Li­

bertad. 
Señor Matorras, calle de San Frau-

cisco. 
* * * 

Farmacias de servicio nocturno du­
rante los días 20 al 27, Inclusive: 

Señor Rubio, calle ¿J Lope de Vega. 
Señor Matorras, calle de San Fran­

cisco. 
«LA CARIDAD DE SANTAN­
DER» 

E l movimiento del Asilo en el dia 
de ayer fué el siguiente: 

Comidas distribuidas gratuitamen­
te, 1.730. 

Estancias causadas por transeún­
tes, 6. 

Una cuota o un donativo -en favor 
de los pobres que patrocina esta Aso­
ciación. 

ANTICIPACIONES 
Por el presente anuncio se hace sa­

ber a los contribuyentes que tienen 
solicitado el pago anticipado de sus 
cuotas, correspondientes al segundo 
trimestre del actual ejercicio, pueden 
hacerlas efectivas en la Deposítadu-
ría Pagaduría de esta pelegación de 
Hacienda los días 22, 23 y 24 del co­
rriente mes, en las horas de diez u 
doce de la mañana. 

BANDA MUNICIPAL 
Programa -de las obras'.que ejecu­

tará hoy, desde las once y medía, en 
el paseo de Pereda: 

Primera parte 
«Peñalver», asodoble, D. Méndez. 
«Arlesienne», suite, St. &áens. 
«Rapsodia del Cid), Massent. 

Segunda parte 
«El pelele Tonadilla», I. Gómez. 
«fecenas segovianas», Urízar. 
«La luna», jota, Chapí. 
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VIDA ESCUIT.STA 

PROXIMAS FIESTAS DE 
LOS E X P L O R A D O R E S 

Al igual que en años anteriores, los 
exploradores santanderinos se dispo­
nen a celebrar con gran brillantez la 
fiesta del patrono universal de los 
cboy-socuto», San Jorge, para lo que 
han confeccionado un interesantísi­
mo programa, en el que se han ofre­
cido a colaborar diversos y valiosos 
elementos artísticos de Santander, en­
tre los que destacan los Cuadros ar­
tísticos «Cervantes'- y «Santanden-; 
las orquestas «La Clave» y «La Ben­
cina» y los grupos de clownes «Bobys 
y Guatón» e «Ito, Rafa y señor Mi­
guel». 

Estas fiestas constarán de emeo 
grandes festivales, siendo dos neta­
mente, artísticos, organizados por la 

i Asociación de Antiguos Exploradores, 
¡ y los tre¿ restantes escultístas, a car-
!go de los mismos exploradores y de 
¡carácter juvenil, en honor de los ni-
; ños de las escuelas, para lo que pre­
viamente se invitará a los señores 
maestros que envíen una representa-

¡ción de chicos de cada una, ya que 
• las dimensiones del salón de actos 
impiden hacer general esta invita­
ción. Esta serie de festejos será cerra­
da con un banquete de campo, al que 
acudirán los Antiguos Exploradores. 

Por el significado de esta fecha, que 
une espiritualmente a los explorado­
res de todo el mundo, ya que en las 
cinco partes del globo celebran actos 
que recuerdan la vida ejemplarmente 
caballeresca de San Jorge, y, por lo 
tanto, avivan en los «boy-scouts» el 
sentimiento del honor y rectitud que 
ha de presidir sus actos, el Consejo 
santanderino ha organizado entre to­
das las patrullas un concurso consis­
tente en «interpretar» por escrito el 
significado del Código del Explora­
dor». También, los jóvenes explora­
dores harán breves exhibiciones de 
prácticas sanitarias, telegráficas y 
otras, y representarán diversos jugue­
tes cómicos y pasos escultístas. fiel re­
flejo éstos de la vida sana y viril que 
se realiza en los campamentos. 

ANTIGUOS EXPLORADORES.— 
Banquete 

Se comunica a todos los antiguo? 
exploradores que deseen acudir al 
banqu3te que, como cierre de las pró­
ximas fiestas, tendrá lugar el día 28 
del corriente, y con las mismas ca­
racterísticas del que se celebró el año 
oasado. que deben de inscribirse en 
Secrtaria a la mayor brvedad. con e) 
fin de facilitar la organización dei 
mismo.- La Comisión. 

y r a 

TEATRO PEREDA.—A las cuatro y 
media, siete y diez y media: «¡Viva 
Villa!» 

GRAN CINEMA A las cuatro y me­
dia, a las siete y a las diez y media: 
c Satanás». 

MARIA LISARDA—A las cuatro y me­
dia, siete y cuarto y diez y madia: 
«La isla del tesoro». 

CINE FRONTON.—A las tres y med̂ a, 
cinco y media y siete: «Un grito en 
la noche». 

SALON LICEO.—A las cuatro y inedia 
y siete y cuarto: «ORIENTE Y 
OCCIDENTE» (en español). 

SALON GONG.—Hoy. inauguración de 
los bailes de Primavera. Orquesta 
Gong. 

E L PARKE (Ca»o) Hoy, inauguración 
de la temporada de baile. Todos al 
meior salón con la mejor orauest.i. 

SALON IRIS (Maliaño).—Temnorada 
de Primavera. Formidable orquesta 
Sax. 

CAMPOS DE SPORT.—A las cuatro: 
Racing-Torrelavega. 

RADIO.—Programa Sara hoy, 
dia 21 

M ú s i c a religiosa.—10, Todas las 
emisoras italianas, Gran misa ponti­
fical, retransmitida desde la Basihca 
de San Pedro, de Roma; 11, Koemgs-
bei^, «La Resurrección», de Schutz, 
para órgano, clavecino y coro. 

Concic-tos.—18.30. Bruselas nume­
ro 1, Concierto variado; 19, Deutsch-
lansender. Orquesta y coro; 20, Frank-
furt. Fragmentos de óperas; 20, Var-
sevia, Selecciones de operetas; 20, 
Bruselas número 1, Concierto snuo-
nico («Aleluya» y «Sinfonía concer­
tante», de M o z a r t ; « S u i t e » de 
Haynd); 20,14, Radio Norinandia, se­
lecciones de óperas; 20,25, Estocolmo. 
«Sinfonía Pastoral», de Beethoveir, 
20,30. Koenigsberg, Concierto inter­
nacional (Cornelius. Mozart, Vena, 
Tosti, etc.); 20,55, Hilversum, Concier­
to de orquesta (Mozart); 20;55, Hui-
zen. Vocal y orquesta; 21, Leipzig, or­
questa sinfónica («Resamunda», de 
Schubert; «Tanhauser», de Wagner; 
«Rapsodia», de Humperdinck; etcé­
tera); 21,10, Praga, Concierto vana­
do; 21,15, Bruselas número 1, Concier­
to de música francesa; 21,30, Buca-
rest. Fragmentos de operetas; 21,30. 
Budapest número 1, Orquesta de zín­
garos; 22;30, Koenigsberg, Música li­
gera. 

Recitales.—18,30, Leipzig, Recital de 
canto; 19,30, Estocolmo, Piano; 19,45. 
Paris-PTT. Recital de criito; 20, Sot-
tens, Violin y piano («Zarabanda» y 
«Gavota», de Bach; «Sonata para pia­
no», de Beethoven; «Fantasía cromá­
tica», de Bach; «Danza húngara» y 
«Adagio , de Brahms; etc.); 22,45, Ka-
lundborg. Piano («Baladas. , de Cho-
pin). 

Operas y operetas. —15, Sottens, 
«Fausto», ópera de Gounod; 18,_ Mu­
nich, «Los maestros cantores», ópera 
de Wagner; 20, Colonia, «El serrallo 
ópera cómica, de Mozart; 21, Roma, 
«La boheme., ópera de Puccini; 23 
Bruselas número 2, «Tanhauser», ópe­
ra de Wagner (acto «rimero). 

Música de baile.—22,30, Radio París, 
Estrasburgo y Varsovia; 22,45, Buda­
pest; 23, Bruselas número 1 y Frank-
furt; 24, Radío Normandia; 24,10, 
Viena. 

• • • 
Mañana, lunes, de 1,45 a 2,45 (Js la 

madrugada (hora española), la emiso­
ra americana de onda extracorta W2-
XAF (Schenectady) radiará un pro­
grama español. Esta emisora de Sche­
nectady tiene una longitud de onda de 
31.48 metros f9.530 k. c.) y una po­
tencia de 40 kílowatios. Los aficiona­
dos a buscar estaciones distantes pue­
den ponei a prueba con ella sus re­
ceptores, pues, dada la potencia que 
tiene, ha de oírse perfectamente, «si 
el tiempo no lo impide . 
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SANIANDER POR I A VIRG N 

T O D O S A LOURDES 
AL CIERRE DEL A ñ O 

S A N T O 
Cuatro únicos billetes quedan sin ven­

der de nuestra peregrinación al santua­
rio de la milagrosa Virgen de Lourdes. 
Las muchas peticiones recibidas pava 
reservar billetes no pueden ser atenai-
das. Nos faltan autobuses—a precie ¡ 
tan económicos como los contratado.s-
y además necesitamos diaa por de'.an 
te para poder tener en Lourdes hati 
taciones. 

Lourdes, el próximo dia ?« 
ñalada por Su Santidad P*" " osr^ 
la solemne clausura del Af • ¿S£|i 
un verdadero hormigueio — .JJ 
sólo de españoles, sino ' - . - ex­
tranjeros de diversas ra • -es. 

La Montaña católica i bebida­
mente representada. 

Recoged boy mismo los cuatro bilí*-
tes que nos quedan. 

Podéis ampliar detalles en nuestm 
Secretaria, Puente, 5.—Por la Juventud 
M., María Sánchez y Euiilia Ortlz. 

v i d a o b r e r a 

FEDERACION TABAQUE KA 
ESPAÑOLA (SECCION SAX 
TANDER) 

Esta Sociedad de Cigarreras y Taba­
queros celebrará junta general ordina­
ria hoy, día 21, a las diez de la mañn 
na. en su domicilio social, Segismundo 
Moret, 5, bajo. 



« DE ABRO. DE 

A / i o t o r S u l C K 

D o m i n g o B e t a n z o s 
o p e d *» V 

C A S T R O - U R D i A L t S 
SEMANA SANTA 

Los cultos religiosos de la Semana 
Santa lian ¿upeiado este año en so 
iemnidad y concurrencia a los cele­
brados en años anteriores. 

La iglesia d Santa María se vió 
llena de fieles durante los oficios di 
vinos, escuchando con gran fervor los 
sermones que el canónigo don Servan­
do Jiménez pronunció dichos días. 

Todos los oficios fueron celebrados 
por el párroco, don Alfredo Lavín. 

Las visitas a los sagrarios estuvie­
ron también extraordinariamente con­
curridas. 

En las procesiones se ha visto és­
te año tal asisimcia, que no se re­
cuerda concurrencia mayor que la re­
gistrada en esta ocasión. 

Tanto la procesión del Jueves San­
to como la del Santo Entierro fueron 
presididas por los concejales don Ca­
yetano Tueros, don Teodoro Baran 
da, don Angel González y don Timo­
teo Ibarra. 

Asistió a ambas una sección de la 
Banda Municipal. 

E l orden fué perfecto, y de ello nos 
congratulamos, pues habla muy en, 
favor de la sensatez del pueblo cas-
treño, puesto en evidencia por ante­
riores alcaldes, que impidieron en 
años seguidos las manifestaciones ex­
ternas del culto católico, atribuyendo 
precisament3 al puebla la posibilidad 
de alteración del orden. 

Debemos, por tanto, al digno alcal­
de don O.rmelo Merino la parte que 
le corresponde en la brillantez de las 
procesiones, ya que existiendo el prin­
cipio de autoridad, el orden queda al 
mismo tiempo "arantizado.—0. 

A S T I L L E R O 
JUEVES Y VIERNES SANTO 

Han desfilado los fieles por ambas 
iglesias de este Ayuntamiento: San Jo­
sé y Santa María de Musiera, en nu­
mero creciente y mayor que en años 
anteriores. 

Esta religiosidad da una idea elocuen­
te del espíritu cristiano que anida en 
la inmensa mayoría de loa vecinos; es 
una demostración de respeto, es un con­
vencimiento moral de que por ese ca­
mino se puede conseguir el aquíetamíen-
to de los espL'itus belicosos; el cami­
no de la paz, de la tranquilidad, de la 
confianza rautua, del mutuo respeto 
que nos debemos todos los nacidos en­
tre sí, como hijos de la Patria, como 
hermanos por naturaleza. 

Esta convivencia por el tiempo que 
han durado las fiestas religiosas, lo 
mismo en el sacrificio de la misa como 
en el de la comunión, la reunión de fie­
les a oír los sermones de Semana San­
ta, predicados por comnetentísimíf ora­
dores sagrados, ha sido un gran leni­
tivo espiritual que ha elevado el nivel 
en el aspecto moral entre todos los con­
vivientes; ha sido el lazo que ha unido 
espiritualmente a los habitantes del tér­
mino. 

Que esta semilla haya arraigado bien 
y que dé el fruto provechoso, es lo que 
es de desear en bien general. 

No ha habido que lamentar nin r̂ún 
Incidente desasrrfda>>le. batiendo trans­
currido ambos d'as de Papión en el ^ás 
perfecto orden y respeto. 

E L SACRIFICIO ANUAL DE 
LOS TABLAJEROS 

Un año más en la típica costumbre 
Cíe los tablajeros o exjendodores de car­
nes, de sacrificar las mejores reses en 
sus tablas para demostrar que saben 
agradecer a sus clientes el cotidiano 
consumo de su articulo, indispensable a 
la vida. Un año má? es e lactual. en 
el que han rehusado ios límites de su 
sacriñeio anual los acreditados tablaje­
ros señores Hfios de Esraüada y íe-
ñora Viuda de Oasuso, cuyas reses res­
pectivas, en número de siete, a cual 
mejores, pasearon por la? d;ver-cas r-a-
Mes del pueblo, causando la'admiración 
"le cuantas personas las vieron. 

Hacer una sucinta relación de esas 
eses destinadas a estas Pascuas sería 

lo bastante para llenar dos columnas 
'el oer'̂ dico. Baste decir que. de na 
'erlas presentado en una Rjjpcisición. 
ubieran sido premiadas, sin duda de 
ngñn genero. Tal ?ez. aunque cor mn-
a razón, havrn sid " premiadas otras 
ses. éstas hubieran hecho dudar ai 

-ibunal antes de otorgar los premi )3 
concürso o de exposición previa. 

Nuestra felicitación a los referidos 
clustriales de carnes mencionados p n-

•i gusto que han tenid< y sacrificio im 
juesto el afin actual, y lea animamos a 
iue continúen por ese camino, que sig­
nifica propper^ad y bienestar en bene­
ficio común.—Togarvi. , 

jloíji > la misa, ui .a que tomaron la 
^gradá comunión los Apóstoles, y t. 

cántado el Credo de «Angelus» por el 
mueblo. 

Los actos de per la tarde dieron 
comienzo a las tres, con el santo rosa­
rio. Seguidamente lueron cantadas las 
estaciones por el coro de la Juventud 
Católica Masculina y el pueblo. 

Después de celebrarse el acto del 
lavatorio a los Apóstoles, comienza el 
sermón, a cargo del rrestigioso orador 
sagrado í . Constantino, pasiónIsta y 
sunerlor de la residencia de Miores. 

Durante todo el día y por la noche 
velaron al Santísimo un crecido nú­
mero de fieles. 

Viernes Santo.—Se van celelrandc 
por la tarde los mismos actos que el 
día anterior: el rezo del santo rosario, 
el canto de estaciones y el sermón, a 
cargo del mismo orador. A continua­
ción salló la nro^slón del Santo En­
tierro, y el paso Hega hasta la canilla 
de San Roque. En todo el trayecto 
se anrecia una imponente manifes­
tación, de fieles. 

Se calcula en unas cinco mil oerso-
nas las aue han acudido en el día de 
Viernes Santo a ir-^o^Ua para asis­
tir a los actos propios de Semana 
Santa. 

GANADO PARA LA PASCUA 
Como hay por costumbre, todos los 

años, los carniceros de éste y todos 
los pueblos, en tales días de Pascua, 
matan ejemulares de talla. 

. Nuestros acreditados carniceros de 
Solares, siempre destacándose en ma­
tar buen ganado, no nueden ssr me­
nos que radie, y el viernes, el Matade­
ro municipal fué muy visitado por nu­
meroso pi'iblíco, que asistía al sacríñ-
cio de los hermosísimo» ejemplares 
que nuestros ganaderos teniao prepa­
rados.—C. 

A M P U E R O 
DE SOCIEDAD 

Con el ptopósito de pasar unos días 
en esta villa, ha llegado de Madrid 
el culto i joven abogado don Alfredo 
Matilla. 

—De su viaje de novios han regre­
sado los distinguidos jóvenes don San­
tos Abascal y su bella esposa, Concha 
López. 

—Se hall.-) pasando unos días entre 
nosotros don Bernardo Simón, maes­
tro de Bilbao. 

—De Santander llegó don Adolfo 
Abascal. 

NATALICIO 
Con toda felicidad ha dado a luz 

un niño, primer fruto de su matri­
monio, la esposa de don Patricio Ate­
ca, estimado amigo nuestro. 

Nuestra cordial enhorab lena. 
LOS DIAS SANTOS 

Con extraordinaria brillantez se han 
celebrado este año los cultos de Se­
mana Santa. 
„ El pueblo, en eeneral. ha contribui­
do a la solemnidad de estos ser lados 
días, acudiendo a todos los actos pia­
dosos, cual cumple a un vecindario 
que siente en católico. 

Le proéesiór ''el ineves, verificada 
alrededor de la iglesia, fué una mani­
festación esnontánea de fe, y mucho 
más la del viernes, llamada del Santo 
Entierro, ñor las calles de la villa, a 
los acordes de la Banda de música, 
después del nota1-1'? sprmón del des­
cendimiento, en la que formaban in­
finidad de personas de Amanero v de 
fuera de Amou^To; nrocesión'correc­
tísima, de las w«« n*M>«.j nne hemos 
nresenciadio ^ ^ a ^candad, con to­
dos los estandartes de las dist'nt^s 
Congregaciones «arroauiales. cuyas 
cintas er^n r)'v"+','"í"' ñor ""ociosos ni­
ños vestidos de blanco, entre los que 
recor.'-amos a PoniPrna Miguel. Ana 
María Agutiejin T̂o-̂  o^^no-o o l í a 
Villamíl. María Pas artaileio. Margar 
rita Rodvíguez. Meî ed t̂as Marines 
Lollta Martíne?:. Marlt'tw Annttcio. 
Títl y Mrlc^orín Te rio, José Luis Fe--
n á n ^ z y Monchi. .S?,rf5arr̂ . n"'1 d-^m 
mayor lealce a1 rvPp cor*:p,io. 

Para ma^"^" rtfcrríln^o 1? erran 
nroduexión de la Metro Goléwyn «Tú 
eres mío». X3̂ r lá rr^s atractiva ^""e-
ia de la fcan^a^a •1>nn Ha''"!—' 'a fa 
mn^a «rubia p1a.fsnc», y Cla-k Oa-
ble.—C. 

LA SEMANA SANTA 
E l tiempo esplendido ha contribuido 

a la brillantez de los actos celebrados 
en los días de Jueves y viernes Santo, 
en la parroquia de Santa María de 
Cudeyu «Valdecilla). 

Ningún año se vió esta iglesia como 
en éste. Su interior era insuficiente 
para el número de fieles que de todos 
los pueblos limítrofes habían acudido 
a esta parroquia, donde con tanta so-
pmnidad se celébrala todos los actos. 
\ún no eran las seis y inedia de 'a 

..lañana del jueves, cuando comenza-
a el imponente desfile, que había de 

jai hasta laí» nueve, para recl-

— ODONTOLOGO — 
Consulta de 10 1/̂  a 1 y 4 a • 

ÜOCTOK MAUKAZO, 1 1. 
(Teatro Pereda) 
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V A L L E D E A R A S 
SAN PANTALEON 

ün septenarü» 
Con la solemnidad accs*ui?fbrada c 

ha celebrado en la capilla del Cole­
gio-convento de los PP. Franciscanos 
de este pueblo un septenario en honor 
de la Virgen do los Dolores. 

Grande ha sido el número de fieles 
que durante dichos días han partici­
pado de tan oiadosos cultos, llevados 
a su mayor esplondor merced al celo 
y entusiasmo de estos Incansables y 
humildes hiirr de San Francisco, que 
tanto se interesan por el progreso re­
ligioso y cultural de estos pueblos. 

DE SOCIED*? 
Desde ayer, lunes, se encuentra de 

nuevo en este valle, ya repuesto de 
las lesiones que le obligaron a some­
terse a tratamiento en la Casa de Sa­
lud Valuecílla, nuestro distinguido 
amigo don Fidel Cayón, vecino del 
inmediato pueblo de Rada y secreta­
rio accidenta1 de este Juzgado. 

Lo celebramos muy do veías y le 
damos la bienvenida.—C. 

ím D I A E N T O R R E L A V E G A 

LAS FERIAS DE SANTA 
MA <IA 

Con gran animación han dado co­
mienzo las acreditadas ferias de San­
ta María. Apenas había reanudado la 
ciudad sus actividades, ya estaba -íl 
amplio ferial e La Llama ocupado 
por ganado caballar, mular y asnal 
y algo de acuno. A las ocho de la 
mañana hacemos acio de presencia 
en el real de la feria y nos encentra 
mos. ante la presencia de numerosas 
potradas procedentes de los valles de 
Cabuérniga, < íeza, Cóo, Piélagos, et­
cétera, llamando poderosamente la 
atención un hermoso lote de yeguas y 
potros propieda 1 de don Enrique Gon­
zález, de Cabuérniga. Se han hecho 
numerosas transacciones de caballos 
y asnos, adquiridos para las provin­
cias de Pal ncia, Vallado'id y Bur­
gos, que fueron pagados a buenos 
precios. Como i3 trariicional enastas 
ferias, no fallaron las cuadrillas de 
gitanos, que con su especialidad en 
realizar cambios no dejaron de ha­
cer un buen negocio. 

En la plaza Mayor se celebró a las 
siete de la tarde la primera verbena, 
que estuvo muy animada. Hoy, do­
mingo, se celebrará la segunda ver­
bena, a las nueve de la noche. 

guida y bellísima señorita Carolina 
Fernández Peña. 

• * • 
De la capital de España ha regre­

sado la bondadosa señora doña Ma­
ría Gutiérrez Soberón. 

FALLECIMIENTO 
En el Inmediato pueblo de Barreda 

ha fallecido, a los dos años de edad, 
el niño Pedro Carlos Alvarez Gutié 
rrez, hijo de doña Filomena y don 
Enrique, a quienes enviamos nuestro 
sentido pésame. 

UNl<'l£KMi<JJAiii<.!á de ios NlSU:» 
Médico asistente del Jardín 
de la I abánela de ¡Santander. 

i'eiéfuno 106. Torrelavega, 

E L CONCIERTO DE HOY SE­
RA EN w.EMORIA DEL MAES­
TRO VILLA 

El concierto que a las once y me 
dia de la mañana de hoy, domingo, 
celebre la Banda municipal de mú­
sica en la plaza Mayor, será dedica­
do a la memoria del maestro Villa. 

La primera chía que toque será una 
marcha fúnebre, " y los profesores "lo 
harán puestos en pie y descubiertos, 
y se espera que el público guarde el 
máximo silencio en recuerdo del in­
signe compositor. 

S A R A C i B A R 

MEDICO-OCULISTA 
ENFERMEDADES Y OPERA­

CIONES DE LOS OJOS 

..iártlres, 8, chalet. Torrelavega. 

J o s é M a r í a S o l í s C a g í g a ! 

M i ^ m c o fibffeüüiAi i S i A 

Enfermedades de la piel. Secretas 
ANCHA, 2, I.»—TOKKELAVEw.A 

ECOS DE SOCIEDAD 
Ha salido para Madrid la distin-

DE QUINTAS 
Para hacerles entrega de bus licen­

cias absolutas, se ruega se presenten 
en el Negociado Segundo de este Mu­
nicipio los siguientes individuos: 

Pedro Sañudo Barasa, Fernando 
Infante Martínez, Manuel Rodríguez 
Pérez, Fernando Acebal Gutiérrez, 
Fernando Casuso Cerro, Angel Herre­
ros Campuzano, Carlos Vega Ruiz, 
Segundo Carral González, Isidro Díaz 
García, Santiago Gutiérrez Revuelta, 
Juan Sañudo Menocal, Justo San Mi­
guel Moral, Alfonso Manso Fernán­
dez, Manuel Pérez Martínez, Anasta­
sio Fernández Fernández, Aquiüno 
Fernández Alejandro, José Peón Mon­
tes, Alejandro Martín Gómez, Lau­
reano Ferjiández Díaz, Raimundo Pa­
lacios Pereda, Angel fiiego Santama 
ría, Camilo Llaces Cosía, Ilonüél Gar 
cía Zabala, Luis Cerutí Fernández. 
Juan Ugarle González, Eulogio Blan­
co González, Marcelino Renedo Cues­
ta, Fernando Barahona Fernández, 
Isaac Merino ( arcía, Manuel Martí 
nez González, José Pérez Fernández. 
David Fernández García, Juan Gon-
z Uez García, ranuel Díaz Ruiz, Ale­
jandro Hernández Santander, Rafael 
González Mata, Joaquín Liafto Sáiz, 
Emilio Amieva Blanco y Fernando 
Sáiz Peláez. 

«REPUBLICA» 
Este es el título que lleva el nuevo 

semanario local que vió ayer, sábado, 
por vez primera la luz pública. Eí 
primer numero, que tenemos a la vis 
ta en nuestra mesa de trabajo, viene 
refrendado por firmas de personas 
que militan en la izquierda republi­
cana y en el campo socialista. , 

Sea bien venido el nuevo colega, a 
quien deseamos vida larga y prós­
pera. 
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DUS DE PRUEBA: Miércoles, de 3 a / y Domingos, de 9 a 1 

SACRIFICIO DE RESES 
El resultado del i jmaneo por sacri­

ficio de reses en nuestro Matadero 
municipal, m l día de VieniL-s San­
to, ha sido el siguiente: 

Tres reses mayores, con 53U, 454 y 
167 üilogramus, y cuatro reses meno­
res, con 11, t i , 72 > Cl líiiugiamos; 
un total de siete reses vacunas que 
arrojan 1.425 ilogramos. Dos reses 
vacunas mayores, con 509 y lü? kilo­
gramos, y una res vacuna menor, con 
oti kilogiamos; un total de tres reses 
vacunas con 672 kilogramos. Una res 
vacuna mayor, con b<l Kilogiunios, j 
cuatro reses vacunas menores, con 77, 
31), 68, yi) y 70 kilogramos; un totai 
de seis leses vacunas con 712 kílogra 
mus. Una res vacuna mayur, con 491 
Áiiüyraiuuó, y cinco iebtía va( ui .- me 
ñores, con l>3, 61, 47, 5̂» y Jó kílugra 
mus; un total de seis reses vacunas 
coü 664 uüugramos. Una res vacuna 
ma^ur con 2<6 kilogramos, dos reges 
vacunas ñe.nores con 38 y 7U kilugra 
n. Ó y una res porcinn con ?5 ¿ílo 
gramos; en total cu: tro reses con 459 
kilogramus. Una res vacuna mayui, 
co i 281 kilogramos, y cuatro resjs 
vacunas meuurqr, Cdi 3b, 38, 69 y 34 
Kilugiainus; un total de cinco reses 
C(. 46i) kilogramos. Y dos reses por-, 
ciñas con 92 y 101 kilugramus. 

TORNEO DEPORTIVO NAVAL 
Hoy, domingo dúi 12 de abril y en 

yuestrós campus de San Francisco, 
cumenzará el lorneo local para dispu 
tarse el troíeu del Club Deportivo Na 
Val, con los . guíenles paitidus de 
fútbol: 

Segunda categoría.—A las nueve de 
la mañana. Graduada Siiürl Sporliny 
Rcinopano; a las diez de la mañana. 
Eslreila Bilbaína-Besaya F. C ; a la? 
once de la mañana. Once Truenos 
Olimpique. 

Primera categoría.—A las dos de 
la tarde, D. S Sal ador-Diahlos Ro­
jos; a las cuatro de la tarde, Inven 
cible Sport-Depurtivo Arenal. 

De los resultados y marcha de di­
cho torneo, LA VOZ DE CANTABRIA 
irá dando cuenta. 

NIÑO ATROPELLADO POR 
UN (<AUTO» 

En la- noche del jueves, al pasar 
por la calle de Duque y Merino un 
coche, procedente de Santander y con­
ducido por Miguel Martínez, intentó 
cruzar la carrett.a el niño Antonio 
Fernández, siendo atropellado por el 
vehículo. 

En vista de la gravedad de las le­
siones que sufría, fué trasladado con 
toda urgencia :. la Casa de Salud Val-
decilla. 

Intervino el Juzgado de instrucción, 

practicando las diligencias propias del 
caso. 

Aprovechamos este lamentable su­
ceso para protestar tanto de la exce­
siva marcha que llevan los automó­
viles a su paso por las calles de la 
población como del abandono en que 
se encuentran muchos niños que jue­
gan en las mismas calles. 

NATALICIO 
Ha dado a luz un hermoso niño, 

ai que se le impondrán los nombres 
de José Carlos, doña Mercedes Mar 
tínez, esposa de n testro estimado arm 
go don José María Martínez Soma-
villa, empleado de la Confederación 
dei Ebro. 

Reciban 1 estimado matrimonio y 
leápectivas familias nuestra cariñosa 
enhorabuena. 

PROGRAMA PARA HOY, DO-
MINGO 

Programa de las obras que ínter 
pretara nuestra Banda Municipal, en 
la plaza de la República, en "la ma 
ñaua de hoy, duningo de Pascua: 

«Mantoncillo de crespón», pasodu-
ble. Pacheco. 

Fantasía de la ópera «La sonámbu 
la», Bellíni. 

«La casita blanca», selección, Se­
rrano. 

«aiofrló», selección, Martín. 
«Flores sevillanas», marcha andalu­

za, Millán. 
R. W. 

P ¿ ñ ¿ C A S T I L L O 
J L E v E S SANTO 

Con la misma extraordinaria brillan­
tez y cuncurreucia de íieles de siempre, 
se üan celebraüi en nuestra parroquia' 
los cuitos ue Semana Santa, con lo qut 
Poñacastillo ha dado una nueva y elo 
cuente prueba de su acendrado catoll 
cismo y de su amor al Crucificado. 

Desoe las ocho de la mañana del jue­
ves Santo, se estuvieron repartiendo, 
con pequeños "intervalos, un gran nú 
meio de comuniones. 

A las diez tuvo lugar la misa solem­
ne celebrada por nuestro párroco don 
Casimiro García Tijero. Fué cantada 
por el coro parrnaulal y dirigida por e. 
cganista de la misma don Cecilio To­
rre. Seguidamente, y bajo pallo, nuea 
tro párroco trasladó al Santísimo al al­
ar de sapraldo corazón, donde estaba 
instalado el graev Monumento. El palio 

J o s é F u g a m a 

D E N T I S T A 
V E L A S C Ü , 5, S E G U N D O 

fué llevado P - ^ Jóvenes de^a 
J. C. a los que ^guían con ^ 
ncendldas los cofrades de la Vera Cruz. 
A continuación y dirigid8- Por ^«9; 

tro párroco, se hizo una ^ J * ® * * * 
no siendo la primer visita ^ * ^ c ¿ 
puesto que el día anterior ^eron 
mienzo con gran rúmero « 

Dcste este momento, y basta la no­
che, el número de visitas aue se hiele-
ron al Monumento fueron Incalculables, 
efectuándose todas ellas en medio ae 
un recogimiento demniar v ron fervor 
digno de la religiosidad de nuestro pue-

Por la tarde, a laa tres, tuvo lugar 
la preciosa ceremonia del Lavatorio., ofi­
ciando el párroco señor García Tijero. 
Santimos no recordar los nombres de 
los m/ios que tomaron parte en tan so­
lemne acto. 

Acto seguido, nuestro párroco pro­
nunció el sermón del Mandato, hacién­
dole con la elocuencia que el posee. 

A las seis de la tarde tuvo lugar el 
ejercicio de Tinieblas, siendo muchos 
los niños que manejaron sus carracas 
con el mayor orden. 

A las ocho de la noche, ton la iglesia 
atestada de fieles, dió comienzo la con­
movedora Hora Santa. Esta Hora San­
ta fué predicada por nuestro párroco 
de una manera muy sentimental, siendo 
muchas las personas que arrojaion sus 
lágrimas. 

Con esto y otra de las visitas jubila­
res tuvieren ñn loa solemnes actos del 
mencionado día. 

VIERNES SANTO 
Desde muy temprano se vió nuestra 

iglesia parroquial extraordinariamente 
concurrida, fcur&n centenares de fieles 
que conunuaban las visuas iniciadas e4 
ola anterior. 

Loa Santos oficios dieron comienzo a 
las ocho y medía de la mañana, ofician­
do nuestro párroco señor 'xijero, estan­
do ayudado por el organista señor don 
Ceciioi Torre. Terminaron los oficios con 
el levantamiento de la Santa Cruz, que 
los centenares de fieles pasaron a ado­
rar con el mayor fervor. 

En la Vela al Santísimo Sacramento 
tomaron parte la Cofradía de la Vera-
Cruz, Hijas de María, Marías de los Sa­
grarios, jóvenes Católicas y demás fie­
les. 

SABADO SANTO 
Con la numerosa concurrencia de los 

días anteriores y a las ocho de la ma­
ñana se celebró la bendición del tuego 
ínciendo, cirio pascual y la bendición 
del agua, siendo muchas las personas 
que acudieron para llevar agua bendita 
a sus hogares. Se celebró a continua­
ción la misa solemne de Gloria, 

Todos estos actos revistieron una bri­
llantez extraordinaria. 

NECROLOGICA 
Confortada con los auxmos de la re­

nglón entregó su auna a uios en nues­
tro puebio, l a rtspei:able señora doña 
Hamona Bustíllo Quintana, Viuda de 
üiioia. 

La muerte de la virtuosa señora ha 
sido hondamente sentida por las nume­
rosas pertonas de toaaa las ciases so­
ciales que frecuentaban su trato. Ai 
consignar la triste noticia enviamos 
nuestra conaolencia por la reciente des­
gracia, a sus hijos don Pedro y don 
Santos Eio^a jbUi.auo; de manera espe­
cial a nuestro buen amigo don Santos 
Gustillo Quintana y al resto de sus fa-
•r-iliares, al mismo tiempo que rogamos 
a nuestros lectores una oración por el 
alma de la finada.—Víctor Larrañaga, 

P O T E S 
LA SEMANA DE PASION 

Con gran fervor religioso va termi­
nando la Semana Santa. Como siempre, 
nuestras procesiones del jueves y vier­
nes se han visto concurridísimas, vién­
dose en ellas muchos fieles de les Ayun­
tamientos de esta región. 

Los ¿ermones del Jueves y Viernes 
Santos estuvieron a cargo del muy ilus­
tre señor don Clodoaldo Velasco Gómez, 
canónigo magistral de la santa Iglesia 
catedral de León. 

Este notabilísimo orador sagrado pre­
dicó también a las once de la mañana 
del viernes en el ex monasierio de San­
to Toribic de Liétana, revelándose ya 
el dia de la apertura de la Santa Reli­
quia como predicador de primer orden 
trayendo a nuestra parroquia el jueves 
> v'erncs> por la tarde gran cantidad 
de ñeles deseosos de oír su palabra, 
viéndose nuestro amplio templo com-
pletamerít lleno, y saliendo todos com 
pla> idos de la oratoria que posee tan 
ilustrado orador, pues demostró en su 
oi'raes párrafos su facilidad de expro 
sión y méritos más que suficientes pa 
ra ocupar la cátedra del Espíritu Santo. 

El jueves fué el día del cumplimien­
to pascual, dia ya de antiguo en que se 
acercan a recibir el Pan eucarlstico to 
dos los vecinos de la villa y muchos de 
os pueblos limítrofes, viéndose muchos 

fciasteros, sumando unos cuantos cien­
tos las comuniones que se distribuye­
ron ese dia. 

Por las noches se han cantado las TI 
nieblas, viéndose a los niños impacien­
tes hasta que llega el momento de to­
car sus matracas y carracas, ruido que 
ahora nos molesta, pero llevamos con 
paciencia, porque nos recuerda que a 
la edad de ellos hacíamos nosotros lo 
mismo. 

DE SOCIEDAD 
De Madrid, donde ha pasado una 

temporada, regresó el recaudador de 
Contribuciones de esta región don Joa­
quín Celis. 

» * * 
También ha pasado estas fiestas en 

Vifión. al lado de sus padres, don Fé 
lix Reda y Cuevas, que tiene su resi­
dencia en la capital de la República. 

• » # 
Con objeto de ver la conclusión de 

su casa, edificada en término de Mie-
ses. ha estado entre nosotros unos días 
don Juan José Guerra, avecindado en 
Madrid, y de este punto ha llegado a 
Esplnama el conocido lebanlego don Li­
no González. 

• # » 
Ha pasado unos días en esta villa el 

director de la Biblioteca de Menénrtez 
y Pelayo, señor Sánchez Reyes.—T. B. O. 
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S A N T A N D E R ^ 

L A R E D O 
JUEVES Y VIERNES S Í T 

Todos los cuitos se han VÍSIA LA 
dos en cantidad numerosa de fí 

E l templo de San Francisco AI B 
to del Lavatorio se vió el ,jüeVe {1; 
completamente lleno ae tielesJ!1 
senciaron la ceremonia y escuchLi— 
notable predicador don Gerardo? ^ 
profesor del Seminario de Gortón 

La procesión de la tarde del i, 
fué una imponente manifestación AI 
cristiana, pues a ella asistieron miik 
de personas, pero ésta fué ^ ¿ 
viernes y llego a su grado mí 
la de la noche, cuando sale la 
madre de Jesús, la Santls lSl 
Dolorosa, 

Como nublamos anunciado, de 
rentes pueblos de la provincia lien P 
millares de personas que desde tea 
no llenaron las calles y desbordaron 11 
templos dando a la población un aa ÍH 
to animado y brillante. 

Esta procesión de la Dolorosa, y 
dríamos llamarla del silencio, sale 4 | n 
iglesia parroquial al anochecer y 1 
paso todos los balcones y ventaan jr 
iluminan con millares de velaa qm 
dan un aspecto fantástico. 

El pueblo entero acude nara 
fiarla en su triste peregrinación^ 
él se une n*^ nnpv noMpr̂ n que 
ne a sumarse contrita de dfdnr.'Tmq 

Absoluto es eí "^"do solamentw 
terrumpldo por el paso de ios nüiw 
de personas y las cr lejas de Jas Dotüj 
la har"5- ——'Viral. \ \ 

En algunos balcones se vâ wfilíf 
la tradición y las filas de velas 
sustituidas por focos elécirtóS 
ganan en limpieza y claridad 
en armonía y belleza. 

Así las saetas, que han si 
radas de pocos años a la f 
che fueron cantadas al ¿afao 
za de la Constuucion, rompiew! 
iencio de la procesión. 

En la calle Navas de Tolosa_ 
montado un artístico arco p r ^ H peoí 
iluminado representando un con* 6D. 
sangrante. ,as 

Más adelanto en lo aito de una K* '•• 
dilla, donde difícilmente penetraí lo« 
sol y ŝ gaxamente ê alberga laf* utu' 
za, media docena de velas pregón* 
existencia de una familia cristiai* 

Y en uno y otro balcón, al paso 
madre del Redentor, la gente ÍUDCÍ* Q 
has rodillas y murmura fervientes f 
garlas qeu en muchos casjs van 
p fiadas de un torrente de lágrifflM 

Esa es la procesión que todos 
afios, en la noche iel Viernes 
lebra Laredo, y cada vez con 
b 'illantez, no t T'pndo nada *,e 
diar a las más afamadas q1' 
bran en importantes mW ĉiores. 

AVE AN: 
Por el estimado pescador Ltt|M 

lio ha sido capturada en 
nzuelo, un ave conocida con P". 

bre de Faraela en una de cuyas F 
tenia un anillo de aluminio con 
guíente inscripción: "Withertiy ^ 
Holborn-Londón. R. V. 5798". ^ ^ 

De Madrid a mi Hotel " i * 
.03 señores ue Iñiguez, don SfttU 
don Francisco. it4 Jlf aht 

De Burgos, la bellísima señon R 
ría Portero. Vei 

Hoy domingo, a las cuatro de ̂  ah, 
de, en los campos de la Aladea» ^ ^ 
lebrará un Importante Parti°° el1 
bol de carácter amistoso * 
portivo local y el Paloma. de tí ¿ 
eternos y nobles rivales que ^ ^ 
los encuentros han arrastr .«j ' 
número de aficionados.—El 
sal. 

R U I Z A B A ^ 

— DENTISTA — 

Horas: de 10 a 1 y de 4 * 
Tlazuela del Príncipe, U» Pr 

(Cafa de Kódenas) 

7. 
»da 

A . S a n t e l i c e s 
_ MEDICO - rt,S 

A N A L I I S C L 1 N 1 
Edificio Gran Clnern* 
Téletenos 26-48'-2'¿'"*' 
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U a v e » - b u pureza 
y jen.osira- lu ya . 

^ usa u n . vez lo 
" * * todos los d e m á s 

réjS s ó l o en C A S A 
Colón . 12-

C c A S : f a r a 8eda9 es' ^ fi a r t í c u l o s entre-

/ n ' vneros p laya , se-
S P" ' ' h á b i t o s C A S A 

^ ¡ S n p a ñ í a . 11. 
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ppcial p a r a s iem-
„ spmillas selecciona-
Jifo de A d o l f o V a l l i -

• " ^ v e n d e . P a b l o Tgle-
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scuciiat„r 
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supera 
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gBgROS, porras , bol-
( í l t imas novedades 

m refiurldos. C a s a 
£ ¿ fantipnio dep^n-
I de Pivero^. S a n 
. ¡^o. numero 22. 

« H ^ A T I S T A S D E 
^1 AS: E n los t a l l a s 

amante» p n c o n t r a r á i c 
riaSP de c a r p i n t e r í a 

nn1PÍnrablP3 condicio­

nes. E s p e c i a l i d a d en esca­
leras . De ta l l e s : L u i s H e r r e ­
ros. T o r r e l a v e g a . 

O C A S I O N : M a g n í f i c a s ca­
mas t u r c a s forradas en t a 
p i c e r í a , pesetas 30. B u t a ­
cas m u y c e n f o r t a b l é s , c o u 
m a d e r a s V i s t a s ü l t i m a s 
creaciones , t ap izadas en r i 
ca t a p i c e r í a , pesetas 33. 
Tres i l l o s , j u e g o , 132 pese­
tas. T A P I C E R I A S M A R I N , 
B l a n c a , 1, primero. 

P L A N T A S f ru t a l e s , clases 
superiorp.s. p rec ios b a r a t o s 
C h n r n a n a d í e n s e , el me­
j o r p a r a pas ta de pape l , 

p l a n t a , t r e s r i p n t n s 
nesptas m i l l a r . Pedidos a 
O r a n j a de L l a n o , n i n r a 
M a v . . r . 8. T o r r e l a v e g a . 

perfec to es tado de f u n c i o ­
n a m i e n t o . G a r a j e I b e r i a . 
A g e n c i a F o r d . Jesiis Paz. 
T e l é f o n o '8-90. 

S E M I L L A S nac iona les v 
e x t r a n j e r a s y piensos en 
t reneral . A l m a c é n de f e r i a ­
les y l e g u m b r e s . M é n d e ? 
N i i ñ e z . 5. 

A U T O M O V I L E S D E O C A 
S I O N : P roredpntea de c a m 
blns p o r « F o r d » ; se vendar-
deede 600 pesetas, rnch** 
" C i t r o e n » . « F i a b ) , ccChevnv 
le t» , etc., etc.. todos de 
m u y pocos cabal los , en 

d» toda* cla^M pars r --no 
y fusr/.a mciri • Tiib ra 

jd^r?-!. - CeainK'OTartoriÉ. 
|pori3dora«. Taoiijadora*. 
I uime: so eurti'iT. 
: Píd-is : c*táIo*6 

P i d a ca^ iog -o a VICÍOT 
C,nd.-»r v ' la . ' . . la Vnar 
t^.-l. '.5(1 ^ l l h a o . 6 sn re 
P'-p».-ntar.tí». Jos^ M a r í a 
B a r b o s a , ^er-edo. 3. =esriin 
do, i z q u i e r d a , TPléf .0 Í2Í17. 

V E N D O U N M O T O R de co­
r r i e n t e c o n t i n u a , de 110 
v o l t i o s , 1/4 H . P . , con r e ó s -
t a to s eminuevo . I n f o r m e s ; 
Gara j e C e n t r a l , G e n e r a l 
E s p í r t e r o , 5. 

V E N D O o c h e n t a pa los po-
Ui ras c a s t a ñ o , siete a ocho 
m e t r o s l a r g o , p a r a In s t a l a 
c lones e l é c t r i c a s , y i r tas 
seis m i l estacas p u r a cie­
r r e , de p o l l i r a s de c a s t a ñ o 
J o s é H e r r e r a , Solares . 

O N Í F I C A C O N M U T A ­
T R I Z , nueva , m a r c a «Es-
r o » , c o r r i e n t e c o n t i n u a . 11U 
vo l t ios de en t r a r l a • tre? 
, r r ipprps de c o r i i e n t e a l ter ­
c a , se vende, en I n m e j o r é ^ 
bles enndi^ iones . Tn ' o rmps 
r ' a r a i p C o t r a l , G e n e r a l 

t e m ; 5. 

R A D I O Y E N T E S : N o enm 
oren a p a r a t o s de r a d i o s in 
antes p r o b a r las mejores 
m a r c a s a m e r i c a n a s v a 
n r p n n s dp f á b r i c a A m p i l 
firador f c P a m » . p r o n i o pa­
ra ba i lp . G a r a i p C p n t r a l . 
Gene ra l E s p a r t e r o . 5. 

S E V f . N D E en b u e n í s i m a s 
cond ic ionps . p o r n o p o d p r i o 
a t e n d p r sn d n p ñ o . c e n t r a l 

l é c t r i c a y m o l i n o . I n f o r ­

mes en 
c i ó n . 

esta A d m i n i s t r a 

A l q u i l e r e s 
S E A L Q U I L A N pisos re­
c i é n t e r m i n a d o s , m u y eco­
n ó m i c o s , s i d o c é n t r i c o , in­
fo rmes : Isabel l a C a t ó l i c a , 
3, a jo . 

A L Q U ' L O C I A L E T , b a ñ o , 
t p r i p o s i f ó n , h u e r t a , p a r a d a 
t r a n v í a . C a - \ p o g i r o , 26. Vi - ' 
Ua A n a - M a r i . I n f o r m e s A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

E N O R E J O a r r i é n d a s e ca­
sa le p l a n t a ba j a y p i so , 
a 200 m e t r o s e s t a c i ó n fe-
r r o c n i r i l . I n f o r m e s , A u r e ­
l i o B n i z . 

1 r a s p a s e s 

C O M E R C I O Y L O C A L , in-
mejo rab l e s ha jo todos as­
pectos, f ren te mercados , 
t r a spaso p o r ausenc i a ver­
dad , f n f o f t n a í é n c a f é « L a 
Comnlac ien to , ) , p laza de l a 
F . snp ramn . 5. 

F n s e ñ a n z a 
S E Ñ O R I T A S : /.Le in teresa 
hacpr^e p ro feso ra de corte 

y c o n f e c c i ó n en poco tiem­
po? L a A c a d e m i a « M a r í a » , 
nac ien te de M a d r i d , se lo 
g a r a n t i z a San F r a n c i s c o . 
I , p r i m e r o . 

T A Q U I G R A F I A , M E C A N O ­
G R A F I A . San t a L u c í a , 18. 

ajo . E n s e ñ a n z a mejores 
s is teman. Grandes veloci ­
dades en poco t i e m p o . A u n -
ITUP e s t u d i é i s t a q u i m e c a n o -
g r a f í a , a c u d i d y presencia-
••éis demos t rac iones . N a d i e 

~..,<n ropjorps g a r a n t í a s . 

I N G L E S . Da lecciones na-
f v o , m casa v a d o m i c i l i o 
V í c t o r T h o m a s , M a g a l l a ­
nes. \. s( guhdo i - ' -mierda. 

A C A D E M I A D E C O R T E v 
c o n f e c i ó n p o r profesora 
t i t u l a d a s i s tema « M a r í a » . 
G a r a n t í z a s e e n s e ñ a n z a V 
p ro feso rado m p i d f s i m n m e n -
te con derpeho hacerse^ ro­
pa. H o r a s p^peciales si se 
prpe isan . V a r g a s . 31, ter­
cero. 

C o l o c a c i o n e s 

t r e i n t a S I R V I E N T A 
sepa coc ina . 

anos , 
buenos i n f o r ­

mes, neces i t a casa conf ian­

za. R a z ó n , Maga l lanes , 29, 
segundo. 

P r o f e s o r a s en partos 
V I S I T A C I O N F . T O L O S A . 
pract icante m a s a j i s t a . Hos­
pedaje embarazadas . Flo­
r ida , 7. cuarto . 

A U R O R A G . V A L B U E N A , 
p ro fe so ra en pa r tos . Hos­
pedaje embarazadas . Puen­
te, m e r o 2. t e rce ro , en­
c i m a « B o t í n O r o » . 

V a r i o s 

E N C U A D E R N A C I O H t a s -
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s tr* 
bajos. Objetos de escrito­
rio. V i u d a de M a t í a s Mar­
t ín , L e a l t a d , 13. 

¿ S U S C A L Z A D O S ? L i m p i e n 
selos en el n u e v o S a l ó n del 
Puen te , t o t a l m e n t e r e fo r ­
m a d o , con c ó m o d o s s i l l o ­
nes, p e r s o n a l m u y compe­
tente y los m á s p u r o s p ro ­
duc tos de l i m p i e z a , que le­
j o s de e s t ropear e l cue ro 
c o n t r i b u y e n a su conserva­
c i ó n y m á x i m a d u r a c i ó n 
Casa especial en l i m p i e z a s 
de an te y b l a n c o , a s í como 
en t e ñ i d o s de i m p e r m e a ­
bles, m a l e t a s y todos los 

a r t í c u l o s de cuero . L o c a l de 
l a F o t o g r a f í a « V i t t a p h o t » . 
Deba jo del Puen te . S a n t a n ­
der . 

H A B I L I T A D ' S: M a n u e l 
L l a n o S a i a b i a e h i jo s , ges 
l i o n a , c o b r a n y p a ¿ a n pen­
siones, retiros y jubi lacio­
nes. A p o d e r a n m á s de m i l . 
Represpnta Ayuntamientos 
y f a c i l i t a certificados de 
oenales y ú l t i m a voluntad, 
rodo con b revedad y eco­
n o m í a Plaza Esperanza , 3. 
segundo. 

D O V I S . O n d u l a c i ó n H e r m á ­
nente. T o d o s los t i a h a j o « 
de esta Casa e s t á n a c a r g o 
de pe r sona l espec ia l izado. 
S u m a s r a r a n t í a . P r ec io s s in 
compe tenc ia . S e g i s m u n d o 
M o r e t . 2 ( e squ ina a Bece-
d o ) . T e l é f o n o 37-61. 

S E Ñ O R A S : L a r eg la sus­
pend ida po r c n a l o n i e r mo­
t i v o v o l v e r á s in p e l i g r o con 
P i l d o r a s F o r e d a l . P r i n c i ­
pales farmacias* S a n t a n ­
der, P é r e z del M o l i n o . Pe­
setas 10 f rasco. 

I N S T A L A C I O N M O T O R E S . 
bobina je : toda clase de re-
pa rac iones . D. Campoco-
s í o . L l a m a d t e l é f o n o 19-06. 
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A M U S U E S U & l A N t t . 2 y 8 y PLAZA 

VIEJA ( e s q u i n a a S a n F r a n c i s c o ) 

tí0 d6i e h a r e c i b i d o y a , ( E t i C A L Z A D O * P A í A L A P ¿ i E -

ciaueg, E N T E Y P R O X I M A T E M P O R A D A ) , e l s u r t i d o m á s 

S d S ^ P l e í o **e S a n t a n d e r , q u e s e v e n d e a p r e c i o s 

5n un MI i n c o m p e t e n c i a , p o r s e r d i r e c t o s d e l a F A B R I C A 
a l c o n s u m i d o r . 

' 4 a y i n f i n i d a d d e m o d e l o s d e t o d a s c l a s e s y c o 

te a r e s , q u e s e v e n d e n d e s d e 3 a 3 0 P í a s , e l p a r 

J l - n e l « B A R A T I L L O S E V I L L A N O » 

' ^ e i M O S D E E S C A L A N T E , 8 , s e l i q u i d a n D I E Z M I L 

a r e s d e c a l z a d o ' d e t o d a s c l a s e s , d e s d e 0 , 9 5 

a 2 0 p e s e t a s e l p a r . 

S e t r a s p a s a d i c h o l o c a l c o n o s i n e x i s t e n c i a s 

¡ N O L O O L V I D E U S T E D ! 

' B A R A T I L L O S E V I L L A N O " tom del Correo, 8 

riamenl 
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C O M P A Ñ Í A T R A S M E D I T E R R A N E A 

m n í s » 1 » 

fotografía CLAUDIOI 
l ó s a t e J 
rofusam* rece bonitos retratos para n iños de primera comu-
un cortS 6n. Precios e conómicos .—Pos ta l e s desde cuatro pe-

taa raadla docena.—Preciosas ampliaciones en colo-
¡unaW* *• tamaño 18 *or 24, a doce pesetas, en obsequio 
jenetraí ^ "tóos—Visiten su expos i c ión : Marcelino S. de 
ja la p* utuola. 4 (palacio del Club de Regatas ) , Santander. 
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B A R Í T E L O N A - B I T E N O S A I K U S 
,0 ei m n^yo C O N T E B I A N C A M A N O de B A R C E L O N A 

Escalas: 
Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires . 

G I B R A L T A R - B I T E N O S A I R E S 
™TÚ O C fc A N I A de G I B R A L T A R 

j^QlJf *••*«: Pernambuco. Bahía , Río Janeiro, Santos, 
Rio Grande, Montevideo y Bueno* Aires. 

B A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 
. (Vfa P a n a m á ) . 

I O R A . Z I O de B A R C E L O N A 
Rscaias: «•¿fOT "'"ezueia, Colombia, P a n a m á , Ecuador, P e r ú . 

, i, , G I B R A L T A R - N E W Y O R K flVftí.. 1 S A T U R N I A de G I B R A L T A F 
16 ^.ll i^0 C O N T E D! S A V O I A de G í R R A L T A R 

^ 0 R E X d© G I B R A L T A R 
G I B R A L T A R - S T T ) A F R I C A 
G I U L I O C E S A R E de G I B R A L T A R 

« c a l a s : 

iatur^ 

tre 21 • 
e 

í eD i 

co 

T. S. H. 

S a n F r a n c i s c o , 3 5 

A T W A T E R - K I H T q e 

I T W A T E R KENT c í a 

C R O S L I C I 

ftatUstfotocnnito. 

AsupRfleacfoaflt gramo-
(ónlnaSk " Onunófono*. 
L i o las naa el nntrica*. 
Ota*»* Kiga l i • Pila» y 
batería*. • tAmparaa dP 

tímubrwé*. « t e , « t e 

iJPj «P«Hou-n. Natal , E a s t London y Port El lsabeth 
« ^ f - T v i r ^ I p r ^ s r A L P A R A A T T R T R A T I A 

de erran lujo para Egipto con los magn í f i cos 
t ' á n t l o o s 

I S P E R I A y A U S O N I A 
icios re ¡rulares para Palest ina. Grec ia y Turquía 

' « s de eran Inio para Oriente, E x t r e m o Orlente 
y Marifeu fVía Hnng-Kong) . 

t ™ r ' ' * * - C o n t é < 5 r a n 4 e - T o n t a R o s s o 

luía S ' spPt'Ja,es de «da y vuelta con validez limi-
para toda» las l íneas t r a s a t l á n t i c a s , en ciase 

^ • a l . « e f u n d a y t u r í s t i c a , a precios nrar reda 
¿ L . ¿ 0 , í o s - — P í d a n s e informen 

a de turismo por e, M e d i t e r r á n e o Oriental 
a orée los evrene?onale8. 

S E R V I C I O S K E < i L L A H l ! . S IIH. V A P O R E S C O M E R ­
C I A L E S Y C O R R E O S E N T R E L A P E N I N S U L A -
B A L E A R E S N O R T E O E A F R I C A - C A N A R I A S -

G D I N E A E S P A D O L A 

Linea rápida de gran lujo Barcelona ( á d i z - C a n a r i a s . 
Salidas semanales: los sábados , i e Barcelona, y 

lo« domingos, de Cádiz . 
l i n e a rápida de gran lujo Rare-Plona-Palma de Mallorca. 

Salidas todos los d ía? (excepto Of domingos) de 
B&rcelona y Halma. , 
Servicio lijo rápido quincenal Medi terráneo-Cantábr ico 

Salidas para B I L B A O , los jueves y para B A R -
tnCLON A, los sábados . 
Servicio fijo para •-»' puertos del MedHerrftnoo-Norte 

Africa y Cíanar*aA. 
Con saiida de S A N T A N U E R ios lunes, quince­

nalmente, admitiendo carga y pása l e . 
L E N E A F E R N A N D O P O O 

Servirlo rápido quincenal, con salidas: los d í a s 
1P, de B A R C E L O N A , y los 20, l e C A D I Z . 
S E R V I C I O S D I A R I O S E N T R E M A L A G A Y M E L I -
L L A . — M E L I L L A Y (TKTTTA. - A L M E R I A Y M E L I -

L L A - - A L G E B R A S Y T A N G E R 
L I N E A C A O Í Z - L A R A Í T H E 

Salidas de Cádi7 os d í a s l - 5 - lO- lS -2 t de cada mes. 
Para Informas y pasajes: M. l /ápe« IVirig'a. Muelle, 84 
Barcelona; Vfa Layetana 2, 

Madrid: Plaxa de las Cortes, 6. 

Anúnciese en ''la Voz de Cantabria" 

90 TOS, BRONQUITIS 
"ASMA, ENFISEMA 

C u r a c i ó n rad ica l r a p i d í s i m a y 
s iempre segura con iaa afamadas 
P A S T I L L A S A Z T E C A S del P r o ­
fesor Max Swanter , de Be r l í n , 
que, apenas conocidas, se han 
puesto a l a cabeza de todas sus 
s imi la res tacionales y ext ranje-

Q £ l ras por sus grandes v i r tudes 
c *rativas. 

Desahuciados de las v í a s respi-
P R O F E S O R r a t o n a s , probad estas marav i l lo ­

sas Pas t i l l a s Aztecas y c u r a r é i s 
. . _ . con seguridad. 

b W U . m i l C a j a peq. 1 ' - P t a . 
D e p ó s i t o general para Espafia: 

0 B F a r m a c i a Mine rva , Hosp i t a l , 70. 
T e l é f o n o 13722. 

D e p ó s i t o en Santander : D r o g u e r í a 
B E R L I N P é r e z del M o l i n o . 

¡ A U T O L U Z 

¡ i m m m " N E O N R A f " 

l ISAAC SANTIAGO 
«• 

i Alfonso VIH. 2. detrás de Correos 

T e l é f o n o 2 8 - 4 3 ¡ 
t * w w i w w w w » w v v w vv • WV vW\ 

p u b l i c a c i ó n n o v í s i m a teo­
r í a I M P O T E N C I A , cu­
r a c i ó n y m e d i o s de e v i t a r ­
l a . A t o ^ o el que lo s o l i ­
c i te d e l A P A R T A D O 10.040. 

M A D R I D . 

i m a n f a 

. F r a n c o - E s p a ñ o l a s , 

fpt^f&pSSkmm* f i n » » 1 

VWVWVWWWWWWvVWWWVWW 

iFerrocarrilesi 
f A las C o m p a ñ í a s de los 
$ mismos reclama «tIOS 
| Ca lderón , n ú m . 16. 

Impresos de toda r i m e 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

Mar^— r.lnar.aaoro. 19 

HERNIADOS 
C u r a c i ó n i n m e d i a t a , s i n 

a p a r a t o s moles tos n i ope­
rac iones c r u e n t a s n i m e d i -
c a m e n l o s . De ta l l es g r a t i s . 
A p a r t a d o 10.040. M A D R I D . 

Coa servido moderno del 
m á s refinado gnst*. 

G R A N H O T E L - C A F E * -
R E S T A U R A N T 

«TULLAN G U T I E R R E Z 
C a s a ftepeclalizada en 
banquetes, Innetw y t é s , t 
restaurant renombrado. * 

P l a t o del d í a : A r r o z 
a l a Valenc iana . 

i C e i - v e c e p i a X . A M U N D I A L ! 

]0Í 

« C o s u l - c h » - « L í o y d T r i e s t i n o » 

^ í ; a : s an ta s i - s s -

% 
t 

P a r t i c i p a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a q u e d e s d e e l t 

1 . ° d e f e b r e r o s e h a n m o d i f i c a d o l o s p r e c i o s d e j 

t o d a s l a s c o n s u m i c i o n e s , i n c l u i d a l a p r o p i n a : : : | 

C e r v e z a b o e l e g r a n d e • • • • • • • • 0 , 6 5 1 

I d . c a ñ a • 0 , 5 0 | 

B o t e l l í n V e r m o u t h « R o s s i » o « C i n z a n o » . • 0 , 7 0 • 

C a f é e x p r é s 0 , 5 0 X 

L i c o r e s - A p e r i t i v o s - e f r e s c o s 

F i a m b r e s , y m a r i s c o s P R E C I O S M O D E R A D O S 

IIBERA, 21 T E L E F O N O 2 4 - 5 4 

S e r v i c i o a d o m i c i l i o SANTANDER 
• X 

U R A N I A 
Hace desaparecer la caspa con m u sola ap l i cac ión , contie­
ne la ca ída del cabello, lo vigoriza, lo hace crecer en las 
calvas, ejerce ana rigurosa higiene sobre el enero cabello-

> y cura sus enfermedades, por lo cual es el producto m á s 
indicado para evita i y curar la calvicie en todas sus mani­
festaciones.—Venta en Santander: E . P é r e z del Molino, S . A . 

Pliuea de las Escuelas , omero L 

i L S I E D C 0 N S E 6 1 I 1 M T O M A R U % m m i 

m \ i m E L 0 1 E S T & m i l i -

o 

Antonio Fernández & Compañía 
I M P O R T A D O R E S D E A Z U C A R E S , C A C A O S , 

C A F E S , C A N E L A S 

Venta a l detal l: Principales tiendas de ultramarinos. 
Estuches de I kg^ 1/8 hg. y 1/4 kg^ y bolsas de 1.000. 

500, 230 y 100 gramos, todo precintado. 

HÁMBURC-ÁMERÍKA linie 
l inma C u b a y M é x i c o 

o c o O R I 

E l ^ D I A 2 4 D E M A Y O 

L í n e a C e n t r o y S u d A m é r i c a 

C A f t I B I A 

E L » D I A 3 D E M A Y O 
A G E N T E S : 

H O P P E Y C O M P A I ñ A 

^aseo d t P i r e d i , 29 Teléfono 13-02 - Telegramas HOPPE 
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d i v i s o r i a p o r el puer to de Bustaver-
nales, con un t ú n e l de 3,50 k i lóme­
t r o a 810 metros sobr t n ive l del 
mar , para desde a l l i bajar a Vega 
de Pas, c ruzar la B rag i a con un 
t ú n e l de 2 1 l ú m e t r o s escasos, y por 
e l Va l l e de P i s u e ñ a , pasando por 
cerca de Vi l laear r iedo y Ba rón lle­
gar a Santander por Ala l iaño , con 
un r e c o r r i d o tDtal desde Burgos de 
186 k i l ó m e t r o s . 

Como var ian te de este trazado hay 
o t ro que en lugar de a r ranca r de 
Cidad, p a r t i r í a de la e s t a c i ó n ante* 
r i o r , de Santelices, a dos k i lóme-
.ros do aquella, y en vez de seguir 
desde este punto la cuenca del IS'e-
la seguir la de su afluente el En­
g a ñ a , r emon ta r é s t e , cruzar la di ­
v i so r i a con un t ú n e l de siete ki ló­
metros , a 750 met ros sobre el mar , 
q u e . s a l d r í a del Val le del Pas en las 
proximidades de la Vega, donde em­
p a l m a r í a con el t razado n t e n m , 
logrando as í un recor r ido to ta l des­
de Burgos de 170 k i l ó m e t r o s . 

Se ev i tan intecciones Debiendo 
A G U A ÜkL H O Z H A Y O 
La m á s bara ta . Se precinta ai pie 
del manan t i a l para g a r a n t í a de 

sus consumiaores. 

R E D A C C I Ó N . A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L l N A Z A S Q R Q , N Ú M . 19.' 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 

I N T E R E S E S N A C I O N A L E S 

EL FERROCARRIL SANTANDER-ME-
DITERRANEO 

A r eque r imien to de una pres t i ­
giosa personal idad, r ep roduc imos a 
c o n t i n u a c i ó n un a r t í c u l o aparecido 
recientemente en nues t ro colega 
"La N a c i ó n d e Madr id , acerca del 
asendereado tema del Santander-Me-
d i t e n - á n e o . ,Y lo hacemos con la 
complacencia de quien , como nos­
otros , ha acogido en varias ocasio­
nes a r t í c u l o s del s e ñ o r M a r t í n e z de 
b e p t i é n y para ofrecer a nuestros 
lectores opiniones de los elementos 
que polemizan en este asunto . 

" E l s e ñ o r M a r t í n e z de S e p t i é n , s i­
gue su c a m p a ñ a encaminada, a con­
seguir que a l cons t ru i r se el ú l t i ­
mo trozo del f e r r o c a r r i l Santander-
M e d i t e r r á n e o pase por. Espinosa de 
los Monteros , su p u é b . j na ta l , cosa 
discupable, pero no alabable, s i con 
€?yo causa a la comarca entera se­
r ios per ju ic ios , pero lo que es i n ­
admisible es que esta a s p i r a c i ó n la 
disfrace con lu defensa de ios inte­
reses de Santander y de Cast i l la , y 
menos que lo haga de una manea a 
tan desenfadada, que de todo aque­
l l o que se ha escr i to y dicho por 
los que sinceramente defienden 
esos altos intereses sin pe r ju ic io 
alguno, tome f r a g m e n í a r i a m e n t e lo 
que le conviene, para l legar a la 
c o n c l u s i ó n que él d e ó e a , aunque la 
defensa de Santander • Cas t i l la que­
de tan mal parada, que t i menos 
lince p o d r í a aprecia.- que el m á s 
a c é r r i m o enemigo de la t e r m i n a c i ó n 
de dicho f e r r o c a r r i l no 1- ' a r i a me­
j o r , pues sus escri tos a s í adereza­
dos con esa m u r a ocul ta y parc ia l , 
só lo log ran embro l l a r las ideas y, 
po r tanto , obstaculizan la realiza­
c ión de esta obra. 

Esto sucede con el ú l t i m o apare­
cido en varios d ia r ios de Madr id , 
f.ue como santanderino de verdad, 
no espinosiego. no quiero ce jar pa­
sar en silescio. 

L a p r i m e r a o b j e c i ó n de p r i n c i p i o 
que dicho a r t í c u l o ha de merecer 
a toda persona sensata y que real­
mente anhela ver el f e m o c a r r i l ter­
minado, es, a d e m á s de su i n u t i l i ­
dad, su inopor tun idad , pues s i co­
mo en él se d ice: "Por competen-
t e j y prest igiosos ingenieros se es­
t á n haciendo los estudios de estos 
trazados, cuyos proyectos t e n d r á n 
u l t imados dentro de pocos d í a s " , lo 
que a toda persona ec" á n i m e y bien 
intencionada se le ocurre es abste­
nerse de dar opiniones hasta que d i ­
chos t é c n i c o s hayan presentado sus 
soluciones entre Ins cuales e s t á - d a ' 
que el p rop io s e ñ o r Sep t i én preco­
niza, a tta de no en turb ia r las ideas 
del publ ico , con o t r a , que no t ie­
nen la g a r a n t í a del estudio previo, 
n i el aval de la competencia reco­
nocida, como ocurre a las que el se­
ñ o r Sep t i én expone. 

Dicho lo an te r io r conviene agre­
gar que el s e ñ o r M a r t í n e z Sep t i én . 
apoya su d i s q u i s i c i ó n con una ci ta 
de la conferencia, que en Santander 
d ió el s e ñ o r P é r e z del Mol ino , pero 
la t r a n s c r i p c i ó n no es leal , pues 
omi te las que no conviene a su "so­
l u c i ó n " y aun de é s t a no menciona 
el n ú m e r o de k i l ó m e t r o s que ten­
d r í a , a pesar de que el s e ñ o r P é r e z 
del Mol ino lo d i jo . 

Poniendo las cosas en su punto , 
lo que en dicha conferencia se di jo 
fué é s t o : 

"Se e s t á estudiando un trazado 
que par t iendo de Cidad. p a s a r í a la 
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60N6 
EL PALACIO DE 
• LA DANZA -

H O Y 
inauguración 
de los bailes 
de Primavera 

El baile m á s h ig iénico de San­
tander • Nov í s imo sistema 

de renovac ión de aire 
PRECIOS ULTRAPOPULARES 

Caballeros: 151 Señoritas: GRATIS 
Grandiosi éxito de la Orquesta «GONG>, 

que hará una gran exhibición de lis 
siguientes piaias: 

Los Tres Cerditos» 
«Wonder Bar» 

«La calle 4 2 » 
«Tiempo Tormentoso» 

«El Danubio Azul 
a t a Comparsita 

y «LA t A « I O C A» 

TEA IRO PEREDA 
t i miércoles, 24 de abril A las 6,30 

Gran función a beneficio del 

PATRONATO ds l a SAGRADA FAMILIA 

^ P R O G R A M A ^ 

Primero porte 

Zambra - Bailes ruses • Vals - "La dei 
manojo de rosas" • Fox "Tres cerditos", 

diálogo y bailable - Fox conjunto 
Segundo porte 

Danzón cubano - Pericón Argentino -
Fox • "La Revoltosa ' - Vals • Estudio 
de Chopín (fantasía) • Eseeaas del Ca­

serío - Daizantes 
NOTA.-Lo» localidades en e¡ Pa ­

tronato, t e l é f o n o 24-63 

ü u m u cui i ip l t í i i icnlu (Je cua iqa ic . ; . 
estas úos avluoionet, se esta e s tü -

diaudu ü U a , que a r i a u c a n d ü de la 
e s t a c i ó n de P e ñ a h u r a ü a , del í e r ru -
c a r r i l Centra l , s iga u - . . Jii.ea . n - j -
Áima, en su p r í i u e r a se . i u u , a la 
carretera de i i u r g o - a Bi lbao , > 
• •lego a la de aquel punto a San­
tander, y que e m p a l m a r í a en Sauj 
o ü i c e s con el nuevo traz:. o. E l re­
cor r ido t o t a l desde B u i g o s a San­
tander, por esta l í n e a , serla de unub 
i t iu k i l ó m e t r o s . 

F ina lmen te se e s t á estudiando 
t a m b i é n la l í n e a que, saliendo de 
la e s t a c i ó n de Medina de Pomar, 
pase por las inmediaciones de Es­
pinosa de los Monteros y, atrave­
sando la co rd i l l e r a po r el col lado de 
L a Sía , con u n t ú n e l de cinco k i ló­
metros y medio, a 820 metros so­
bre el n ive l de l mar , vaya a los co­
llados del Asón , y desde a l l í , por 
L i é r g a n e s , a Santander; este traza­
do p r o p o r c i o n a r í a un r eco r r ido to­
t a l de B u r g o s a Santander de ItíO 
k i l ó m e t r o s . 

— ¿ C u á l s e r á l a p re fe r ida? Los 
t é c n i c o s t ienen la pa l ab ra ; ellos pe­
s a r á n el va lo r de cada una de e l í j ? 
| j o r sus condiciones t é c n i c a s comer­
ciales, y en í in , en todos sus aspec­
tos, y ellos d e c i d i r á n . " 

A una ac t i tud t an cor rec ta y res­
petuosa con los intereses generales 
y locales y para con los t é c n i c o s 
del Estado, que por cuenta y encar­
go de é s t e se ocupan de l o g r a r pa­
ra este asunto la s o l u c i ó n m á s con­
ve l ien te á todos, el s e ñ o r Sep t i én 
responde con la suya tan turOia, 
como no mencionar la l o n g i t u d que 
se a-ribuye a su trazado y tan só lo 
"que reduce de un modo nolaule la 
Cidad y P i s ú e ñ a " , lo que no es cier­
to, pues, como puede ¡ ' p r ec i a r s e , só* 
lo l og ra ^ n i i ven ta ja de seis k i ló­
metros sobi^í el t razado de Cidad 
u Santander p o r l a euenca del Nela 
y le rebasa en uno a la Santelices-
Santander por la del E n g a ñ a , de mo­
do que s i pudiera admi 'i&e la ar­
g u m e n t a c i ó n que údve compara t i ­
vamente con el Trespaderne-Bilbao, 
s e r í a apl icaule a su s o l u c i ó n lo m i í -
m ó que a k s demá.^. 

En cambio, se abstiene de comen­
tar que cons t ru ido el trazado por 
Cidad o Santelices, en la r e c t i ü c a -
c ión de P e ñ a b o r a d a p o d r í a en un 
l u t u r o lograrse u n trazado Burgos-
Santander de 160 k i l ó m e t r o s ! tan 
cor to como el Burgos-Bi lbao por 
Traspaderne, y que, en cambio, este 
acor tamiento s e r í a i r real izable si.se 
adoptase ahora la s o l u c i ó n que pre­
coniza Trespaderne-Santander. 
.•' Todo esto s in contar con que la 
idea de medi r la u t i l i d a d de un íe-
r r o c a r r i l por su l ong i t ud es algo, 
que m á s que s impl i s ta , parece s im­
pleza, pues es evidente que sus ca­
r a c t e r í s t i c a s de t raza y per f i l , han 
de pesar mucho en los gastos de 
ar ras t re y e x p l o t a c i ó n , que el ca­
p i ta l mayor o menor que para su 
c o n s t r u c c i ó n exija no puede tam­
poco ser ind i le ren tc a las tar i fas 
que en ellas se adopten; ejemplo 
bien pa lmar io de esto lo hay en 
Suiza, donde lodos los í e r r o c a r r i l c s , 
en una u o t ra fo rma , e s t á n bajo el 
c o n l r o l del Estado y los d i f íc i les 
t ienen recargos en sus precios, que 
l legan al 100 por 100 de 103 f ác i l e s . 

ISo queremos i n s i s t i r sobre estos 
puntos que se pres tan a ampl ios des­
a r ro l lo s y comentar ios en todos 
sentidos, i,» o no se excluye aquel 
que el p ro l e t a r io de u n f e r r o c a r r i l 
pueda p e r m i t i r en él t ranspor te a 
bajo precio s i sus imereses en el 
comercio gue a s í impulsa , encuen­
t r a n una c o m p e n s a c i ó n adecuada— 
algo de esto ocurre comparando en­
tre sí ios costes de t ranspor tes en 
las ttñeas de Miranda-Bi lbao y Alar -
Santander—para no caer en la mis­
ma i n d i s c r e c i ó n que al r e ñ o r Sep­
t ién repro-hamos , pero s í nos per­
m i t i r í a m o s rogar le que s i prosigue 
su c a m p a ñ a lo haga claramente, 
abiertamente, en nombre de Espi­
nosa de los Montero , a la que por 
o t ro lado no acertamos a compren­
der en q u é p o d r í a beneficiarla el 
i e r rQ&ar r i l Santande.. M e d i t e r r á n e o 
si pasase por a l l í , pues esta pobla­
c ión s í que ¿a s a t é l i t e comerc ia l de 
6 i lbao« 

^ X o m á » C A L V O . " 

P R E C I O S P O P U i 

J o s é G a r c í a prueba una vez m á s s u superioridad en el cebo de reses pa ra ca rné .—1, U n detalle del lote de 
v e i n t i t r é s vacas que e s t á cebando pa ra su ú n i c a tabla de l a calle de Colón.—2, Los cinco terneros y l a nov i ­

l l a que sac r iñeó el viernes y que merecieron elogios de los inteligentes.—3, L a famosa vaca «La Redonda>, 
que ha sido, seguramente, la que h a batido todos los «records» en E s p a ñ a . Este precioso ejemplar pesó en 
canal 627 kilos, 130 m á s que n i n g ú n a o t ra sacrificada en Santander y ojie ha sido juzgada como caso ún ico . 

J o s é G a r c í a se h a vencido a s i mismo. £ n carnes selectas no tiene r iva l . («Fotos» Hojas.) 

LA SESION MUNICIPAL DE AYER 
UNA PROPOSICION QUE NO PROSPERA, SOBRE EL 

FERROCARRIL SANTANDER-
Ayer a las siete de l a tarde y bajo 

la presidencia del alcalde interino señor 
Villegas de la Vega, se reunió en sesión 
subsidiaria l a Corporación municipal, 
asistiendo los concejales señores Busta-
mante Hereña, Herbón, Jorr ín, Cimiano, 
Ruiz Villa, Torre, Alday, López, Mart í­
nez, Pedraja, Ramos, Castillo, Pesquera 
y Sierra. 

E l secretario don Pedro Bustamante 1 
da lectura al acta de la sesión anterior, 
que es aprobada. 

ANTES D E L DESPACHO.— 
Multa gubernativa a un em­
pleado. 

E l gobernador c ivi l comunica haber 
impuesto una multa de 75 pesetas a un 
vigilante de arbitrios que se insolentó 
contra los guardias de asalto cuando 
éstos se dirigían a prestar un servicio 
y somete el asunto a la Corporación 
por si estima que procede sancionar a 
dicho funcionario. 

El señor Castillo cree que el incidente 
es tá debidamente sancionado con la 
multa gubernativa y no cree deba pa­
sar el asunto a la Comisión de Perso­
nal. • . 

Los sefiores Pedraja y Cimiano creen 
debe abrirse expediente pava aclarar el 
asunto y saber si en realidad es aeree 
dor o no referido funcionario a una 
sanción por parte del Municipio. 

Se somete a votación y pe. 15 votos 
centra uno del señor Castillo se acuerda 
incoar el expediente, designándose jue^: 
instructor al señor Pedraja. 

Se acuerda conste en acta el senti­
miento de la Corporación por el falleci­
miento del profesor de la banda de mú­
sica don Tibaldo Jiménez. 

El arquitecto del Ensanche da tras­
lado de una denuncia formulada por un 
empleado contra otro y se acuerda de­
signar al señor Mart ínez juez Instruc­
tor del expediente que al efecto se in­
coará. 

DESPACHO ORDINARIO.— 
Diversos asuntos de t rámi te . 

Se acuerda incluir en la lista de as­
pirantes femeninas a doña Valentina 
de la Iglesia. 

COMISION DE PERSONAL.—Se au­
toriza al director de los servicios bené­

ficos sanitarios para conceder a l médico 
de la Beneficencia señor Carreró las l i ­
cencias que precise para tomar parte 
en las oposiciones a médicos forenses 
y denegar a don Ju l ián F a l a g á n la pla­
za de caminero que solicita. 

COMISION D E OBRAS.—Se autori­
za la ejecución de las obras de urbani­
zación de la calle de Marcelino S. de 
Sautuola, que se acometerán con cargo 
a contribuciones especiales y a los in­
gresos de la décima, y se acuerda pase 
a la Comisión de Décima para su in­
forme. 

PROPOSICIONES Y RUEGOS 
Pasa a l a Comisión de Obras una pro­

posición del señor Castillo para que se 
autorice al director de Paseos y Arbo­
lados a t» la r los árboles que entorpe­
cen la construcción de aceras en la ca­
lle de Perinés, y a la de Hacienda otra 
para que se satisfagan los jornales que 
dejaron de devengar los empleados mu­
nicipales que con motivo de los pasa­
dos sucesos revolucionarios fueron de­
tenidos y luego libertados. 
- E l señor Herbón dirige vm ruego a 

la presidencia para que se avei'igüc lo 
que hay de cierto sobre el abandono 
de servicio de dos empicados de los 
Mercados, que se trasladaron al Pasco 
del Alta para ventilar un desafío, y 
la presidencia promete ocuparse del 
asunto. 

El señor López trata en primer té r ­
mino del ferrocarril Santander-Medite­
rráneo y se ocupa de unas declaracio­
nes del ministro de Obras públicas, en 
las que, hablando de ferrocarriles en 
proyecto que han de acometerse, no ci­
ta el Santander-Mediterráneo, y cree 
que la Corporación debe dirigirse al 
Gobierno recle mando la urgencia de! 
proyecto Cidad-Santander, pues él está 
dispuesto a hacer abandono del car^o 
si no se da plena satisfacción a los an­
helos de la Montaña. 

Refiriéndcse a unas declaraciones del 
alcalde propietario sobre lo que se pa­
ga por el Municipio en concepto de ac­
cidentes de trabajo, dice que la cifra 
lanzada a la publicidad es errónea, y 
como con ello se causa un gran perjui­
cio al crédito municipal, le interesa ha­
cer constar que cuando ellos comenza-

I r r j i j ' T r f : s ° n ; ' . T r ; p á s t F i a s c r e s p o 

ron su gest ión se pagaban semanalmen-
te 8.600 pesetas en vez de las 11.000 
que anuncia el alcalde se paga.i en la 
actualidad, y esa cifra ha quedado re­
ducida en las ú l t imas semanas a 3.500 
pesetas, esperándose que en plazo bre­
ve, gracias a la labor perseverante que 
se ha impuesto la Comisión que entien­
de en este asunto, lo que se abone poc 
este concepto quede reducido a sus de­
bidos términos. 

Ocupándose del asunto de las aguas, 
le interesa hacer constar que la mino­
r ía radical no tiene concumitancia al­
guna con la Empresa de Aguas y des­
conocía, por haberlo ocultado el alcal­
de propietario, la comunicación recibida 
del inspector provincial de Sanidad so­
bre el estado sanitario de las aguas. A 
la minoría radical interesa se hable cla­
ro sobre esta cuestión tan importante 
para exigir las debidas explicaciones 
sobre la conducta seguida por la A l ­
caldía. 

Trata de la necesidad de que por la 
Alcaldía se extreme el celo en el repe­
so e inspección de los art ículos de p r i ­
mera necesidad para evitar, los fraudes 
y malas condiciones de loa alimentos. 

E l señor Pedraja se muestra de 
acuerdo con las manifestaciones de su 
compañero, y entiende que, por lo que 
se refiere al asunto del ferrocarril San­
tander-Medí ce rráneo, la petición al Go­
bierno debe hacerse en forma de ruego. 

El señor Villegas contesta a los rue­
gos y preguntas que se le han f o r m u ­
lado. Por lo que hace a los repesos 
de a r t í cu los alimenticios, sabe el señor 
López Quintana que a las indicaciones 
que en t a l sentido me hizo en la A l ­
c a l d í a he respondido dictando ya las 
ó rdenes precisas para que se lleven a 
efecto. L a Alca ld ía no tiene inconve­
niente, a d e m á s , en otorgar su delega­
ción para este importante asunto al 
señor López Quintana. 

Por lo que a l problema de las aguas 
se refiere, como el s eño r López ha he­
cho l a debida d i s t inc ión entre el a l ­
calde propietario y el accidental, no 
me creo o b l i g a d o — a ñ a d e el señor V i ­
llegas—, por lo que a m i ges t ión ata­
ñe , a contestar a los puntos que se re­
fiere el concejal radical. 

E n cuanto a las cifras lanzadas a la 
publicidad sobre la cantidad a que 
asciende lo que se paga por acciden­

tes de trabajo, me 
constar que no fué 
quien las hizo eSta N | 
q i u c u tas |d M 

Respecto al ferrocarril «! K 
M e d i t e r r á n e o , alaba el celn 
López Quintana, y dice an* ftt 
caso de que se consider J A -
dos nuestros intereses reot N 
dos los compañe ros de r 
.aDrian dar pruebas de ^ 
mo adoptando una resoluc?1* 
enérg ica . Mas no es llegada A 
;,unidad para ello, porqUe f 'a 
siones que esta presicienc 
pueden ser m á s íavornK 

terminado, pues, P^ccisa^-, 

siones que esta presidenoi 
pueden ser m á s f avorahia ^ 
ocurre es que el provecto J8, í ' 

V I N O S 

l ias, los técnicos del mn\úi 
dando termino a los t r a b S 
Manteo, y mal podía referil!1 

nistro a un proyecto que 3 
timado. 
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El s eño r Bustamante Hereñs 
menta de que el señor 1^ . , 
planteado con poca oportuna 
cuestioneb, comoel íerrocar^f 
las aguas. E l primero porque', 
conocer, como ha dicho el señe» 
gas, que lo íjue precisa el roi^ 
ra ocuparse del asunto es tm 
el proyecto, y és te se está ^ 
estos d í a s precisamente porw 
nieros: y en cuanto al asunMniúsk 
aguas, poique, conocedor el( 
radical i. el celo desplegado 
ñor Villegas en esta cuestiót 
que es té de ' ; ' : p r r ?n^ parantá 
vecindario, no cree gane nuess 
dad con darlo publicidad, púa, 
sado a ñ o . tomando como pre» 
reclamaciones de la Electa l sleroi 
7,o, se hizo propaganda contn niaíe' 
tro veraneo. 1 meioc 

El señor Pedraja ruega al¡ o por 
que pf-osiga su campaña pajl f 
guir el contrabando de can R|V0 , 
procure corregir los defecm tt9¡\¿ 
la p a v i m e n t a c i ó n se prodn gor* 
ocas ión de las obras dealcanm rt*)» 

Por ú l t imo , el R ^ ñ o r ^ t u í 
presidencia se d é cumpUndl 
acuerdo municipnl d? snsíife 
los nombres de las calles, 7 í! 
Villegas f .mmcia que hacfite 
ha dictado las órdenes 
ra ello. 

L O S C E N T R O S M 
N A L E S 

CASA DE P 
Hoy, domingo, a las seis 

se c e l e b r a r á un gran bailft 
do por la orquesta «LaCM 

Se ruega a toda señoría 
na la concurrencia áes i ew 
que se rá elegida la señori'a 
su correspondiente corte de 
de representar a Palenci» 
Uval a r t í s t ico que próxima1 
d r á lugar en el «María LB 
seum», organizado por laí 
gionales existentes en és» 

S e r á indispensable a 
ra la entrada al local el 
cibo.—La irectiva. 

HOGAR 

El primero de mayo 88 
una excursión a ^uu!'3'», 
para la cual es ta rá a D f T j 
ción desde el día ¿1 al 
la tarde a si le, e.i la 

HüSar- COLON'A BURO.^ 
SANTANDER , 

Hoy, a las siete de la ^ 
de poes ías por el $ 
de Román , y a c o i ú i f ^ 
do baile, en el que se f uSíj Potn. 
Colonia l lurgalesa», Y "Jjjtf 
honor. Se ruega .1 los 
liares l a asistencia a 
acto. 

ma la limpio que «ja * 
C O A L l R u N . ¡o! j 

¡Queda como u n e s ^ ^ 

J 
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